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Reuniões da

Assembléia Geral
A Assembléia Geral está convocada para se reunir

extraordinariamente de 1 0 a 1 3 de agosto, na 1^ IPI

de Santo André, SR

Página 8

Novos textos

legais
Temos uma nova Constituição em vigor. Nesta edição, o

Rev. Mário Ademar Fava inicia estudo apresentando as

alterações mais significativas de nossa Carta Magna.

Páginas 6 e 7

Aniversário de igrejas

O Estandarte recebeu e publica matérias sobre as

seguintes igrejas aniversariantes:

* Henrique Jorge, Fortaleza, CE - 1 Z anos

* Vila Diva, São Paulo, SP - 28 anos

* Central de Votorantim, SP- 45 anos

* Alto de Vila Maria, SP - 53 anos

* Guararema, SP - 54 anos

* Bela Vista do Paraíso, PR - 55 anos

* Arapongas. PR - 59 anos

Macaubal acolhe

escola municipal
A IPI de Macaubal, SR cedeu parte de suas depen-

dências para o funcionamento de uma das escolas

do município que corria risco de desabamento. E

exemplo de serviço à comunidade,

Página 18

50 anos em oração
A 1^ IPI de Carapicuiba, SR tem um grupo que se

reúne há 50 anos para orar. É o grupo Vigia e Ora,

que serve de inspiração a todos nós.

Página 1

5

SSO DE AÇAQSeeiAl^f

CdlMIA

conteceu de 21 a 24 de abril, em Ubatuba, SR Igrejas de 15 estados estiveram

representadas. Mais de 400 pessoas participaram do evento que teve como tema:

"Fé a Serviço da Vida - Vivendo o que se fala, falando o que se vive".

Páginas 32 a ZA

Semanajde
Oração
A IPI do Brasil completa, neste mês de julho, mais um

aniversário. É tempo de orar, a fim de agradecer a

Deus e de interceder em favor da igreja,

Conclamamos todo o povo presbiteriano a se reunir,

na última semana de julho, para orar Durante toda a

semana, todos os nossos templos devem abrir suas

portas para a oração, 0 Estandarte publica

Encarte Especial de orientação para as reuniões.

Encarte Especial

Novas
congregações
A 1^ IPI de Sorocaba. SR no dia 30/4/2005, abriu uma nova

congregação no bairro do Éden. Na mesma data, a IPI Central

de Brasília. DF, também deu início às atividades da Congrega-

ção de Águas Lindas de Goiás. Por sua vez. a IPI de Vila Sónia,

em São Paulo, SR em parceria com o Presbitério de São Paulo,

dá andamento aos trabalhos da Congregação do Pirajussara. E

a IPI do Brasil em expansão.

Congregação de Aguas Lindas de Goiás PágloaS 12 6 13
Congregação no faaiffo do Eden, Sorocaba. SP
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Uma festa e
dois desafios

CARTAS

Rev. Gerson Correia de Lacerda

Estamos, mais uma vez, num mês de ani-

versário da IP! do Brasil. No dia 31 de julho,

comemoramos 1 0^ anos de organização.

Ainda estão vivas em nós as lembranças do

Centenário de nossa igreja, Certamente, as ce-

lebrações ocorridas em 2003, especialmente a

concentração no Ginásio do Ibirapuera, foram

grandiosas e memoráveis. Diante delas, parece

que as celebrações posteriores parecem ficar

sem brilho e vibração.

No entanto, não podemos deixar de mani-

festar a nossa gratidão a Deus pela existência

de nossa igreja, quando ela completa mais um

ano de existência. Temos de nos alegrar e dar

graças porque o Espirito Santo tem nos susten-

tado e. como igreja, temos procurado servir a

Deus e aos nossos semelhantes, proclamando a

mensagem libertadora do evangelho de Jesus.

Nossa igreja, como todas as outras denomi-

nações, é, ao mesmo tempo, santa e pecadora.

Somos uma igreja santa porque fomos jus-

tificados pelo precioso sangue de Cristo, que

nos purifica de todo pecado. Ao mesmo tempo,

somos uma igreja pecadora porque, como dizia

o apóstolo Paulo, não fazemos o bem que pre-

ferimos, mas o mal, que não queremos, esse

fazemos (Rm 7.19).

Nessa situação, só podemos exclamar pa-

rafraseando o apóstolo; "Miserável igreja que

somos! Quem nos livrará do corpo desta mor-

te?" (Rm 7.24).

Ao mesmo tempo, porém, ainda como o após-

tolo dos gentios, devemos afirmar: "Graças a Deus

por lesus Cristo, nosso Senhor" (Rm 7.25).

É com esse espirito que queremos desafiar

toda a IPI do Brasil a celebrar mais um aniver-

sário. A comemoração do aniversário não deve

ser tão ufanista a ponto de nos fazer esquecer

que somos uma igreja pecadora. Por outro lado,

o reconhecimento de nossas falhas e imperfei-

ções não deve nos impedir de agradecer ao Se-

nhor. Apesar de nossos pecados, pela graça de

Deus, temos sido testemunhas de Jesus.

Destacamos duas atividades que não po-

dem faltar na festa de aniversário da igreja: a

Semana de Oração e a assinatura de O Estan-

darte.

A Semana de Oração é uma tradição a ser

preservada com carinho, entusiasmo e dedica-

ção. Apelamos para que os líderes de nossas

igrejas locais se empenhem em promovê-la.

Todos os nossos templos devem ter suas por-

tas abertas, todos os dias, de 24 a 30 de ju-

nho, para acolher o povo em oração,

O Estandarte, mais uma vez, está publi-

cando um Encarte Especial que oferece uma

orientação para todas as reuniões, Todas as

nossas igrejas devem utilizá-lo. promovendo

sua adequação de acordo com a sua realidade,

A cada dia, as igrejas devem orar agradecen-

do, confessando e intercedendo.

Por outro lado, é importante que, durante

o mês, sejam eíetuadas as assinaturas anuais

de nosso jornal oficial. Nossos agentes já rece-

beram orientação e cartazes de divulgação.

Encaminhamos correspondência às nossas 1 1

4

igrejas que não possuem nem agentes nem

assinantes, O aniversário da IPI do Brasil é

uma excelente oportunidade para modificar-

mos esse quadro.

Seria uma grande vitória podermos anun-

ciar, em uma de nossas próximas edições, que

todas as nossas 499 igrejas locais possuem

agentes e assinantes.

Ai estão, pois, os dois grandes desafios: a

promoção da Semana de Oração, de 24 a 30

de julho, em todas as nossas igrejas; e o levan-

tamento de assinaturas de O Estandarte, du-

rante o mês todo.

Deus nos ajude a recebermos esses dois

grandes desafios com alegria, entusiasmo e

amor.

Pela Coroa Real do Salvadori

o Rev. Gerson é o editor de O Estandarte

4 Da Presba. Vilma Rizzo de Aguiar, cia

IPI de Parque Brasil, em Sâo Paulo,

SP (vilmarizzo@uol.com. br)

Fiquei perplexa ao ler o artigo "Marcha para Jesus: motivo de

festa ou exclusão?", em O Estandarte de maio de 2005. Além de

perplexa, preocupada com as colocações do articulista. Já tive o

privilégio de marchar para Jesus, O objetivo é enaltecer e glorificar

àquele que muito nos ama e dizer a todos que Ele nos ama.

Estamos preocupados com os necessitados, mas diaconia nós

fazemos através das nossas igrejas e particularmente.

Lembro ao amado autor o texto de Marcos 1 4. 1 -9, principalmente

os versos 6 e 7. Ouvi tempos atrás um sermão do Rev, Messias

Anacleto Rosa, sobre o texto acima, onde ele dizia que. apesar das

circunstâncias serem contrarias, aquela mulher ungiu a Jesus; ela

usou de generosidade para com a pessoa certa; ela fez o seu

melhor; ela fez no tempo certo; e fez para sempre. Este é o

sentimento dos que marcham para Jesus.

(O Estandarte conta com 5 assinantes na IPI do Parque Brasil)

4 De Kátia Pinto de Almeida
Em relação ao artigo de Wesley Zinek, em O Estandarte de maio de

2005, "Marcha para Jesus: motivo de festa ou exclusão", confes-

so ter ficado triste e indignada por lê-lo no órgão oficial da igreja

em que me converti.

A data da marcha estava errada. Além disso, gostaria de lembrar

que Jesus é o único digno de receber tal festa e, por maior que

essa festa seja, ainda é pequena em comparação ao que Ele mere-

ce. A alegria que o povo de Deus sente durante essa marcha é real

e não somente uma vez por ano, mas é constante em nossa vida.

mesmo quando estamos passando por aflições e provações.

Quanto aos excluídos gostaria de informar que esse povo que

marcha é dizimista e ofertante, ajudando a manter asilos, casas

abrigo para crianças e idosos, casas de recuperação para depen-

dentes químicos, etc. Tudo isso sem apoio governamental.

M De Nilton Brisola, da IPI de Pilar do
Sul, SP
Quero parabenizar o Rev Émerson Ricardo Pereira dos Reis pelo

artigo de maio de 2005, na página 44, sobre cânticos no culto.

Achei ótimo e publicado no momento oportuno. Mas não é tudo.

Quero acrescentar a infiltração de músicas populares, como temas

de novelas e filmes, que lembram cenas de sexo e espiritismo,

usadas como prelúdio e fundo musical em cultos de casamento.

Isso é uma profanação do culto.

(O Estandarte conta com 37 assinantes na

1' IPI de Pilar do Sul. SP)

M Do Rev. Richard William Irwin

Na coluna As Igrejas no Mundo, na edição de maio de O Estandar-

te, no item "Martinho Lutero - Herói da Fé", na penúltima linha, a

palavra "filme" foi substituída por "livro".

O ESTANDARTE
Publicação mensal ^_
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PALAVRA DA PRESIDÊNCIA

"Mestre, ensina-nos a orar"
Este foi o pedido feito pelos discípulos para Jesus. Seguiu-se a este
pedido um dos maiores legados de Jesus a todo o mundo cristão - a

oração do Pai Nosso.

Rev. Assir Pereira

No Evangelho de Lucas, o Pai Nosso

aparece de forma sintetizada, seguida da

parábola do amigo importuno, que acor-

da seu vizinho à meia-noite para pedir-

Ihetrês pães. Após a oração e a parábola,

Jesus diz: "Pedi e dar-se-vos-á; buscai e

achareis; baleie abrir-se-vos-à... Qual o

paique. se o filhopedirumpeixe, lhe dará

uma cobra ou, se pedir um ovo, lhe dará

um escorpião?Ora, se vós. que sois maus.

sabeis dar boas coisas aos vossos filhos,

quanto mais vosso Pai, que está no céu,

dará o Espírito Santo a quem lhe pedir"

(Lc 11.1-13). Aqui estão as pistas sobre

como orar.

Nascemos em 1 903, sob o manto da

oração. Lemos que, naquela noite de 31

de julho, cantavam e oravam. Dai, a nossa

a tradição de reservar a última semana

do mês de julho para a oração.

Semana de Oração
Lembro-me, quando criança, de um

ritual, que se repetia duas vezes por ano

na IPI do Brasil, pelo menos em nossa

pequena igreja no interior de São Paulo,

nos primeiros dias do ano e na semana

que antecedia o 31 de julho, Meus pais

aprontavam os filhos e rumávamos para a

igreja. Era santa convocação! A igreja

lotava!

Orávamos portudo: pela IPI do Brasil,

pelo Seminário, pela iunta de Missões, por

Betei, pela direção do Sínodo (não tínha-

mos ainda o Supremo Concílio, organiza-

do em 1957), Orávamos pelos vizinhos,

pela cidade, pelo país, pelas autoridades.

pelos órfãos e viúvas, pelas atividades lei-

gas, pelos pastores, pelos de perto e de

longe.

Era uma lista interminável, Lembro-

me que o dirigente, quase nunca o pastor

- este cuidava de meia dúzia de igrejas e

aparecia a cada dois meses para os atos

pastorais - dividia a reunião em três par-

tes, tempo de agradecer, tempo de con-

fessar, e tempo de interceder e suplicar.

Era esta a ordem.

Ficou em minha memória que, duran-

te a reunião, havia longos momentos de

silêncio. Para nós, crianças pequenas, era

um convite para o sono.

Tempo de ouvir
Aquele silêncio, no meu imaginário

infantil, era o momento de se ouvir Deus e

que, por causa do meu sono, eu nunca

conseguia ouvir, o que me causava depois

um peso danado na consciência.

Hoje, andando pelo Brasil, visitando

nossas igrejas, percebo que não pratica-

mos mais o silêncio nos nossos cultos. Há

uma crença generalizada sobre a incom-

patibilidade do louvor, glorificação e ado-

ração, com o silêncio. Ouvi numa igreja:

"Agora é o momento da glorificação" e

começou um longo momento de incrível

barulho no santuário, com todo mundo

orando ao mesmo tempo.

Assim tem inicio o capítulo 1 1 de

Lucas: "Um dia, Jesus estava orando em

certo lugar.. "Esta era uma marca do

ministério de oração de Jesus, o reti-

rar-se para, no silêncio, orar Há um

cântico que diz: "No silêncio, Deus

está".

O que nos ensina
Tiago

"Todo homem, seja prontopara ouvir

e tardio para falar" [li] 2.19).

O mais difícil de todos os aprendiza-

dos é o saber ouvir.

Somos pródigos para falar Parece que

somos mais fíd^quando falamos. Por não

sabermos ouvir, enfadamos Deus. enfada-

mos nosso irmão, enfadamos os de perto

e os de longe.

Está na hora de iniciarmos o novicia-

do do ouvinte. Não do ouvinte negligente,

mas do ouvinte que, por ouvir bem, tem

sempre uma palavra boa na hora certa.

Haverá momento, quem sabe?, que sere-

mos chamados apenas para ouvir. Sem

saber, estaremos com nosso silêncio ofe-

recendo a solução para grande parte dos

problemas do nosso irmão e, com isso,

atendendo a sábia exortação de Tiago:

"Seja tardio para falar".

Que este mês de julho, eleito como o

Mês da IPI do Brasil, seja o tempo de orar

e, ao orarmos, abramos uma janela para

ouvir Deus.

Com certeza, nos surpreenderemos

com soluções inesperadas para a nossa

vida. para a vida da igreja, para a vida do

nosso próximo e do nosso pais. mergulha-

do numa terrível crise.

Concluímos com esta palavra de

Dietrich Bonhoeffer sobre a oração:

A oração é o banho purificador no qual o indivíduo e

a comunidade paternal devem entrar cada dia... In-

tercessão significa nada mais do que trazer nosso

irmão à presença de Deus. vê-lo sob a cruz de Cristo

como um pobre ser humano em necessidade da gra-

ça. Então, tudo nele, que nos repele, cai; vemo-lo

em toda a sua pobreza e necessidade. Sua necessi-

dade e pecado tornam-se tão pesados que os senti-

mos como nossos próprios e não podemos fazer nada

mais do que orar assim: Senhor, faze tu, tu somente;

trata-o de acordo com a tua severidade e segundo a

tua bondade"

(em "Llle Toghter" - citado por Douglas

Webster em "Em Divida com Cristo").

O Rev. Assir é o presidente da

Assembléia Geral da IPI do Brasil
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Jovens Reformados se reúnem no Brasi

Por Rev. Richard

William Irwin

Integrante da
equipe pastoral da
PIPI de Sâo Paulo.

SP, e da

Congregação do

Seminário Teológico

de São Paulo;

trabalha como
missionário no

Brasil desde 1947,

escreve a pedido

de O Estandarte

desde 1981

fonles Noticias

Ecuménicas Inlernaoonales.

Píesbytenan Outlook,

Ullimálo; WARC Update

I

Feito em Foz do Iguaçu

Vinte e seis jovens presbiterianos e re-

formados reuniram-se nessa cidade em no-

vembro último para uma consulta sobre o

papel da juventude reformada face às agu-

das injusli{;as na América Latina hoje. Vie-

ram da Argentina, Bolívia, Brasil. Republica

Dominicana, Paraguai e Uruguai. Utilizando

os textos do 24o, Conselho Geral da Aliança

Mundial de Igrejas Reformadas, em agosto

de 2004, os jovens debateram a relação

entre a fé cristã e as injustiças económicas e

a devastação do meio ambiente na América

Latina hoje, identificando problemas espe-

cíficos nos seus respectivos paises.

Claudia Tron, da Igreja Valdense do

Uruguai, ajudou os participantes a com-

preenderem o contexto latino-americano

atual, notando o fato de que a consulta estava

sendo realizada justamente no ponto geográ-

fico onde se encontram as fronteiras da Argen-

tina, do Brasil e do Paraguai. Esta região está

sendo militarizada cada vez mais por interes-

ses que querem controlar a água e

usam a guerra contra o terrorismo para

legitimar essa militarização.

Bases militares e redes de infor-

mação estão sendo estendidos por todo

o continente, a fim de ter acesso a

biodiversidade da América do Sul e ao

recurso da água, como parte da estra-

tégia dos Estados Unidos de usar os

recursos naturais da América do Sul

para competir com a Europa, o Japão e

o sudeste da Ásia, O grupo de jovens

refletiu sobre esses problemas à luz

do Novo Testamento.

O encontro foi organizado pelo Departamen-

to de Juventude da AIPRAL (Aliança de Igrejas

Presbiterianas e Reformadas da América Latina)

,

A responsabilidade ambiental do cristão

Dito por John Stott, um dos mais res-

peitados e amados teólogos do mundo evan-

gélico:

"Não podemos amar e servir verdadeira-

mente ao nosso próximo, se estivermos, ao

mesmo tempo, destruindo o meio ambiente no

qual ele vive, sendo coniventes com a destrui-

ção deste ou até mesmo ignorando as circuns-

tâncias ambientais esgotadas nas quais tantas

pessoas são obrigadas a viver. Assim como Je-

sus Cristo se encarnou, a fim de entrar em nos-

so mundo, também a missão verdadeira-

mente encarnada implica em entrar no

mundo das outras pessoas, inclusive no

mundo da sua realidade social e

ambiental." (No prefácio do livro de Peter

Harris, A Rocha - uma comunidade

evangélica lutando pela conserva-

ção do meio ambiente, ABU Editora)

Rev. John Stott

Igrejas protestam contra a pena de morte
Acontecido nas Filipinas

As igrejas protestantes e católica ro-

mana aderiram a uma campanha nacio-

nal para abolir a pena de morte naquele

pais, argumentando que não diminui o

Índice do crime. Estão pressionando o

governo para constituir o que chamam

de "justiça restauradora".

"Cada um de nós foi criado à imagem

de Deus, apesar de nossas fraquezas e,

portanto, importante para Deus", disse

o Rev. Abraão Luis, da Igreja Unida de

Cristo nas Filipinas, num culto ecuménico

celebrado para orar em favor dos direi-

tos humanos.

A pena capital foi restaurada nas Filipi-

nas em 1993,6 anos depois de tornar-se a

primeira nação da Ásia a revogá-la, No cul-

to, o padre Andres Casalan orou, pedindo

que Deus desse às Filipinas "um sistema de

justiça mais humano, baseado no perdão e

na reconciliação" - "a essência", ele expli-

cou depois, "da justiça restauradora em

oposição à justiça punitiva".

"A lei da pena de morte constitui uma

penalidade cruel e desumana que, sob nos-

so sistema judiciário defeituoso, pode con-

denar à morte até mesmo um inocente",

disse Nymia Pimentel Simbulah, coordena-

dora do Centro Filipino de Informação so-

bre Direitos Humanos. A senhora Nymia

sustentou que a pena capital não diminui o

crime, citando vários estudos demonstran-

do que sequestros, estupros e homicídios

aumentaram depois da pena de morte ser

reinstaurada no país,

Neste culto ecuménico, os participan-

tes assinaram uma petição para ser entre-

gue ao Congresso Nacional, reclamando a

abolição da pena de morte nas Filipinas.

4 Julho de 2005
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^ MSB»

Duas muletas de prata

Acontecido no Estado de Israel

-r.. ^ ridade velha de Jerusalém, toram encontradas, num

^ '

"O Senhor te abençoe e te guarde;

o Senhor taça resplandecer o rosto sobre t,

e tenha misericórdia de ti;

o Senhor sobre ti levante o rosto

e te dê a paz."
. icraelenses e norte-america-

,,,.«...«««.«9"'— j. *

nas d«s muletas seja um ^^P" '° ^ f '

fe^ia parte da vida religiosa

O ,ato ir,d,scutivel de

'^^l^ ^^^lZtLé.. ossui extraordinárias

do povo de Israel ha
a autenticidade históro da

rrS^-e;::2-ovadoe,o.^^^^^^^^^^

judeu e a terra de Israel.

CARTAS

< De Thárcio Campos, da 1 a. IPI de
Paraguaçu Paulista, SP

Na edição de maio de "O Estandarte", foi publicado um artigo

pelo Rev, Assir Pereira que me chamou a atenção. O lema e

"Unanimidade: perigo ou verdade?" O texto traz à tona a pro-

blemática que nossos irmàos católicos viveram e vivem após a

morte do papa, Eu assisti uma reportagem que dizia que o

mundo inteiro estava consternado pela mor te de Karol Voytila,

Não é verdade, Eu não fiquei e nem ficaria, O homem estava

muito doente e simplesmente chegou a hora dele. Achei um
absurdo a mídia destacar o fato com tamanha massificaçào.

Foram tantas as informações repetidas que ficou clara a vonta-

de de tornar o papa um santo, pois a imprensa tem poder de

influenciar as decisões.

Boa parte da "unanimidade" foi criada pela própria midia. Quem

não era fanático se tornou e quem já era teve a intensificação do

sentimento, Eu respeito os católicos, mas concordo com o Rev.

Assir, Também espero que façam mudanças estruturais na Igreja

Católica que tanto precisa, como ousou loào XXIII,

(O Eslanàarle conta com 85 essinantos

na IPI de Paraguaçu Paulista)

M Do Presb. Laurentino Guimarães
Filho, da IPI de Macaubal. SP
Estamos usando deste nosso impor (ante veiculo de comunica-

ção para tentar localizar familiares de Sebastião Garcia de Ma-

tos.

O irmão em destaque foi presbítero na IPI de Macaubal lá pelos

idos de 1947.

A IPI de Macaubal está organizando uma galeria de fotos dos

presbíteros que fizeram a historia de nossa igreja nesta cidade

desde 1 93 1 . mas esta faltando a foto do irmão Sebastião Garcia

de Matos. Quem porventura tiver informação sobre seus fami-

liares, favor entrar em contato com o Preb, Laurentino, na IPI de

Macaubal. pelo telefone ( 1 7) 3874- 1 679,

(O Estandarte conta com 14 assinantes na IPI de Macaubal)

M Do Seminarista Thiago Gigo Pereira

CSeminaristathiagogigo@hotmail,conn)

Recebi com muita alegria a pronta publicação, em O Estandarte,

da matéria "Projeto Fé em Açào" da 5^ IPI de Bauru, SR com

apoio de outras igrejas,

A correção a ser feita é de uma legenda que está abaixo da foto

com a voluntária da área médica-pediátrica. onde aparece o

número de 1 08 atendimentos. Foram feitos, na verdade, apro-

ximadamente 18 atendimentos específicos nessa área e 108

atendimentos no total da área da saúde, incluindo odontologia,

fonoaudiologia, psicologia, enfermagem, etc,

(O Estandarte conta com 10 assiantes na 5* IPI de Bauru)

ESTAMOS EM
JULHO. RENOVE

SUA ASSINATURA.

FORROS DIVISÓRIAS
ACÚSTICA ILUMINAÇÃO
CO
o Forros Isopor, Lã de Vidro, Lã Mineral, PVC,

cc

nacionais e importados

Divisórias
Eucatex, Gesso Acartonado (DryWall), PVC,

Div. Especiais

Acijstica/
Projetos Especiais de Acústica e Iluminação

Iluminação para Igrejas

Direção evangélica Condições especiais para instituições evangélicas

Mais de 20 anos apresentando soluções acústicas e térmicas para

templos e auditórios BAtendemos em todo o território nacional

DryHouse Montagem de Forros e Divisórias Ltda.

Rua Bermudas, 321 - São Luís - Barueri/SP

CD |11|4198-7047ou|11|97156060 dryhouse@ia.com.br
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Conselho IMacional da Juifcntude

Rev. Ézio Martins de Lima

No dia 1
° de fevereiro do corrente ano, em

solenidade no Palácio do Planalto, o presiden-

te da república, Luís Inácio Lula da Silva, assi-

nou os atos que instituíram o Conselho Nacio-

nal da juventude, a Secretaria Nacional da Ju-

ventude e o Programa Nacional da Juventude.

O Conselho Nacional de Juventude, consti-

tuído de 57 cadeiras, sendo 1 9 ocupadas pelo

governo e 38 pela sociedade civil, foi instituído

com o propósito de desenvolver ações voltadas

para a população jovem, de organizações e per-

sonalidades identificadas com a juventude e com

políticas públicas voltadas para a população jo-

vem. Segundo a portaria que o regulamenta,

sua criação tem 'ã finalidade de formular e pro-

por diretrizes da ação governamental voltadas

à promoção de politicas públicas para a juven-

tude e fomentar estudos e pesquisas acerca da

realidade sócio-econômica juvenil".

Visando à criação do Conselho Nacional

da Juventude, o secretário nacional de juven-

tude, Beto Cury, convidou o CLAI Brasil {Con-

selho Latino Americano de Igrejas) e o MEP

(Movimento Evangélico Progressista) para ar-

ticular, junto às igrejas e movimentos evangé-

licos com atuação nacional na área de juven-

tude, a indicação de um representante e um

suplente do segmento evangélico para com-

por este conselho. A reunião aconteceu no dia

9 de maio, às 1 ShOO, na Catedral da Igreja

Episcopal Anglicana de Brasília. Atendendo

pedido do Rev, Asstr Pereira, estivemos repre-

sentando a IPI do Brasil nesta reunião, que

contou com a presença dos representantes de

diversas denominações evangélicas e de mo-

vimentos evangélicos ligados ao ministério com

a juventude.

Após um momento de debate entre os re-

presentantes quanto ao perfil do representan-

te evangélico, foi eleito o jovem Alexandre Bra-

sil, 33 anos. membro da Igreja Presbiteriana

do Brasil, doutor em sociologia e professor da

Universidade Federal do Rio de Janeiro. Como

suplente, foi eleito o jovem Thiago Machado.

22 anos, membro da Igreja Presbiteriana Uni-

da e da Equipe Regional do Programa de Pas-

toral Evangélica de Juventude do CLAI.

Está prevista a criação de um fórum de

discussão para que nossos jovens possam ob-

ter noticias do Conselho e também contribuir

com sugestões aos representantes. Continua-

remos atentos aqui em Brasília a fim de divul-

gar estes fatos, em O Estandarte e em nosso

Portal.

Pela Coroa Real do Salvador

o Rev. Ézio é pastor da IPI Central de
Brasília e representante do Sínodo

Brasil Central na Comissão Executiva da
Assembléia Geral

Está prevista a criação

de um fórum de

discussão para que

nossos jovens possam
obter notícias do

Conselho e também
contribuir com
sugestões aos

representantes.

Alterações mais
Constituição da

Rev. Mário Ademar Fava

Trataremos, a partir deste nú-

mero de O Estandarte, das alte-

rações que modificam o compor-

tamento governamental e eclesial

da igreja.

1 ) O Art. 4" introduz uma ex-

pressão que excluiu as igrejas que

apoiam suas doutrinas, dogmas e

vida eclesiástica em outras bases

além das Escrituras Sagradas, São

as igrejas que. embora sejam ca-

racterizadas como cristãs, não es-

tão aqui consideradas como "ra-

mos legítimos" da Igreja de Cris-

to. O artigo em questão coloca

como uma das características para

identificar-se uma igreja cristã

como um "legítimo" ramo da Igre-

ja de Cristo a necessidade de ter

seus dogmas e doutrinas apoia-

dos exclusivamente nas Escritu-

ras Sagradas. Eis como ficou o

artigo:

P

m

I

Art. 4° - A Igreja reconhe-

ce como ramos legítimos

do Cristianismo todas as

comunhões eclesiásticas

que mantêm a vida dos sa-

cramentos, a virtude da fé

cristã e a integridade do

ensino das Sagradas Es-

crituras, do Antigo e Novo

Testamentos, lendo-as como úni-

ca regra de fé e prática.

2) O Art. 1 3, com conteúdo do antigo

Art. 1 1 ,
apresenta as seguintes altera-

ções:

a) Destaca que uma das atribuições da

Assembléia de uma igreja local é "jul-

gar" as contas do Conselho. Julgar é

mais do que fazer o exame dos regis-

tros contábeis. E também analisar se

o dinfieiro da igreja foi aplicado justa-

mente para o desenvolvimento do tra-

balho Reino de Cristo;

b) Regulariza a participação dos mem-

bros professos menores de idade (in-

capazes de exercer a capacidade ci-

vil) nas Assembléias;

c} Define que as decisões gerais da As-

sembléia são tomadas por mais da me-

tade dos membros presentes;

d) Que. na eleição de pastores, dissolu-

ção das relações pastorais, exonera-

ção de oficiais e na alteração do seu

Estatuto, é exigido o voto concorde

de dois terços dos presentes à Assem-

bléia;

e) Agora, para alienação (venda, doa-

ção} e oneraçào de imóveis da igreja

é exigida a fiomologação do Presbi-

tério. O objetivo é salvaguardar os

imóveis da igreja. Eis como ficou o

artigo:

Art. 13 - A Assembléia da igreja

compõe-se de todos os membros

professos, em plena comunhão, e

reunir-se-á a fim de exercer os

seus direitos, a saber:

I
- eleger oficiais;

II - pedir exoneração de presbiteros

e de diáconos;

III - pedir a dissolução das rela-

ções pastorais {Art. 54);

IV julgar o relatório financeiro e

as contas do Conselho e ouvir as

informações do movimento geral

eclesiástico;

V - decidir sobre aquisição, alie-

nação e oneraçào de imóveis;

VI - deliberar sobre a sua consti-

tuição em pessoa jurídica e apro-

var o seu Estatuto.

§ 1° - As decisões da Assem-

bléia são tomadas por mais da

metade dos votos dos membros

presentes ã reunião, exceto

para eleição de pastores, dis-

solução das relações pastorais,

exoneração de oficiais e altera-

ção do seu Estatuto, quando é

exigido o voto concorde de dois

terços dos presentes áAssem-

bleia, especialmente convocada

para esse fim, não sendo admi-

tidos votos por procuração em

nenhuma hipótese,

§ 2" - O presidente da Assem-

bléia não tem direito a voto e é o
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Questões sobre o rol especial

Bev. Mário Ademar Fava

Em
qual dos textos

ronstitucionais (ano) era

previsto um rol especial,

^.p.esentado por aqueles

IThros que ficavam sem

rCare"' às a.Widades da

fnreia por mais de um ano.

tTJo om lugar sabido ou

incerto ?

O texto sobre rol especial fez parte de

todas as Constituições até a promulgada

em 1 6 de fevereiro de 1 99 1 , inclusive.

No texto constitucional da IPI do Brasil,

aprovado na reunião extraordinária da
Assembléia Gerai, realizada em 2005, na T IP! de Sorocaba,

SP. e ainda nos textos aprovados anteriormente, é permitido às
igrejas locais terem membros em rol especial e ainda não contá-
los para efeito de quórum em suas reuniões de Assembléia?

A atual Constituição (promulgada em

Sorocaba) estabelece que membros au-

sentes por mais de um ano das atividades

da igreja podem ser excluídos. Portanto,

não vão para nenhum tipo de rol.

Esta Constituição não oferece possi-

bilidade de se ler um rol para reunião da

Assembléia diferente do rol da igreja. A

única exceção é com relação aos mem-

bros que estão nas congregações. Estes

significativas na
IPI do Brasil -

pastor titular da igreja, podendo

ser substituído, mediante indica-

ção do Conselho, por outro mi-

nistro do Presbitério, pelo vice-

presidente do Conselho, ou por

um dos presbíteros da igreja.

§ 3° - O secretário do Conselho

íuncionará como secretário da

Assembléia; na sua ausência, a

função será exercida por qual-

quer membro da igreja, presen-

te à reunião.

§ 4° - Somente os membros ca-

pazes de exercer, absolutamen-

te, qualquer ato da vida civil po-

derão deliberar sobre os assun-
|

tos mencionados nos incisos

"IV, "V" e "VI".

§ 5" - É exigida a homologação

do Presbitério para alienação e

oneração de imóveis.
|

3) No Art. 14, além de estabelecer

quais os assuntos que são tratados na reu-

nião extraordinária e nas extraordinárias,

há três alterações:

a) O quórum da Assembléia é composto

por um terço dos membros professos;

b) Para efeito de quórum, o Conselho po-

derá deixar de contar os membros que

estão nas Congregações, embora eles

possam participar das reuniões com

direito à voz e voto;

c) As reuniões em segunda convocação

ficaram assim estabelecidas:

Para eleição de pastores, dissolução

dos laços pastorais, exoneração de ofici-

ais e alteração do Estatuto, o quórum con-

tínua sendo de um terço dos membros

e. nos demais casos, será de um quinto

dos membros.

Eis como ficou o artigo:

I

Art. 14 - A Assembléia da igreja

local reúne-se:

I
- Ordinariamente, pelo menos uma

vez por ano, para; a) ouvir o rela-

tório do movimento financeiro da

tesouraria e do movimento geral

eclesiástico da igreja; b) nomear

uma Comissão de Exame de Con-

tas, fixando-lhe prazo para apre-

sentação do devido parecer; c)

julgar as contas do Conselho-

II - Extraordínanamente, para as

demais matérias especificadas no

Ari. 13, quando o Conselho deci-

dir convocar ou quando a ele for

apresentado requerimento subs-

crito por membros em número igual

ao estabelecido para o quorum.

§ 1° - Nas reuniões extraordiná-

rias só podem ser tratados os

assuntos que as tiverem motiva-

do, os quais devem ser clara-

mente indicados na convocação.

§ 2° - As reuniões serão

convocadas pelo presidente ou

por seu substituto legal, pelo me-

nos com catorze dias de ante-

cedência.

§ 3" O quorum da Assem-

bléia é formado por um terço

de seus membros, observa-

do o disposto no § 4° do Arti-

go 1 3. computados ou não. a

critério do Conselho, aqueles

que compõem as Congrega-

ções.

§ 4" - Não havendo quorum, a

Assembléia reunir-se-á trinta

minutos após o horário desig-

nado na primeira convocação,

em segunda convocação,

com a presença mínima de um

quinto de seus membros,

exceto nos casos de eleição

de pastores, dissolução das

relações pastorais, exonera-

ção de oficiais e alteração do

seu Estatuto, hipóteses em

que se exige, sempre, o

quorum.

zm a4) No Ari. 16 foi introduzi

obrigatoriedade de ser providenciada

a extinção da personalidade juridica

pelo Presbitério quando este dissolver

a igreja. Eis como ficou o artigo:

I

J

Art. 16 - Uma igreja local somen-

te pode ser dissolvida por deci-

são do Presbrténo, que providen-

ciará as medidas necessárias

para sua liquidação e extinção

da personalidade jurídica.

estão desobrigados de participar das reu-

niões da Assembléia e o Conselho poderá

deixar de computá-los nessas reuniões

para efeito de quorum.

Nas constituições anteriores, havia a

possibilidade do rol especial estritamen-

te para se colocar os membros de para-

deiro ignorado, e não para se colocar mem-

bros ausentes com vistas ao quórum das

reuniões da Assembléia da Igreja.

Como as Igrejas local,
devem (azer para
regularizar essa

«ntendimenio ?

No meu entendimento, o que deve ser

feito é obedecer, simplesmente, a Consti-

tuição. Por ela, o Conselho deve procurar

os membros afastados/ausentes/negligen-

tes e tomar as providências que estão no

Titulo II.

O problema de quórum nas reuniões

da Assembléia não é provocado pelos

membros que não podem forçosamente

comparecer à igreja, mas pelos membros

que não levam a sério as reuniões da As-

sembléia. Por vezes, vi membros que es-

tavam no culto ou na escola dominical e

não ficavam para a reunião da Assembléia,

que se realizava após esses trabalhos.

Assim, se a quantidade dos membros

ausentes comprometer o quórum e o Con-

selho não tomar as providências constitu-

cionais, a Assembléia reunir-se-á em se-

gunda convocação.

o Rev. Mário é pastor emérito da
3' IPI de Sào Paulo, SP

Perguntas para esta seção

devem ser enviadas a

estandarte@ipib.org ou

rua Amaral Gurgel. 452.

sobreloja. CEP 01221-000

São Paulo, SP
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Convocação de reunião
extraordinária da
Assembléia Gerai

De ordem do senhor presidente, Rev,

Assir Pereira, convoco a Assembléia Ge-

ral da IPI do Brasil para se reunir extraor-

dinariamente no próximo dia 1 0 de agos-

to, quarta-feira, às 19h30, no templo da

1
^
IPI de Santo André, à rua Coronel Fran-

cisco Amaro, 94, em Santo André, SR a

fim de tratar exclusivamente dos docu-

mentos que não foram examinados na úl-

tima reunião ordinária, realizada em

Sorocaba, SR de 26 a 29 de janeiro de

2005, os quais são os seguintes: AG

003/05 - Relatório da Comissão Executi-

va da Assembléia Geral; AG 005/05 - Do

Presbitério de Presidente Prudente, de

10/1 1/2004, propondo nova redação ao

parágrafo 1*" do Artigo 20 do Projeto de

Constituição da IPI do Brasil: AG 006/05 -

Do Presbitério de Presidente Prudente,

de 10/11/2004, apresentando consulta

a respeito da eficácia do batismo infantil;

AG 008/05 - Do Presbitério Centro Oeste

Paulista, de 13/12/2004, apresentando

proposta sobre destinação de recursos

advindos de venda da propriedade de

Bethel; AG 009/05 - Do Presbitério de

Londrina, de 30/ 1 2/2004, apresentando

proposta sobre pagamento de previdên-

cia social a pastores e pastoras da IPI do

Brasil; AG 010/05 - Do Presbitério

Fluminense, de 3/1/2005, solicitando re-

vogação de decisão do Seminário de São

Paulo a respeito de reciclagem académi-

ca; AG 011/05 - Do Presbitério

Fluminense, de 3/1/2005, apresentando

consulta a respeito de resolução tomada

pela Comissão Executiva da Assembléia

Geral sobre reciclagem académica; AG

012/05 - Do Presbitério Brasil Central,

de 6/1/2005, apresentando proposta de

redação ao Artigo 66 do Código Discipli-

nar da IPI do Brasil; AG 01 3/05 - Da Se-

cretaria de Relações Intereclesiásticas, de

11/1/2005. apresentando proposta de

filiação da IPI do Brasil ao Conselho Mun-

dial de Igrejas; AG 015/05 - Da Secreta-

ria de Administração e Planejamento, de

1 1/1/2005, apresentando relatório sobre

elaboração de plano de cargos e salários

para a IPI do Brasil; AG 01 6/05 - Da Dire-

toria da Assembléia Geral, de 1 2/1/2005,

apresentando proposta a respeito de as-

suntos pendentes referentes às Ordena-

ções Litúrgicas da IPI do Brasil; AG 01 7/

05 - Da Comissão Especial para Elabora-

ção de Afirmação de Fé. de 12/1/2005,

apresentando propostas para a continui-

dade de seus trabalhos; AG 018/05 - Da

Secretaria de Relações Intereclesiásticas,

de 1 2/ 1 /2005, apresentando proposta de

adoção de texto padrão para as parcerias

da IPI do Brasil com outras igrejas; AG

01 9/05 - Da Diretoria da Assembléia Ge-

ral e da Comissão de Patrimônio, de 12/

1 /2005, apresentando proposta a respei-

to de investimento de recursos advindos

da venda de bens da IPI do Brasil; AG 020/

05 - Da Secretaria de Relações

Intereclesiásticas, de 12/1/2005, apre-

sentando relatório sobre estabelecimen-

to de relacionamento de parceria com a

Igreja Presbiteriana Cristo el Rei. da Ar-

gentina; AG 022/05 - Da Secretaria de

Administração e Planejamento, de 13/1/

2005, apresentando estudo e proposta a

respeito de propostas de redução do

percentual de contribuição das igrejas lo-

cais para a Assembléia Geral; AG 024/05

- DaTesouraria.de 1 3/1/2005, apresen-

tando relatório referente aos anos de

2003 e 2004; AG 025/05 - Da Comissão

Permanente de Exame de Contas e Audi-

toria, de 1 3/1/2005, apresentando rela-

tório referente aos anos de 2003 e 2004;

AG 028/05 - Da Assessoria de Estatística

e Estado Espiritual, de 19/1/2005. apre-

sentando relatório referente a 2004; AG

030/05 - De conciliares propondo que

pelo menos 50% dos recursos provenien-

tes da venda de parte do terreno da Chá-

cara Bethel Sorocaba seja destinado a

Associação Bethel; AG 032/05 - Do Pres-

bitério Leste Paulistano, de 17/1/2005,

consignando manifestação de protesto em

ata (Comissão de Papéis e Consultas).

Rev. Gerson Correia de Lacerda
Secretário Geral

Convocação de reunião
extraordinária da
Assembléia Gerai

De ordem do senhor presidente, Rev.

Assir Pereira, convoco a Assembléia Ge-

ral da IPI do Brasil para se reunir extra-

ordinariamente no templo da 1^ IPI de

Santo André, ã rua Coronel Francisco

Amaro, 94. em Santo André. SR imedia-

tamente após o término da reunião ex-

traordinária da mesma Assembléia Ge-

ral, convocada para o dia 1 0 de agosto,

a fim de tratar dos seguintes assuntos:

1 )
Proposta de reforma na estru-

tura organizacional e adminis-

trativa da IPI do Brasil;

2) Projeto de Educação Teológica;

3) Relatório da Comissão Especial

nomeada para apuração de

eventuais irregularidades no

Sinodo Sul de São Paulo;

4) Relatório da Comissão Especial

nomeada para regulamentar os

artigos 27 (parágrafos 2°), 34

(parágrafo 3°) e 47 (parágra-

fos 1° e 2°) da Constituição da

IPI do Brasil;

5) Relatório das Secretarias de

Educação Teológica e Ação

Pastoral sobre regulamenta-

ção do artigo 35 (parágrafo

único) da Constituição da IPI

do Brasil;

6) Relatório da Secretaria de Re-

lações Intereclesiásticas sobre

regulamentação do artigo 41

(parágrafo único) da Constitui-

ção da IPI do Brasil;

7) Assinatura de documento de

parceria com a Igreja

Presbiteriana de Taiví/an e com

a Igreja Evangélica Valdense do

Rio da Prata.

Rev. Gerson Correia de Lacerda

Secretário Geral

IMova diretoria do
Sínodo das Minas
Gerais
Presidente: Rev. Almir Pezzolo • (35) 3294-1993 •

mirigmicrotema.com.br

Vice-presidente: Rev. Ablandino Saturnino de Souza • (35) 3741-1279

l-" Secretário: Rev. Zaru Cassiano • (35) 3295-5103

2° Secretário: Rev. Marcelo Adriano Bugni • (35) 3267-3197 •

marceloelianeígig.com.br

Tesoureiro: Presb. Sérgio Ferreira de Lima • (35) 3731-2585 •

sergiolima70fQ)hotmail.com

Secretário Executivo: Rev. Galdino Acassio Gomes da Silva •

(35) 3743-2756 • pr.galdinofgig.com.br

Representantes junto à Comissão Executiva da

Assembléia Geral: Revs. Ablandino e Galdino

CADASTRE AS DATAS IMPORTANTES NO CALENDÁRIO
ON LINE DE EVENTOS DA IPI DO BRASIL
No Portal da Igreja, você pode pesquisar os eventos da sua igreja local, do seu presbitério, do seu sínodo. Basta
cadastrar as datas. Acesse www.ipib.org
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Ata da 8a. Reunião do Sínodo das
n/linas Gerais DATAS E EVENTOS

Data, hora e local: 19/3/2005. na IPI de Bolelhos, rua Dr Luiz Vitor, 152, Bolelhos.MG.

Presidente; Rev, Marcelo Pereira. Secretário "ad hoc":Rev. Almir Pezzolo, Presbitérios repre-

sentados; Sul de Minas: Revs. Galdino Acássio Gomes da Silva. Marcelo Adriano Bugni e Zaru Casiano.

presbs: Célio Cândido Alves. Ailson Caixeta, Aloísio Fidélis. Elias Leite Generoso. Sudoeste de Minas

Revs. Almir Pezzolo. Marcelo Pereira, Diogo Santana Rocha e Esmael Salgado Arcas; Presbs. Fernando

Amoreli Vieira, Hélio Neto, Marlene Terezmha Xavier Vian e Rui Jorge Nogueira, São Paulo-Minas

Revs, Ablandino Saturnino de Souza, Walter Guilherme Ferreira Sales e layme Martins de Camargo lumor

Presbs, Umbelína Bologna e Sérgio Pereira Lima. Nova Diretoria: presidente - Rev. Almir Pezzolo

vice-presidente - Rev Ablandino Saturnino de Souza; V secretário - Rev Zaru Cassiano: Z" secretário -

Rev Marcelo Adriano Bugni; secretário executivo - Rev. Galdino Acassio Gomes da Silva, Resoluções: 1

)

Nomeação dos secretários sinodais: Secretaria de Forças Leigas, Presba. Umbelina; Secretaria de Missões,

Rev Adevanir; Secretaria de Diaconia, Rev luraci; Secretaria de Educação Cristã. Presb. Sérgio; 2)

Determinação pelos presbitérios as igrejas sob sua jurisdição de que justifiquem a falta de pagamentos

das contribuições para a Assembleia Geral e regularizem os pagamentos dos meses em atraso; 3)

/provação dos livros de atas com as observações que constam nos respectivos livros; 4} Eleição para

representação sinodal junto à Comissão Executiva, que ficou assim constituída: Rev. Ablandino. titular, e

Rev, Galdino, suplente; 5) Registo de que, no periodo compreendido entre janeiro de 2002 e dezembro

de 2004, foram ordenados ao Ministério da Palavra e Sacramentos sob a junsdição do Sinodo os Revs.

Alfeu Zilli Silveira. Marcelo Peres da Silva, Alex Alves. Enilson Elias de Castro Monteiro, Marcelo Adriano

Bugni, Alex Sandro dos Santos.

Rev. Galdino Acássio Gomes da Silva, secretário executivo

Ata da 24a. Reunião Ordinária do
Sínodo Sul de São Paulo

OATA E LOCAL: 11/6/200S, na la. IPI de Talui, PRESIDENTE: Rev, Lysias de Oliveira Santos,

SECRETÁRIO Ad Hoc: Rev. Edson Alcântara, PRESENTES: Pressbitério de Sorocaba: Ministros;

Reverendos Edson Alcântara, Heitor Beranger Júnior. José llson Venâncio e Jaqueline Regina Paes Ribeiro;

Presbíteros: Manoel Paes, Hamilton Borges da Silva, Elineu Teixeira Calado e Acir Vaz de Brito. Presbi-

tério Sul de São Paulo: Ministros: reverendos Florisval Carbona Costa. Evâneo de Oliveira Prado, losé

Antonio Aparecido Calaça; Presbíteros Eli Teixeira de Lima, Odair Martins, Silvano Zaneta e Ruth de

Almeida Cubas Ribeiro. Presbitério de Votorantim: Ministros: Reverendos lairo Honório Corrêa e

Mauro Antunes. NOVA DIRETORIA: Presidente: Rev. José llson Venâncio; Vice-Presidente: Rev.

Edson Alcântara; 1° Secretário: Presb. Elineu Teixeira Callado; Z" Secretário: Presb. Odair Martins;

Secretário Executivo: Rev. Heitor Beranger iúnior e Tesoureiro: Rev. Florisval Carbona Costa.

Principais Resoluções: 1 - Que se encaminhe aos Presbitérios cópia do controle de contribuição das

Igrejas junto a Assembléia Geral para conhecimento e cobrança. 2 - O Presbitério de Votorantim solicitou

e foi autorizado que o livro de atas do Presbitério seja apresentando para exame à Comissão da Executiva

do Sinodo no prazo de 20 dias. 3 - Devolver o livro de atas do Presbitério Sul de São Paulo para ser

refeito, conforme as normas de elaboração de atas e entregue á Comissão Executiva do Sinodo no prazo

de 20 dias para aprovação, 4 - Devolver o livro de atas da Comissão Executiva do Sinodo Sul de São

Paulo no biénio 2003-2005 para ser refeito, conforme as normas de elaboração de atas e entregue á

Comissão Executiva do Sínodo biénio 2005-2006 no prazo de 20 dias para aprovação. 5 - Que as atas

do sinodo Sul de São Paulo sejam elaboradas pelo processo eletrõnico.

Rev. Heitor Beranger Júnior, secretário executivo

Concovaçao do
Presbitério Paulistano

I

O Presbitério Paulistano está

sendo convocado para reunir-se ex-

traordinariamente no próximo dia 6/

8/3005, às 9h00,na IP! de Vila For-

mosa, para tratar dos seguintes as-

suntos:

A
)
Aprovação dos estatiitos das

Igrejas jurisdicionadas - sen-

do que as mesmas deverão

apresentar seus estatutos não

somente na forma impressa,

mas também em disquetes.

B) Aprovação da incorporação do

Presbitério Paulistano em pes-

soa jurídica.

Rev. Edson Tadeu Duran,

secretário executivo do
Presbitério Paulistano

Seminário para
capacitação de
presbíteras e presbíteros

Data: 6 de agosto de 2005 - sábado

Local: IPI de Engenheiro Goulart

Rua Alfredo Ribeiro de Castro. 306 Engenheiro Goulart. São Paulo. SP

Inscrições: R$ 12.00 até r de agosto (segunda feira)

Confirmação: e-mail: adailton.as@ig.com,br ou fones: res. (11) 6962-6884

Com. (11) 6694-6168,

Depósito em nome de: Lilian Pereira de Souza Honório Banco do Brasil

AG 3548-3 CC 1 3334-5 - Fones para contato: 6 1 42-9254 ou 8 1 56-0948,

Programação
9h00 às 9h30- Inscrições e café

9h30 às lOhOO Devocional

Rev. Osny Messo Honório (IPI de Ermelino Matarazzo)

lOhOO às 12h00 Aplicabilidade: Regulamento Interno

do Presbitério Leste Paulistano (debates)

Rev. Carlos Barbosa (IPI de Cidade Patriarca)

12h00às 13h30- Almoço

1 3h30 às 1 5h00 O Presbítero e a Redenção da Criação

Rev. Adilson de Souza Filho (IPI do labaquara-SP)

IShOOàs 15h15- Café -lanche

1 5h 1 5 às 1 6h45 - Ética Comportamental do Presbítero

Rev. Éber Ferreira Silveira Lima

1 6h45 às 1 7h00 - Encerramento Homenagens e

agradecimentos

Presb. Adailton Alves de Souza,

secretário de Educação Cristã do

Presbitério Leste Paulistano

Festival da Klúsica

Sacra em Guarulhos

A 1MPI de Guarulhos. SP, está organizando,

para o mês de novembro, o I Festival da

f*lúsica Sacra em Guarulhos:

Informações e inscrição pelo site:

http7/www.primaguaru.com.br/festival,ou

pelos telefones: (11)6475-2396

(Adelina) e (11) 6405-0402 (Glendson).

Contato pelo e-mail:

festival@primaguaru.com.br.

Presb. Wagner Jardim Costa

(O Estandarte conta com 7 assinantes na ^
1* íPt de Guarulhos, SP)
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Renouação da
assinatura de

O Estandarte

No mês de julho, demonstre

seu amor à I PI do Brasil!

Renove sua assinatura de

O Estandarte!

Valor da assinatura anual

(de agosto de 2005

a julho de 2006):

a) R$ 30,00 para receber o

jornal através do agente

de sua igreja;

b) R$ 50,00 para receber o

jornal em sua casa pelo

correio;

c)US$ 30,00 para receber o

jornal no exterior.

Os assinantes receberão,

gratuitamente, todos os

Cadernos de O Estandarte!

Não fique sem o jornal oficial da

IPI do Brasil!

Igreja de
Sorocaba
faz campanha interna para
aumentar o número de
assinantes de O Estandarte

Caroline Almeida

O mês de julho que se aproxima tem para nós, presbiterianos independentes,

um significado muito especial. São inúmeros os motivos e, dentre eles, lembrare-

mos apenas três:

1. Aniversário da organização da Igreja Presbiteriana

Independente do Brasil.

2. Libertação da herança teológica estrangeira, sem

critério cultural, e da ordem maçónica.

3. Oferta especial do "31 de Julho".

A Caroline é assessora de imprensa da 7a. IPI de Sorocaba. SP í**?

(O Estandarte conla com 19 assinantes na 7' Igreja de Sorocaba)

VISITE O PORTAL DA IGREJA

iiifiiinnf.ipib.org

CONCURSO
E, dentro desse contexto comemorativo da igreja, a

Coordenadoria de Adultos da 7^ IPI de Sorocaba, SP, oferece

uma assinatura anual de O Estandarte {de agosto de 2005 a

julho de 2006) ao Irmão ou irmã que responder corretamente

as seguintes perguntas:

I
1^ Em que ano ocorreu a primeira oferta

denominada "Oferta do 31 de J^^^^

2) Qual foi o valor arrecadado?

3 Quem teve a idé.a da oferta alçada.

4) Qual era seu cargo na recém

organizada igreja?

Poderão participar da campanha os membros da 7^ IPI de

Sorocaba que enviarem suas respostas até 31/7/2005. Se hou-

ver mais de um acertador, "lançaremos sorte" para um ganha-

dor.



"Quadra Viva"
A igreja, por meio do Projeto "Quadra Viva" "deu uma aula de cidadania" e pregou o evangelho de
forma criativa e atrativa!

Rev. Ézio Martins de Lima

O Projeto "Quadra Viva", organizado pela

IPI Central de Brasília, DF. e que contou com o

apoio da Prefeitura da SQS 4 1 6 (Super Quadra

Sul), teve como objetivo primordial destacar a

importância da vida comunitária e a responsa-

bilidade individual com o meio no qual vive-

mos. A igreja, por meio do Projeto "Quadra

Viva" "deu uma aula de cidadania" e pregou o

evangelho de forma criativa e atrativa!

O evento aconteceu durante todo o dia 4/

6/2005, sábado, iniciando às 8h30 com uma

"caminhada" em torno das quadras 41 6/41

5

da Asa Sul, localizadas em frente ao templo da

IPI Central de Brasília. Os membros da igreja

(crianças, adolescentes, jovens e adultos) ves-

tidos com uma camiseta com os dizeres "Sou

feliz,,. Caminhando com Jesus", divulgou o even-

to, entregando um panfleto com a programa-

ção do dia. A agenda da "Quadra Viva" estava

realmente "cheia de vida": atividades cul-

turais (dança, música, canto-coral, teatro, solo

de harpa clássica, etc); oficinas de artes

(pintura sobre tela, origami, etc); palestras

(qualidade de vida na "feliz idade"; segurança,

palestra esta realizada pelo comandante do 1°

DP da Policia Militar da Asa Sul; técnicas de

auto-massagem); atividades com crianças

(teatro com fantoches; pintura); esporte (té-

nis de mesa), etc. Enfim, foi um dia no qual

celebramos a qualidade de vida e o desejo de

um lugar melhor para se viver, afirmamos a

importância da vida comunitária e rogamos a

bênção de Deus sobre as muitas pessoas que

passaram nesta programação, que foi encerra-

da às 17h30 com um culto ao ar livre, com a

participação do coral, ministério de louvor e

mensagem biblica.

A repercussão do Projeto "Quadra Viva"

sobrepujou em muito nossas previsões huma-

nas! A igreja foi extremamente beneficiada pela

iniciativa tão bem sucedida e a comunidade

reagiu solicitando outras edições do projeto.

Desta forma, a IPI Central expressou de forma

viva um dos fundamentos da fé cristã reforma-

da, a saber, o serviço a Deus que se evidencia

em ações que promovam o bem comum, haja

vista que a fé cristã não pode estar alienada da

realidade, antes nela precisa se envolver e para

ela contribuir de forma positiva.

Pela Coroa Real do Salvadori

o Rev. Ézio é pastor da IPI Central de

Brasília. DF
fO Estandarte conta com 24 assinantes na Igreja

Central de Brasília)

A comunidade

reagiu

solicitando

outras edições

do projeto.

Desta forma, a

IPI Central

expressou de

forma viva um
dos

fundamentos

da fé cristã

reformada

r

Aula dê Pintura

1 ® Encontro de Pastores e
Missionários em Rondônia
Presb. Eduardo M. Tomiyoshi

Nos dias 27 e 28 de junho de 2005, na IPI de )l-

Paraná, RO, foi realizado o 1° Encontro de Pastores e

Missionários de Rondônia, com o apoio do Presbitério Mato

Grosso/Rondónia.

Estiveram presentes os Revs. Élvio de Almeida, Denis

Silva Luciano Gomes, Elizeu do Amaral, Edivado Maciel de

Góes e os Missionários Israel Rogério Bellitani, Valdivino

Dorna, Wagner Alberto dos Santos e João Victor Satyro.

Neste encontro foram discutidos diversos assuntos re-

lacionados com o ministério que Deus tem confiando a

cada um.

o Presb. Eduardo é o secretário da Comissão

Executiva do Presbitério Mato Grosso/Rondônia

Julho de 2005



Instalação da Congregação de
Águas Lindas de Goiás
Anakelly e Presb. Marcos Aurélio

Alves Jorge

Após dois anos de envolvimento e com-

promisso, foi instalada a Congregação de

Águas Lindas de Goiás, no dia 30 de abril

de 2005, num culto de louvor, adoração e

comunhão que contou com as presenças

do Rev. Silas Silveira, primeiro pastor da

IPI Central de Brasília, DF, e rvice-presi-

dente da Assembléia Geral da IPI do Bra-

sil, todo o Conselho da IPI Central de

Brasília, boa parte da igreja, inclusive o

coral, além da Coordenação do Projeto

Águas Lindas e de vários irmãos e amigos

da comunidade local.

O trabalho, que começou por inicia-

tiva da Coordenadoria de Adultos da

Igreja Central de Brasília, a 54 km da

sede, recebeu a contribuição de vários

irmãos, alguns dos quais já não mais se

encontram em nosso meio. Águas Lin-

das é um bairro pobre do chamado En-

torno do Distrito Federal, onde vivem

famílias que lutam pela oportunidade

de ter uma vida mais digna para seus

filhos; não tem asfalto, esgoto, posto

de saúde, posto policial ou hospital pú-

blico, mas há uma necessidade e uma

vontade de conhecer as boas novas que

o evangelho anuncia.

No culto do dia 30/4/2005, foram

batizadas 4 mulheres e 2 crianças, foram

recebidas 2 mulheres por profissão de fé,

tudo sob os olhares atentos de esposos,

amigos e parentes. A palavra trazida por

intermédio do Rev. Ézio Martins de Lima,

pastor da Igreja Central de Brasília, foi

Sutil, leve e apropriada, angariando a sim-

patia dos não-crenles e chamando os pre-

sentes a um comprometimento com o Se-

nhor da Igreja.

De agora em diante, esperamos a in-

tercessão de todos aqueles que toma-

rem conhecimento desse trabalho, o

envolvimento e o comprometimento de

mais servos de Deus, a capacitação de

todos os envolvidos para vencer os obs-

táculos que se apresentam e a consciên-

cia de que tudo o que fizermos será para

a honra e a glória do nosso Senhor.

Pela Coroa Real do Salvador!

A Anakelly e o Presb. Marcos
são os coordenadores de
missões da IPI Cer^tral de

Brasília, DF
(O Estandarte conta com 24 assmantes

na Igreja Central de Brasília)

Rev. Silas Silveira (à esq.) na Instalação da congregação Aguas Lindas è um bairro pobre, carente do evangelho

Parceria Presbitério de Sao
Paulo e Igreja de Vila Sônia

I

Presb. Cléber Carvalho Coelho e

Rev.Orlando Mitsuo Nakamura

Está em andamento a parceria de-

senvolvida entre o Presbitério de São

Paulo e a IPI da Vila Sônia, em São

Paulo. SR

O desejo de ambos é que a Con-

gregação do Pirajussara se organize

em igreja num período de quatro anos.

A Congregação do Pirajussara lo-

caliza-se na cidade de Taboão da Ser-

ra, SP tem prédio próprio, quatro clas-

ses para escola dominical e casa de

zelador.

Atualmente, a congregação desen-

volve trabalhos de artesanato junto à

comunidade, aulas de reforço escolar

e reuniões de oração nos lares.

O pastor enviado pelo Presbitério

de São Paulo para trabalhar na Congregação do Pirajussara é o Rev.

Vitorino Joaquim Pinto e sua esposa Mércia.

O diretor da Congregação é o Presb. Cléber Carvalho Coelho,

No dia 1 5/5/2005, esteve visitando-a o presidente do Presbité-

rio, Rev. Leonildo Silveira Campos, quando, baseado em Génesis

4.1-16, instou a congregação para que sempre preste culto a Deus

segundo a vontade dele e não segundo a vontade humana.

Esperamos no Senhor que, num periodo muito breve. Deus acres-

cente "aqueles que hão de se salvar" e a congregação se torne uma

igreja.

o Cléber é presbítero e o Rev. Orlando é pastor da IPI

de Vila Sônia, em São Paulo, SP
fO Estandarte conta com 15 assmntes na Igreja de Vila Sônia)

"

Membros do Presbitério São Paulo

Culto na Congregação de Pirajussara
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Coragem para fechar e para abrir
congregação no bairro do Éden. cuja população local gira em torno deA 1^ IPI de Sorocaba abre

50 mil habitantes.

Rev. Fernando Lyra

A cidade de Sorocaba, 5P. conta hoje

com doze IPIs e uma população que gira

em torno de 600 mil habitantes, Esta ex-

pansão de nossa igreja deveu-se especi-

almente ao trabalho da "igreja mãe", a 1

^

IPI de Sorocaba, organizada em 12 de

março de 1904.

Recentemente, ela deu mais dois pas-

sos corajosos: em 2004, fechou a Congre-

gação do Bairro Lopes de Oliveira com

mais de 25 anos de existência; e, no dia

30 de abril de 2005, abriu uma nova e

promissora congregação no bairro do

Éden, cuja população local gira em torno

de 50 mil habitantes.

Foi uma tristeza geral quando o Con-

selho decidiu fechar a Congregação de

Lopes de Oliveira, mas sabíamos que era

a melhor decisão. Com certeza, a igreja

precisou ter muito mais coragem para fe-

char (o que muitas igrejas não têm) do

Inauguração da Congregação do Bairro do Éden

que para abrir.

No culto de inauguração da Congre-

'\\ho do Bairro do Éden contamos com

mais de 1 50 pessoas, com o Coral "Corpo

de Cristo" e grupo de louvor, ambos da

nossa sede. O pregador convidado foi o

Rev. Edson Alcântara, presidente do Pres-

bitério de Sorocaba.

Hoje, a nova Congregação nos inspira

confiança de que, num prazo de 3 anos,

poderemos organizá-la em igreja. Isto

apenas confirma as lições aprendidas com

a parábola do semeador: há solos rocho-

sos ou cheios de espinhos, onde não de-

vemos semear Vamos procurar, sob a ori-

entação de Deus, a boa terra para lançar

a nossa semente!

A Deus toda a glórial

o Rev. Fernando é pastor

assistente na 1" IPI de Sorocaba,

SP (lslvra®bol.com.br)

(O Estanóarie conta com 68 assinantes

na la Igreja de Sorocaba) ar

Depois de 40 anos
Rev. Fernando Lyra

Na noite de 17 de abril de 2005, no

templo da 1^ IPI de Sorocaba, SR proce-

deu-se à pública profissão de fé do irmão

Osmar Aleixo dos Santos.

Foi um culto emocionante! Templo

repleto de pessoas e cheio de alegria!

Detalhe: sua esposa, Noemia Prado

dos Santos, sempre foi membro ativa de

nossa igreja e o Osmar a acompanhava

por mais de 40 anos, às vezes apenas

levando-a a igreja, às vezes frequentando

também, mas nunca se decidindo por pro-

fessar sua fé em Jesus. Agora, aos 60 anos

de idade e sofrendo, há três anos, de insu-

ficiência renal crónica, tomou a decisão

de receber a Cristo como Salvador

Depois de vários encontros com o

Osmar em sua casa ou no hospital, e

testificando sua fé em Cristo, decidimos

marcar seu batismo. A dificuldade foi que

ele não tinha condições fisicas de ir à igre-

ja. Então, nos dispusemos a realizar o

batismo em sua casa ou até mesmo no

hospital, mas, para nossa surpresa, ele

quis esperar uma melhora para poder re-

alizar tal ato na igreja.

Foi emocionante ver a determinação

do Osmar vindo à igreja de cadeira de ro-

das. Ele fez questão de professar sua fé

perante muitas testemunhas.

O Rev. Ary Mota oficiou a profissão de

fé e o Rev. Fernando Lyra oficiou o batis-

mo. A seguir, o Osmar participou da sua

primeira Santa Ceia juntamente com sua

esposa.

Deus é soberano e chama o pecador a

qualquer tempo!

A Deus toda glória!

De cadeira de rodas, Osmar professou sua 1é

Deus é

soberano e

chama o

pecador a

qualquer tempo!

o Rev. Fernando é pastor assistente

da r IPI de Sorocaba, SP

(O Estandarte conta com 68 assinantes

na 1' Igreja de Sorocaba

j

Eleiçáo de
oficiais em
Salto

Presb. Manoel Paes

Na manhã de 1 o. de maio, nossa

IPI de Salto, SR reuniu-se em assem-

bleia para eleição de oficiais. Até ai

nada de diferente. Ocorre, porém,

que, desta vez, a igreja elegeu sua

primeira presbítera. Trata-se da irmã

lldete Alves dos Santos Ferreira.

Os outros presbíteros eleitos fo-

ram: joão Teixeira de Almeida e

Manoel Paes. este reeleito,

Para diaconisas foram reeleitas

as irmãs Irma Fegadolli dos Santos

e Cleibe David Paes, bem como elei-

ta, peta primeira vez, a irmã Edna

Bernini de Oliveira.

Na noite do mesmo domingo, ti-

vemos um maravilhoso curto, no qual

os queridos irmãos e irmãs foram

ordenados e investidos.

Deus abençoe nossos oficiais,

o Presb. Manoel é agente de O
Estandarte da IPI de Salto. SP

(O Estandarte conta com 18 assinantes

na Igr^a de S^o)
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Investindo em tempo e qualidade
A IPI do Quilómetro Dezoito, em Osasco, SR comemorou o mês da família em grande estilo.

Presb. Richard Martellí

Enquanto ouvimos reclamações de

amigos coordenadores locais sobre o es-

vaziamento das igrejas, onde os jovens,

crianças e adultos passam suas noites de

sábado em casa assistindo televisão ou

em outras programações sem crescimen-

to espiritual, a Coordenadoha de Adultos

da IPI do Quilómetro Dezoito resolveu in-

vestir em uma programação no Senhor,

Os coordenadores locais, Presb. Richard

Martelli e sua esposa Márcia de Camargo

Martelli, desafiaram os membros de sua

igreja a estarem todas as noites de sába-

do em trabalhos voltados para a família.

As atividades iniciaram em abril, no

dia 30, comemorando os aniversários de

casamento de irmãos, Foi convidado o

Presb. Alipio Lima dos Reis, que organi-

zou uma dinâmica entre os familiares e

todos, dentro de um clima agradável e

muito engraçado, puderam compartilhar

do amor da família. Mais de 60 irmãos e

irmãos estiveram presentes.

Na semana seguinte, dia 7 de maio,

Richard e Márcia convidaram a escola lo-

cal de música, dirigida pelo Diac. Sérgio

Vítorini, e seus professores, que organi-

zaram um recital evangélico para mais de

1 40 pessoas, que vieram adorar a Deus e

acompanhar a exibição de alunos e do-

centes, mostrando a importância da mú-

sica instrumental na igreja e dando visibi-

lidade para o trabalho da escola como

veiculo de evangelização.

No dia 14, o Departamento de Ado-

lescentes, sob a coordenação do Diac.

Sérgio, criou uma peça tratando da pro-

blemática da familia nos dias de hoje. Com

muita inteligência, foi feita uma apresen-

tação cómica a respeito dos problemas da

familia. A atuação brilhante e engraçada

dos participantes engrandeceu e demons-

trou a importância da presença do Senhor

no seio do lar Resultado: mais de 60 pes-

soas compartilhando desses momentos

engraçados e. ao mesmo tempo, impor-

tantes na familia.

E os jovens? Não podiam ficar de fora.

O coordenador Rodrigo Soares de Almeida

e sua esposa Adriana Thomaz da Silva de

Almeida, a pedido da Coordenadoria de

Adultos, envolveram os jovens da igreja e

produziram um excelente musical no dia

2 \ de maio. onde o tema foi o "Amor". No

momento em que famílias passam por cri-

ses e o amor tem sido motivo de chacota e

Lie. Ronaldo Cardoso Alves, no culto do

dia 28

Richard Martelli e seu filho Lucas Rodrigo, coordenador de jovens, e Richard

em conexão apenas com o sexo fora do

matrimónio, pudemos perceber a impor-

tância de obedecer à Palavra de Deus e

entender o seu querer para a familia. As

mais de 1 00 pessoas presentes puderam

adorar ao Senhor e se derramar na sua

presença.

Até ai tudo aconteceu conforme pla-

nejado, porém, na semana seguinte, a pre-

ocupação. Um feriado prolongado com

acampamento de jovens e adolescentes.

Com certeza, igreja vazia. Ouvimos de

muitos para que o trabalfio fosse transfe-

rido para outra data. Mas resolvemos pros-

seguir, entendendo que, onde tivessem

dois ou três, o Senhor estaria presente.

No dia 28, o Licenciado Ronaldo Car-

doso Alves, da IPI de Quitaúna, em Osasco.

SP, trouxe uma palavra poderosa e uma

abençoadora reflexão sobre a familia no

Senhor, sem contar que tivemos várias

participações musicais das crianças, mu-

lheres e do grupo Omega (da IPI do Jar-

dim Califórnia, em Osasco, SP). O Senhor

nos honrou com mais de 90 pessoas nes-

se trabalho. Tivemos ainda um delicioso

bolo salgado no salão social e conversa-

mos sobre o que havia sido feito até ali. A

pergunta que mais ouvíamos era: Quando

será o próximo?

Da nossa parte, temos de agradecer a

Deus por ter honrado nosso ministério e

às irmãs e aos irmãos pela participação.

Lembramos que a graça de Deus é o óleo

que faz a engrenagem funcionar.

Hoje, enquanto os grupos e depar-

tamentos se distanciam em programa-

ções isoladas, vemos que a visão certa

da graça nos leva a um novo relaciona-

mento com as pessoas ao redor e com

sede de Deus.

o Richard é presbítero e

coordenador de adultos da IPI

do Quilómetro Dezoito, em
Osasco, SP

fO Esfandaríe confa com 26 B^mmi^^
na Igreja do Quilómetro Dezoito}

Pascal
2005 foi

em Porto
Feliz

Diac. Jair dos Santos Arruda

A Festa Pascal 2005, promovida

por um grupo de senhoras da IPI de

Porto Feliz, SR foi, mais uma vez,

muito abençoada, contando com a

colaboração de várias senhoras da

igreja, que proporcionaram, com o

trabalho de mãos abençoadas, pães

caseiros e bolos. Não deixaram de

faltar também as frutas.

Pudemos comemorar, com ale-

gria, a ressurreição de Cristo, desen-

volvendo intensa comunhão.

Os trabalhos tiveram início às

7h00 da manhã, com um culto de

gratidão a Deus e de celebração da

ressurreição. Encerramos com um

saboroso café da manhã.

Esperamos que o evento se repi-

ta no próximo ano, para a honra e

glória do nosso Deus.

o Diac. Jair é agente de O
Estandarte na IPI de Porto

Feliz. SP
(O Estar)darie conta com 16 ^fi£

assinar)tes na Igreja de Porío Feliz)

14 Julhode2005



"Vigia e Ora" - Juiilleu de Ouro
"Na 1^ IPI de Carapicuíba, há 50 anos mulheres vigiam e oram"

Presba. Mary Mey Coutinho Manoel

A história do "Vigia e Ora" quase se

confunde com a história de nossa igreja,

pois ela estava com 4 anos de existência

quando algumas mulheres, inspiradas por

Deus, viram a necessidade de se reunir

durante a semana nos lares para orar, can-

tar e compartilhar uma porção da Palavra

de Deus e nela meditar.

Inicialmente, tais encontros semanais

eram na casa de uma delas, a saudosa

irmã Isolina Paulo de Oliveira. Mas, logo

em seguida, em uma das reuniões da So-

ciedade de Senhoras (hoje, Coordenadoria

de Adultos), esse grupo de oração rece-

beu o sugestivo nome de "Vigia e Ora" e,

a partir de 13/4/1955, a cada semana,

em uma casa que abre as portas para re-

ceber esse grupo, todas as terças-feiras,

às 14h00, mesmo sendo essa casa dis-

tante, com frio, calor, chuva e sol, o grupo

de reúne para orar, pois os dias são maus

e temos necessidade de muita comunhão

com Deus.

Durante esse tempo, muitas mulhe-

res que fizeram parte do "Vigia e Ora"

foram chamadas por Deus e estão hoje

com nosso Pai Celestial.

No dia 16/4/2005, comemoramos

com um culto de ação de graças os 50

anos de existência do grupo. Foi convida-

da para trazer a mensagem a irmã Nair

Andreysuc, da 1' IPI de Osasco, SR Apro-

veitamos a ocasião para homenagear a

querida irmã Adelina Pereira (D, Dunga),

que foi uma das iniciadoras desse traba-

lho e está, hoje, com 92 anos.

Esse trabalho foi e continua sendo

Encontro das Famílias no
Presbitério de Sorocaba
Rev. José Corrêa Almeida

A Coordenadoria Regional de Adul-

tos do Presbitério de Sorocaba, lidera-

da pelos coordenadores Diac. Luiz Apa-

recido Camargo (IPI de Alumínio) e

Dirce Calado (1^ IPI de Sorocaba), pro-

moveu, no dia , 4/6/2005, o Encontro

das Famílias do Presbitério de Sorocaba.

O evento contou com a participação das

igrejas jurisdictonadas, reunindo apro-

ximadamente 400 pessoas, e encerrou

o ciclo de orações pelas crianças das

"Casas Lares Bethel".

A participação musical contou com

a equipe de louvor da 3^ IPI de Sorocaba

e também com a participação especial

das crianças das "Casas Lares Bethel"

de Sorocaba, que tocaram e apresen-

taram uma coreografia especialmente

preparada para o encontro.

A diretoria esteve representada

pelo seu presidente Rev. Heitor

Beranger Júnior (7^ IPI de Sorocaba).

Presba. Maria Silvia (1^ IPI de

Sorocaba) e Rev. losé Corrêa Almeida

(IPI de Alumínio), além do presidente

do Presbitério de Sorocaba, Rev. Ed-

son Alcântara.

As "Casas Lares Bethel", com ca-

pacidade para abrigar 27 crianças, atu-

almente acolhem 24 crianças e ado-

lescentes, que recebem todos os cui-

dados necessários para uma vida dig-

na. As casas estão localizadas em

Sorocaba, SP, telefone (15) 3221-

Rev. Heitor Beranger

Júnior (centro) no

Encontro das Fannilias

Cerca de 400 pessoas

estiveram presentes

7266, possuindo a Conta corrente 1 2.988

- 7, na Agência 1 52, do Banco Bradesco.

Devemos orar pelas nossas crianças e co-

laborar no seu sustento.

Foi um encontro programado com pa-

lestras para jovens, crianças e adultos.

seguindo-se uma suculenta refeição co-

munitária e churrasco especialmente

preparado pelas irmãs e irmãos das

nossas igrejas.

O Rev. José é pastor da IPt de
Alumínio, SP

organizado pelas mulheres, mas è fre-

quentado por todos da igreja que têm

disponibilidade de tempo e desejo de

louvar a Deus e de interceder por muitos

motivos.

Agradecemos a Deus pela existência

do grupo "Vigia e Ora", pois Ele tem nos

sustentado até agora.

A Presba. Mary Mey ó a

secretária do Conselho da 1"

IPI de Caraplcuiba, SP
(O Estandarte conta com 17 assinantes

na 1' Igreja de Carapictilba)

POUCAS E BOAS

Antônio

Donizeti da

Silva - OTT
Padrão de

São Paulo
Trabalhando

há 20 anos na

Empresa de

Correios e

Telégrafos

(ECT), das

22hOO ás

6h00, como

operador de

triagem e transbordo (OTT), no termi-

nal de carga do Jaguaré, em São Paulo,

SP, o Presb. "Toninho", da l"" IPI de

Carapicuíba, SR onde é regente do co-

ral da igreja, no dia 24/4/200S, foi

homenageado com o titulo de OTT Pa-

drão de 2005 do Estado de Sáo Paulo,

Agora, o Presb. Toninho concorre, jun-

tamente com os ganhadores de outros

estados, ao OTT Padrão do Brasil,

Expressamos nossa alegria por este

bom exemplo de comportamento cris-

tão e rendemos graças a Deus pelas

bênçãos derramadas sobre a vida do

irmão e de sua família (Veralice, espo-

sa, e Rute, filha).

A I' IPI de Carapicuíba está sendo

pastoreada pelos Revs. Evangivaldo

Queiroz (titular) e Enias Caetano dos

Santos (assistente)

Presba. Mary Mey Coutinho

Manoel, secretária do Conselho

da 1" IPI de Carapicuíba, SP

(O Estandarte conta com 17 _
assinantes na 1* Igreja de

Carapicuíba) •
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Igreja de Alagoinhas: agraciada e
na graça do povo
Rev. Gesiel Meto Silva

Nossa História -

Promessa Divina
Sempre ouvimos dos poucos pastores

que passaram por aqui: "Deus tem gran-

des promessas para esta igreja". Muitos

acreditaram, outros não. O fato é que,

quando Deus promete, Ele sempre cum-

pre. Assim é a nossa história, de altos e

baixos, mas sempre alimentada pela es-

peran(;a baseada nas promessas divinas.

Um dia desses, ouvimos de uma irmã:

"Eu vejo o Reino de Deus como uma gran-

de frota de navios grandes e pequenos,

lançados ao mar. onde todos os tripulan-

tes devem manter-se fiel até o fim da

travessiá\ Então, refletindo com base no

texto de Atos 27, nos enxergamos nessa

frota; um pequeno barco danificado por

ventos contrários. Mas logo a promessa

de Deus ressoava em nossos ouvidos e

corações: " Tenho promessa para esta

igreja".

Uma segunda experiência foi numa

quinta feira, quando estudávamos a his-

tória dos quatro leprosos, em 2 Reis 6 e

7. Foi um dia de desabafo! Aqui na cidade,

sempre nos consideraram do lado de fora

dos portões do mundo evangélico. Sofre-

mos constantemente discriminação. En-

tretanto, no final de nossa reflexão, re-

solvemos caminhar para viver, porque

mais uma vez ressoava bem dentro de

nós: "Deus tem grandes bênçãos para

esta igreja ".

Recentemente, um irmão comentou

sobre um estudo doutrinário com base em

João 21
,
sob o tema Crescimento inteli-

gente da igreja, que deveríamos jogar a

rede no lugar certo e pescar 1 53 grandes

peixes de espécies diferentes, contados

gradativamente. O fato é que o Senhor é

fiel e as promessas não mais são apenas

sentimentos de expectativa, mas algo

presente, realizado em nossa vida, tanto

que. em culto de Santa-Ceia, a pregação

desafiou os presentes e foi impressionan-

te. A bênção aconteceu, olhos e corações

não somente sentem, agora vêem de per-

to e com as mãos tocam; são novos ir-

mãos e irmãs, contados de forma cres-

cente; pessoas de culturas e experiências

diferentes, trazidos por Deus para somar

com os homens e mulheres que resistiram

heroicamente o período no deserto. Lou-

vado seja o Senhor Jesus!

Participantes de culto na

IPI de Alagoinhas

Batismo e profissão de fé de Val e batismo infantil de

Alessandra e Ana Luiza

Coreografia de crianças da Igreja de Alagoinhas

/ 'V-

Alguns componentes do Ministério de Louvor "Adorando o Pai"

A IPI Alagoinhas. BA, ainda enfrenta

dificuldades e tem consciência que o seu

presente é apenas uma centelha na cami-

nhada à espera do retorno do Salvador.

No entanto, lembramos que caminhamos

a passos de fé e na espiritualidade encan-

tadora, contagiante e libertadora que nos

é confiada. Aos poucos estamos refletin-

do a imagem e semelhança de Cristo.

As fotos registram alguns dos bons

momentos que estamos vivendo atual-

mente. Contudo, sabemos que estamos no

A bênção

aconteceu, olhos e

corações não

somente sentem,

agora vêem de perto

e com as mãos
tocam; são novos

irmãos e irmãs

Mesa da Comunhão da IPI de Alagoinhas

inicio da restituição da parte de Deus e

ainda em processo de reestruturação na

ação eclesiástica, Em breve, enviaremos

mais informações a nosso respeito. Espe

ramos que nossa história possa inspirar a

grande família presbiteriana independen

te. Temos certeza de que as promessas

divina são também para vocês.

O Rev. Gesiel é pastor da IPI de

Alagoinhas. BA

(O Estandarte conta com 5 ^

assinantes na Igreja de

Alagoinhas)
"
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lepê e os descaminhos da
história

NOSSAS IGREJAS

Keila Mara SanfAna Málaque

Acredito que poucas cidades no Brasil

tiveram um começo tão bonito, tão nobre

etão cheio de boas intenções como teve

lepê. SR Com tal origem, a cidade tinha

tudo para dar certo. O idealista Antônio

de Almeida Prado, no entanto, não fazia

idéia das mudanças de rota pelas quais

passaria a menina de seus olhos.

lepê, pequena cidade às margens do

rio Paranapanema, foi fundada em 23/4/

1923 (cf. Lei Orgânica) por evangélicos

do ramo presbiteriano e presbiteriano in-

dependente que ali se fixaram na busca

por terras férteis. Chegaram para abrir o

sertão: plantavam café ou criavam porcos

no sistema de safras.

Naquele lugar foi construído, inicial-

mente, um patrimônio que a comunidade

católica dedicou a São Roque. Em face

dessa doação, os protestantes foram proi-

bidos pelo representante do vigário de

Conceição de Monte Alegre de ali cons-

truir casas ou escola.

Sendo muitos os evangélicos, reuni-

ram-se sob a liderança de Chico Maria e

concluíram que deviam criar um patrimônio

que os abrigasse. Antônio de Almeida Pra-

do - homem de grande sabedoria e gene-

rosidade - doou parte de suas terras à

beira do ribeirão dos Patos para esse fim.

Surgia, desse modo, próximo ao

Patrimônio de São Roque, o Patrimônio

da Liberdade: o desejo de seus

idealizadores era que ali, todos, sem dis-

tinção de credo, raça ou qualquer outra,

pudessem se fixar,

Por essa época faleceu, com a idade

de 12 anos, José do Prado, um dos ir-

mãos de Antônio de Almeida Prado. Foi

sepultado no cemitério de São Roque,

onde já havia alguns evangélicos sepulta-

dos. Por se tratar de um protestante, o

povo do lugar construiu uma cerca, de

modo a deixá-lo - e aos outros evangéli-

cos - para fora daquele espaça A mãe de

Antônio e fosé - Júlia de Almeida Ramos

- que também possuía uma propriedade

na Fazenda Patos, resolveu doar parte

de suas terras para o cemitério do

Patrimônio da Liberdade. Desejava que

ele servisse igualmente a todos, sem dis-

tinção de qualquer espécie.

Poucos anos depois, o município teve

seu nome mudado para lepê(\ut. segun-

do se dizia, significava Liberdade em tupi-

guarani. Muitos católicos passaram a re-

sidir na cidade e. no correr das décadas,

transformaram-se na maioria da popula-

ção. O Patrimônio de São Roque, com o

tempo, deixou de existir.

Quarenta anos se passaram. No início

da década de 60, duas leis municipais vie-

ram a descaracterizar os principais marcos

da história construída pelos presbiterianos,

A primeira lei determinou que a cidade fun-

dada por António de Almeida Prado no més

de abril tivesse seu aniversário comemora-

do anualmente no dia 24 de junho, dia de

São João Batista - padroeiro católico do

município. A segunda lei determinou que o

cemitério doado por D. Júlia levasse o nome

do mesmo padroeiro.

A cidade e o cemitério - doados para

servir a todo e qualquer credo levam

hoje o carimbo de pertença de um deter-

minado credo, frustrando dessa forma o

projeto original de Chico Maria, Antônio

de Almeida Prado, Júlia de Almeida Ra-

mos e tantos outros. Há mais de 40 anos,

os evangélicos de lepê se vêem impossi-

bilitados de comemorar com propriedade

o aniversário da cidade que eles próprios

fundaram.

Em junho de 2005, o pastor da IPI de

lepê e vereador Rev.Wanderley José de

Souza levou à Câmara de Vereadores do

município uma indicação de projeto de lei

para. inicialmente, mudar o nome do ce-

mitério, fazendo-o voltar à designação de

origem [Cemitério da Liberdade).

Em função disso é que estamos soli-

citando a toda a comunidade presbiteriana

independente do país para que se manifes-

te em apoio à campanha pela revisão das

duas leis, remetendo e-mails ou cartas.

PREFEITURA MUNICIPAL DEIEPI
' preteitutd iepo®iepo sp.gov.br

CÂMARA MUNICIPAL

Att- do Difetor Administrativo

'^)moliveiraOhotmail.com

CÓPIA PARA KEILA MARA
kmalaqueOyahoo.com

CARTAS
As carias poderão ser enviadas às

duas instituições (é desnecessário
explicitar o logradouro), sob o CEP

,

19.640-000, lepd, SP.

Ajude-nos a fazer lepê voltar à rota

de origem,

A Keila Mara é membro da IP!

de lepê, SP
(O EsíanàartB conta com Í2 assmmtos M

na Igreja de lepô) •

Diaconia de Campinas em festa

Presb. Magno Borges de Abreu

Um encontro abençoado! Esta pode

ser a frase que resume o que aconteceu

no tjltimo dia 28 de maio, na IPI Canaã,

em Campinas, SR Dentre as cerca de

140 pessoas presentes, mais de 70

diáconos e diaconisas das diversas igre-

jas de nosso presbitério encontraram-

se para celebrar a Deus num culto de

louvor e adoração especial, promovido

pela Secretaria de Ação Social e Diaconia

do Presbitério de Campinas,

Marcaram ilustre presença os pas-

tores de Campinas e região.

A proclamação da Palavra de Deus

ficou a cargo do Rev. Valdemar de Sou-

za, pastor da 1^ IPI de Campinas, que

edificou e avivou todos os diáconos e

diaconisas em seu trabalho.

O momento de louvor, com muitos

cânticos espirituais, sob a responsabili-

dade do grupo de louvor da Igreja

Presbiteriana de Campinas, foi

inspirador.

O Rev. Márcio Santos de Miranda,

pastor da IPI Canaã, ministrou a Santa

Ceia num momento marcante na vida

dos participantes.

Após o culto, houve uma confrater-

nização regada à troca de ex-

periências e uma deliciosa can-

ja oferecida pelo Ministério de

Ação Social e Oiacona da igreja

local.

o Presb. Magno é membro da IPI

Canaá, em Campinas. SP, e

Secretário de Ação Social e Diaconia

do Presbitério de Campinas _
(O Estandarte não possui nenhum : |g

assinante na Igreja Canaã) "s
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Curso de alfabetização de adultos
1^ IPI do Distrito Federal alfabetiza jovens e adultos em Congregação de Ceilândia

Rev. Mareio Alexandre de

Vasconceltos

Com alegria, a Secretaria Missões da

1^ IPI do Distrito Federal, que tem como

secretário o subscritor desta matéria, deu

início, no mês de setembro de 2004, ao

curso de alfabetização de jovens e adul-

tos, em uma de suas congregações em

Ceilândia, DF.

A preocupação com o auto-indice de

analfabetos em nosso pais tem sido a cau-

sa deste projeto,

Com a graça de Deus, contamos hoje

com 1 0 alunas que, além de estarem sen-

do alfabetizadas, estão também tendo a

oportunidade de serem evangelizadas,

uma vez que o método utilizado está to-

talmente voltado para a Bíblia.

Que esta matéria

possa servir de

incentivo a outras para

que desenvolvam esse

importante trabalho, a

fim de que a Igreja do

Senhor Jesus continue

sendo instrumento na

implantação do Reino

de Deus.

O curso conta com a participação vo-

luntária da Profa. Maria Paula que, com

muita dedicação, tem se esforçado, inves-

tindo três dias na semana na alfabetiza-

ção dessas pessoas.

Temos informação de outras igrejas

de nossa denominação que estão envolvi-

das em projetos semelhantes. Que esta

matéria possa servir de incentivo a outras

para que desenvolvam esse importante

trabalho, a fim de que a Igreja do Senhor

Jesus continue sendo instrumento na im-

plantação do Reino de Deus.

o Rev. Mareio faz parte do corpo

pastoral da la. IPI do Distrito Federal

(O Estandarte conta com 30 assinantes na ía

Igreja do Distrito Federal}

Estão sendo

alfabetizadas

10 alunas, que

também estão

sendo

evangelizadas J
i

^ tp

IPI de Macaubal cede dependências para
escola municipal

1

José Lufs Chiuchi

A IPI de Macaubal, SP, cedeu

parte de suas dependências para

funcionamento temporário da Esco-

la Municipal de Educação Infantil

Prof. Octávio Dezam Sobrinho.

O fato se deu após a escola mu-

nicipal ter sido interditada por risco

de desabamento.

O Conselho, com a aquiescência

de seus membros, colocou as depen-

dências da igreja à disposição da

administração municipal.

A atitude tomada pela igreja

mereceu a aprovação de Moção pela Fachada da IPI de Macaubal e parta dos alunos da EMEl Prof. Octávio Dezam Sobrinho

Câmara de Vereadores local, que,

através de seu presidente, oficiou

o Conselho da Igreja, manifestan-

do votos de louvor pela iniciativa

de estar participando e ajudando

a comunidade a resolver seus pro-

blemas.

A escola funciona com aproxi-

madamente 130 alunos distribuí-

dos nos períodos vespertino e ma-

tutino.

O José Luís é membro da
IPI de Macaubal, SP

(O Estandarte conta com 14

assinantes na Igreja de Macaubal)
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Culto da colheita movimenta
Ciiapadão do Sul

A IPI de Chapadão do Sul, MS, come-

morou, no domingo, dia 29 de maio, o

tradicional Culto da Colheita.

A celebração tem por escopo agrade-

cer a Deus pelos resultados da agricultura

e pecuária, Inspirado na Festa dos

Tabernáculos, quando os judeus presta-

vam sua gratidão ao Senhor pela chuva,

pela semeadura, pela colheita e pelo fru-

to da terra. Aproximadamente 750 pes-

soas, quase todas ligadas ao agro negó-

cio, participaram da festividade que to-

mou em absoluto as dependências do tem-

plo da IPI de Chapadão do Sul.

O culto, que foi dirigido pelo Rev,

Marcos Kopeska Paraizo, pastor da igre-

ja, contou com a presença de autoridades

civis e eclesiásticas, entre elas Jocelito

Krug, prefeito municipal de Chapadão do

Sul. A orquestra Maranata, da Igreja As-

sembleia de Deus de Chapadão, com

carisma e brilhantismo, muito enobreceu

o ambiente com as lindas peças musicais

apresentadas.

Agricultores e
pecuaristas

Um dos momentos de maior emoção

foi quando os agricultores e pecuaristas

adentraram ao ambiente de culto ao som

da canção "Brasil, Olha para Cima",de

João Alexandre, trazendo suas dádivas

simbólicas, frutos do campo, depositan-

do-as à frente em forma de gratidão. O Sr.

Evandro Loeff dirigiu uma palavra reflexi-

va em nome dos agricultores presentes,

abordando a gratidão a Deus, mesmo em
tempos obscuros para a classe.

Pregador
o evento contou com a ilustre presen-

ça do Rev. Assir Pereira, presidente da

Assembléia Geral da IPI do Brasil, que trou-

xe uma mensagem de ânimo e esperança

á comunidade agrícola, tão castigada no

momento pelas intempéries e incertezas.

O Rev. Assir, um entusiasta nato. levou

uma maravilhosa impressão da região,

após visitar os trabalhos da igreja em Costa

Rica, Chapadão do Céu, Chapadão do Sul.

Casa de Recuperação Gileade e Rádio Ter-

ra Dourada.

Igreja Presbiteriana
Independente

A comunidade presbiteriana em

Chapadão procura estar presente nos mais

diversos anseios da população, inclusive

demonstrando sua solidariedade aos agro-

investidores da região, nestes momentos

em que a quebra de safra soma-se a uma

política cambial caótica e desfavorável ao

campo.

(O Estandarle conla com 21 assinantes

na Igreja de Chapadão do Sul. MS)

Igreja de Santa Fé vive momento novo

Conselho da IPI de Santa Fé

Após seis anos sem um pastor re-

sidente na cidade, a IPI de Santa Fé,

PR, iniciou o ano de 2005 com o Lie.

Vanderlei Suzano de Souza residindo

na casa pastoral.

Ele e sua família mudaram-se em

novembro de 2004 para a cidade,

Tal fato tem sido motivo de muita

alegria e bênção para a igreja e para

o município de Santa Fé. tendo em

vista que o mesmo tem fácil

envolvimento com a sociedade.

Pedimos que Deus continue a nos

abençoar!

fO Estandarte não tem agente nem 'Jíi£

assinantes na IPI de Santa Fé. PR} =~

CONTRIBUA PARA
O PROJETO

RIO GRANDE

DO SUL
Acesse o Portal da

Secretaria de Missões

www.smi.oig.br
Conta Bancaria Banco Bradcsco,

Agência 0560-6,

Conta Corrente

82220-5

i
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Aniversário da IPi Guararema
Sérgio M.Gigli

Comemoramos, no dia 1° maio últi-

mo, mais um aniversário da IPI de

Guararema, SR

Contamos com a presença do querido

Rev. Mário Ademar Fava, que nos trouxe a

mensagem. Estiveram presentes as IPIs

de Jacarei, São Silvestre (igreja filha),

Cristã Evangélica de São José dos Campos

com um belo coral, e de igrejas do Presbi-

tério Leste Paulistano.

As dependências do nosso templo fi-

caram repletas de irmãos e irmãs que vi-

eram comemorar conosco.

Há mais de uma década contamos com

o incansável e frutífero trabalho do nosso

querido irmão Rev. Rodrigues dos Santos

Almeida.

A IPI de Guararema é fruto do traba-

lho de irmãos da 4^ IPI São Paulo, do bair-

ro de Santana, em São Paulo, SR

Tivemos o privilégio de contar, na nos-

sa história, com pastores como os Revs.

Roldão Trindade d'Ávila, Abival Pires da

Silveira, Ruben Aversari, Nércio Bernal,

Venicio Nogueira, Lutero Alberto Gaspar,

entre tantos outros de igual importância

e tão queridos por nós.

Contamos hoje com aproximadamen-

te 80 membros.

o Sérgio é diácono da IPI

Guararema, SP
(0 Estandaríe conta com 1 7 assinantes 'J!hA

na Igreja de Guararema)

Rev. Mário Ademar Fava proclama a mensagem Culto de aniversário da IPI de Guararema

Fotos históricas da IPI de
Guararema

Lançamento da Pedra Fundamental da IPI de Guararema em 1''/5M954 e

acima a conclusão do Templo no ano de 1965

Notícias da IPI de Ifila Diva

Presba. Maria Elisabeth Varela

Castilho

Movo Ministro
No templo da IPI de Vila Formosa,

em São Paulo, SR no dia 5/2/2005, a

IPI de Vila Diva engrandeceu ao Senhor

pela ordenação do Rev. Flávio Zechetti,

Nessa oportunidade tão especial, o pre-

gador foi o Rev. Isaias Agostinho de Sou-

za, que pastoreou a IPI de Vila Diva por

1 5 anos consecutivos, tendo o Rev. Flá-

vio Zechetti como ovelha,

Fizemos uma surpresa ao ordenan-

do. Ao final do culto, o nosso coral can-

tou uma canção intitulada "Pra cum-

prir teu chamar".

Louvamos a Deus por esse momen-

to tão especial em nossa vida. O Rev.

Ordenação do Rev. Flávio Zechetti,

na IPI de Vila Formosa. Rev. Flávio,

após sua ordenação, ao lado.

26° aniversário da IPI de Vila Diva:

Presb. Heitor, sua filha Fanielly.

Presba. Maria Elisabeth, Presb,

Marcos . Rev. Flávio e Presb. Ivan

Flávio Zechetti está pastoreando a IPI de

Vila Diva.

Igreja em festa!
No dia 27/2/2005. a IPi de Vila Diva

comemorou 28 anos de organização, para

a glória de Deus. proclamando o evange-

Ifio do Senhor Jesus neste bairro de São

Paulo,

Parabéns, amada igreja! Continue as-

sim, sendo conhecida pelo amor.
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IPI de Henrique Jorge celebra 1 2 anos
Reva, Maria Cristina Moro Glória

12 anos de bênçãos! Este foi o lema

da IPI de Henrique Jorge, em Fortaleza,

CE. pela passagem do seu 12° aniversá-

rio. Foram dois dias de festa e de muita

alegria, O evento aconteceu nos dias 1 6 e

1 7 de abril.

A comemoração teve início no sábado

a tarde, dia 16, quando um grupo de ir-

mãos e irmãs liderados pelo Licenciado

Alberto e pela Reva, Cristina Moro Glória

saíram pelas ruas do bairro evangelizando

e convidando pessoas para comemorar

esta data magnífica, enquanto outras pes-

soas no templo limpavam, decoravam e

providenciavam os preparativos para o

culto à noite.

Ã noite, ás 1 9hOO, realizamos o culto

de adoração a Deus, com a participação

do Grupo Manaim, da Igreja Presbiteriana

Nova lerusalém, utilizando liturgia pre-

parada pelo Rev. Heitor Glória, pastor des-

ta igreja.

O mensageiro da Palavra do Senhor

durante os dois dias foi o Rev. Samuel do

Prado, pastor da IPI do Cohatrac, em São

Luís do Maranhão e presidente do Presbi-

tério do Norte.

No domingo, dia 17, à noite, com o

templo repleto, continuamos a celebrar o

Deus da vida pelas bênçãos derramadas

sobre nossa igreja durante estes 1 2 anos

de existência.

O culto foi dirigido pela Reva. Maria

Nos dias 16 o 17 de abril, a IPI de

Henrique Jorge celebrou sou

aniversário evangelizando e

louvando a Deus

Cristina Moro Glória, com participação do

ministério de louvor e coreografia ELUZAI,

das crianças do projeto social EDUCARE.

e dos irmãos Ruan Pablo Moro Glória e

AdbeeI Bernardo.

A Palavra de Deus, ministrada pelo

Rev. Samuel, sobre reconciliação, impactou

a vida de muitas pessoas,

Após o culto foi servido um delicioso

bolo com refrigerante, em um momento

de alegria e descontração. quando todos

juntos, como família cristã, celebramos

este momento impar na vida desta igreja.

Ao Senhor toda honra, glória e louvor!

A Maria Cristina é pastora da IPI

de Henrique Jorge, em
Fortaleza. CE

(O Estandarte conta com 7 assinantes na Jbà
Igreja de Henrique Jorge)

Coral completa três
anos

Louvamos ao Senhor porque Ele

nos proporciona momentos felizes e de

muita paz. Com nossas vozes, glorifi-

camos o nome bendito do Senhor, com

uma bela cantata exaltando a vida e

obra redentora de Jesus Cristo, o Se-

nhor da igreja.

Somos gratos a Deus pela vida

dedicada de nossa regente, a nossa

querida "Silvinha". que, com muito

amor, tem servido ao Senhor á frente

do coral,

A Presba. Maria Elisabeth é
agente de O Estandarte na IPI de
Vila Diva, em São Paulo, SP

(O Estandarte conta com 6

assinantes na Igreja de Vila Diva) "s-

IPI de Arapongas comemora |
59 anos
Presb. Dirceu Ribeiro de
Camargo

No dia 21/4/1946. a IPI de Ara-

pongas, PR. foi organizada em igreja.

Naquela época, com toda dificul-

dade de locomoção, com poucos ir-

mãos, foi lançada a pedra fundamen-

tal do novo templo.

Hoje, após 59 anos. estamos fe-

lizes por todos esses anos de traba-

lhos e de dedicação a Deus.

Muitos pastores que por aqui

passaram deixaram suas marcas e

histórias, contribuindo, assim, para

o desenvolvimento da igreja. Ainda

hoje, eles permanecem em nossa

lembrança e fazem parte integrante da

vida desta comunidade, que ainda cresce

com muita dedicação e com grande visão

do Reino de Deus.

Alegramo-nos também porque na data

do aniversário da igreja foi organizada uma

nova congregação, em um bairro muito

promissor para a evangelização. Nesse

dia, compareceram 1 33 pessoas, que sen-

tiram desejo de fazer parte da nossa de-

nominação.

O culto de aniversário foi realizado

no dia 24/4/2005, tendo sido dirigido pelo

Rev. Claudecir da Silva, pastor da igreja,

com a participação da Reva. Cláudia Oyna

Martins e do Conselho. O templo ficou com-

pletamente lotado. Depois do culto,

houve uma confraternização com

bolo e refrigerante no salão social,

para marcar essa grande data histó-

Deus seja sempre louvado por

esta grande dádiva. Ficamos gratos

por tudo o que Ele nos tem propor-

cionado. d
"A minha casa será chamada casa

de oração para todos os povos."

o Presb. Dirceu é agente

de O Estandarte da IPI de

Arapongas, PR
(O Estandarte conta com 6

assinantes na Igreja de Arapongas)
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Bela Vista do Paraíso,

senrindo ao Senhor
55 anos

Rev. Reinaldo Almeida dos Santos

Histórico

Em 1939, teve inicio o trabalho

presbiteriano independente em Bela Vis-

ta do Paraiso. PR. na fazenda Cascata, na

residência do irmão joão Vieira da Silva.

O primeiro pastor a dar assistência ao gru-

po que se reunia na casa do irmão loão foi

o Rev, Sherlock Nogueira- (Esse irmão foi

o doador do terreno em que hoje eslâ

construído o nosso templo.)

Em 1941, mudou-se para Bela Vista

o irmão João Camilo de Oliveira com a sua

familia. Em junho de 1942 veio o irmão

Osório Bueno de Oliveira com a sua espo-

sa. Começaram a ser realizados cultos em

sua casa e, em 174/1943, organizou-se

a escola dominical, com 50 alunos.

Em 21/5/1950. foi organizada a IPi

de Bela Vista do Paraiso, com 83 mem-

bros comungantes e 63 não comungan-

tes, sendo o pastor o Rev. Ciro Machado.

Fizeram parte da Comissão

Organizadora: o Rev. lonas Dias Martins

e os Presbs. Belmiro Dutra de Morais, de

Londrina, PR, Elias Galvão, de lepè. SR e

Silas Duque Estrada, de Sertanópolis. PR.

Fizeram parte do primeiro Conselho

os Presbs. iosé Lara. Luis Higino de Sou-

za e Francisco Luis Viena. Fizeram parte

da primeira Mesa Diaconal os Diacs. Ma-

ria Hernandes Bueno e Isac Elias Nassar

Pastores da IPI de Bela Vista

do Paraiso

Em seus 55 anos de serviço ao Reino

de Deus, a IPI de Bela Vista, teve os se-

guintes pastores:

Revs. Sherlock Nogueira -

1 939 (quando congregação)

Paulo Bueno de Alvarenga -

1950/51 Aristides

Fernandes da Silva - 1954/57

João de Godoy - 1957/58

(pai do saudoso Rev. Antônio de

Godoy Sobrinho) Antônio

Rodrigues da Silva - 1958/69

Agenor Cunha Guedes -

1970/72 lonas Dias

Martins leão Batista Ribeiro

Neto Oliveira de Souza

Gerson Pires de Camargo

Agenor Bereta Filho

Deusdécio Vasconcelos

lurandir Barbosa

Antônio Carlos Cardoso

Igreja reunida agradece a Deus pelos seus 55 anos

Oficiais da IPI de Bela Vista do Paraíso

Paulo Hipólito Monteiro

Gerson Mendonça de

Anunciação Amauri da Silva

Ivan Silvério Équel Ribas

da Silva Iuri Santos Silva

Simão Alberto Zambissa

Leonardo Mendes - 2002

Reinaldo Almeida dos Santos -

desde janeiro de 2003.

Fundadores entre nós

Presb. Uziel de Castro e Iracema Lara

(nora de José Lara. um dos primeiros

presbíteros da igreja).

Conselho atual

Rev. Reinaldo Almeida dos Santos (pre-

sidente); Presbs. Uziel de Castro (vice-

presidente); Domingos Gonçalves; iose

Itiro; Rubirval Cássio Vedovatte; e

Sussumo Yabe

Ministério de Ação Social e

Diaconía

Diacs. Cleuza Aparecida R de Castro

(presidente); Darciei Rosa Martins (se-

cretária); Cristine Misael Vedovatte (te-

soureira); Luzia de Oliveira Rosa; e Yoni

Bonfim Gonçalves

o Rev. Reinaldo é o pastor da

IPI de Bela Vista do Paraíso, PR

(O Estandarte conta com 8 assinantes

na Igreja de Bela Vista do Paraiso)

"Confrate Festas
2^ Encontro

Sínodo São Paulo
Família: Redenção e criação

Que tal sair da rotina e passear com sua família?

27 de agosto de 2005, das 7h30 às 17h
Chácara Sulete (Km 68 da Rod- Castelo Branco)

Palestra com Rev. Adilson S. Filho (IPI do Jabaquara)

Muito lazer (O local é lindo!!!)

Boa Comida (café da manhã, almoço e lanche da tard^

Prémio para a maior caravana

Preço imbatível

Esses são alguns bons motivos para você

PARTICIPAR COM SUA IGREJA. ..E MUITO MAIS

Informações e Inscrições:

Presbitério Sào Paulo: Isva Xavier (11) 3865-4653 e Franosco de Almeida (11) 3921-2033

Presbitírto Paulistano: Carmem Silva Corazza de Atmeida e Adonai Pinto de Almeida (11) 6606-7354

Presbitério Leste Paulistano Loideda Sitva Lopes (11) 6781-4247 e Adaitton Alves Souza (11) 6962-€8e4

22 Julhode2005
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IPI do Alto de Vila Maria - 53 anos
Contando com aproximadannente 200 membros, a igreja coordena a Congregação de Vila Galvão

e a Congregação de Atibaia

Walter Alves e Eduardo F. Geraldes

A IPI do Alto de Vila Maria, em São

Paulo. SP, no dia 16/3/2005, comple-

tou mais um ano de vida, sendo um mar-

co há 53 anos.

Contando com aproximadamente

200 membros, a IPI do Alto de Vila Ma-

ria coordena a Congregação de Vila

Galvão e a Congregação de Atibaia, as

quais trabalham em prol do Reino de

Deus,

Nossa igreja está sendo dirigida pelo

Rev. Milton dos Santos, que se dedica à

causa de Deus e promove o desenvolvi-

mento do presbiterianismo independen-

te. Ele está neste posto há 48 anos,

deixando assim grande parte do nosso

protestantismo cada vez mais sólido.

No último aniversário, tivemos a

imensa alegria de comemorar esta data

marcante juntamente com diversos

membros das igrejas de nosso Presbité-

rio, tais como de Vila Sabrina e 1^ de

Guarulhos, entre outras, o que nos dei-

xou mais confiantes e certos de que o

trabalho desta igreja continua plenamen-

te ativo.

Participaram também das comemo-

rações o conjunto de mocidade da IPI de

Vila Maria, o quarteto Honra e Louvor, o

quarteto feminino, o coral de adultos, o

Conjunto de Cordas de Cotia, que foram

acompanhados e regidos pelo regente

Márcio José Demazzo, além do Grupo

Renovo, da IPI de Franco da Rocha.

Entre os dias 16/3 e 19/3/2005. re-

alizaram-se cultos especiais de gratidão

pelos marcos históricos da igreja e de

intercessão pelas perspectivas futuras,

bem como de confraternização, finali-

zando no domingo, dia 20/3/2005, com

a pregação pelo Rev. Paulo José de Car-

valho Pires, pastor da IPI de Franco da

Rocha, SR

Agradecemos imensamente a Deus

por mais um ano completado,

totalizando-se 53 anos. e esperamos

poder continuar com a obra divina, reali-

zando sempre atividades em prol da di-

vulgação da palavra do Senhor.

Parabéns, IPI do Alto de Vila Maria!

o Walter é o presidente da UMPI e o

Eduardo é membro da IPI do Alto de

Vila Maria, em São Pauto, SP
fO Estanóarle conla com 50 assinantes -_

jy|

na Igreja do Alto de Vila Mana) 'sr

Participaram das

comemorações o

conjunto da

mocidade da IPI de

Vila Maria, o quarteto

Honra e Louvor, o

quarteto feminino, o

coral de adultos, o

conjunto de cordas

de Cotia e o grupo

Renovo, da IPI de

Franco da Rocha, O

Rev. Milton dos

Santos e o pastor da

Igreja há 48 anos

Orientação para remessa de
matéria para publicação

Todas as igrejas que desejarem enviar matéria para

publicação em O Estandarte podem fazé-lo da seguinte

maneira:

1 ) Por carta, em nome de O Estandarte, para rua

Amaral Gurgel, 452, sobreloja, Vila Buarque,

CEP 01221-000. São Paulo, SP;

2 ) Por fax, em nome de O Estandarte, para o

número (11) 3258-1422. ramal 203;

3 ) Por e-mail, para o seguinte endereço:

estandarte@ipib.org;

As fotografias podem ser enviadas por carta ou por

e-mail no formato JPG, com resolução de 300 DPI.

O prazo final para o recebimento de matérias é sempre o

dia 1 5 do mês anterior ao da publicação. (Por exemplo,

para publicação em setembro, as matérias precisam

chegar a redação até o dia 1 5 de agosto.)

É importante que:

as fotografias venham com
as devidas

legendas, que não devem ser extensas:

as matérias tragam o nome do autor ou da

autora, com a indicação de sua função na

igreja.
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45 anos de caminhada
Foi com grande júbilo e alegria que a IPI Central de Votorantim. SR comemorou o seu

45° aniversário no mês de fevereiro.

Rev. Jonas de Araújo

Foram celebrações que nos permiti-

ram momentos de profunda reflexão e

emoção.

Os pregadores convidados foram mui-

to usados por Deus. Temos um Deus que

fala! Nossos colegas pastores Revs.

Semião Ladeira. Fernando de Souza Lyra,

Edson Alcântara. Sérgio Francisco dos

Santos Oliveira, Lysias de Oliveira San-

tos, Paulo de Góes e Gerson Correia de

Lacerda (secretário geral da IPI do Bra-

sil) foram muito felizes em suas mensa-

gens, que trouxeram grande alento ã vida

da igreja.

Programação
I Nossa programação foi galgada em

' torno de alguns temas sugestivos.

Foram eles:

• 1" domingo:

Nossa fé, nossa vida

• 2" domingo:

Nossa história, nossa
caminhada

• 3" domingo:

Nossa unidade, nosso
testemunho

• 4" domingo:

Nossa missão, nosso

1^ serviço.

A partir desses temas, entendemos

que:

Igreja que crê é
igreja que vive o
evangelho

A rigor, não há como não ser assim.

Não temos como tentar estabelecer uma

pretensa dicotomia entre fé e vida. Elas

caminham juntas, se interligam e

interdependem, Crer e viver são marcas

legitimas do evangelho de Cristo, que não

é um evangelho sem cruz. Crer é crer em

tudo o que Deus já fez e faz por nós.

Viver é crer no que Ele fez e faz através

de nós, individual e coletivamente, em

seu santo agir, apesar de nós.

Igreja que caminha é
igreja que não perde
a sua memória
histórica

É preciso compreender que temos

uma história e um Deus que age nela.

Equipe de Louvor da 6* IPI de Sorocaba; ao fundo Revs. Jonas e

Edson Alcântara e Presb, Edson de Oliveira

Rev. Gerson impetra a bênção; ao lado,

Revs. Bressane, Ageu, Cylas RissardI,

Aparicio Soares de Carvalho

Coral das Congregações da

IPI Central de Votorantim

Grupo de Coreografia expressando louvor

Deus age na história da igreja, em seus

acertos e em seus erros. Deus não está e

nunca estará à distância do seu povo. Deus

caminha com seu povo, sendo a "nuvem

refrescante", durante o dia, sob o sol

escaldante do deserto, bem como a "cha-

ma que clareia a caminhada", durante a

noite, em momentos de escuridão. Temos,

cremos e servimos a um Deus que nos

acompanha o tempo todo. Ele é fiel!

Igreja que se une é
igreja que dá o seu
testemunho

Em meio às provações. Deus, atra-

vés do seu Espirito Santo, preserva a

unidade da igreja, enlaçando seu povo

em imenso amor. É a unidade de verda-

Quarteto Asafe

Infelizmente, nem

todas as igrejas

estão dispostas a

serem servas. Fazer

missão de fato é

dispor-se para o

serviço. E ter

humildade suficiente

para despir-se de

toda forma de

"senhorio" e

vaidades pessoais.

de, única e possível somente no Filho,

aquele que está bem acima de nossa

pobre compreensão humana e estabele-

ce a paz sobre a igreja. Eis a nossa mar-

ca: Cristo, com seu sangue, a marca da

unidade. O sangue que nos faz irmãos,

juntos, na família de Deus.

Igreja que faz missão
é Igreja que serve

Infelizmente, nem todas as igrejas

estão dispostas a serem servas. Fazer

missão de fato é dispor-se para o servi-

ço. É ter humildade suficiente para des-

pir-se de toda forma de "senhorio" e vai-

dades pessoais. É esquecer-se de si mes-

ma para se lembrar dos esquecidos do

nosso tempo, numa sociedade injusta,

desigual e excludente. Ou a igreja cum-

pre sua missão de ser serva e faz missão

ou ela não cumpre e não faz missão, dei-

xando de ser igreja de fato. Igreja que

faz missão e é serva é aquela que vai ao

favelado, ao carente, à criança abando-

nada, ao idoso esquecido, ao portador

de necessidades especiais. E estar sob o

Espirito Santo, que, muitas vezes, a en-

via a um "vale de ossos secos" - lugar

macabro, triste, fétido, sem vida.. .mas é

ali que ela deve estar para ser instru-

mento do Senhor para colocar fim ao

horror, à tristeza e à morte.

São exatamente essas coisas que

têm inspirado a igreja a crer, amar, viver

e servir; como uma igreja que crê e vive;

que caminha sem perder a memória his-

tórica; que se une em Cristo e dá seu

testemunho; e que faz missão servindo.

Deus abençoe muito a IPI Central de

Votorantim, que Ele formou no dia 7 de

fevereiro de 1960, para ser sua igreja,

um sinal vivo do seu reino neste mundo.

Presente de
aniversário

A igreja aniversariante foi presentea-

da com um programa de rádio, que vai ao

ar todos os domingos, às 12h3D, pela

rádio Cacique AM. 1160 KHz.

Mais ainda: uma de suas congrega

ções foi organizada em igreja pelo Pres

bitério de Sorocaba, no dia 20 de març'-

de 2005.

O Rev. Jonas é o pastor da IPI

Central de Votorantim, SP
(O Estandarte conta com 24 assinantes

na Igreja Central de Votorantim)

24 Julho



Tempo de falar e
tempo de oiiuir

Rev. Gerson Correia de Lacerda

artinho Lutero, o grande líder da

Reforma Protestante do Século XVI,

escreveu as seguintes palavras a

respeito da oração: "Oração é uma

conversação. De um lado, nós falamos

com Deus e, de outro, Be nos fala. Falar com Ele

significa orar É algo grandioso!A exaltada majestade

no céu se digna voltar-se a nós, miseráveis vermes, a

fim de quepossamos abrir os lábios em oração diante

dele e Ele nospossa ouvir Mas e ainda mais poderosa

epreciosa quando Ele nos fala epodemos ouvi-lo. E o

que Ele nos tem a dizer é muito mais confortador do

que qualquer coisa que tenhamos a dizer-lfie ".

São palavras inspiradoras e orientadoras a respeito da

oração.

Em primeiro lugar, o reformador define a oração como

sendo uma conversa ou um diálogo do ser humano com

Deus, Devemos nos perguntar: será que temos

aproveitado bem as oportunidades que temos para

uma conversação com Deus?

Em segundo lugar, Lutero chama a atenção para o

privilégio que é a oração. Nós somos seres insignifican-

tes. Somos miseráveis vermes. Mesmo assim. Deus não

nos despreza nem nos ignora. Ao contrário. Ele se

dispõe a nos ouvir. Por isso. devemos perguntar: temos

dado o devido valor ao grande privilégio representado

pela oração?

Em terceiro lugar, Lutero destaca um aspecto da

oração que é frequentemente esquecido. Se oração é

conversa com Deus. então existem duas vias de

comunicação. Por um lado. nós falamos e Deus nos

ouve. Por outro lado, Deus também nos fala e nós

devemos nos dispor a ouvir o que Ele tem para nos

dizer.

Tudo isso deve ser levado em consideração na habitual

Semana de Oração da IPI do Brasil. Ela representa uma

das melhores tradições de nossa igreja. Todos os anos,

na semana que antecede o "31 de lulho", quando

rendemos graças a Deus pela existência de nossa

denominação, todas as igrejas locais são desafiadas a

abrirem as portas de seus templos todos os dias, a fim

de congregar o povo para a oração.

Trata-se de uma tradição preciosa! Não podemos

perdê-la!

I^os dias agitados em que vivemos, não é fácil reservar

um tempo para a oração. Não é tarefa simples promo-

ver uma semana inteira de oração. Mas temos de nos

empenhar para que isso venha a ocorrer.

Não podemos perder a oportunidade nem desperdiçar

o privilégio de conversar com Deus. Ele está disposto a

nos ouvir Valorizemos essa grande bênção!

Ao mesmo tempo, não nos esqueçamos de que, na

oração, também temos de aprender a ouvir o que Deus

tem para nos falar. Vamos calar para ouvir. Vamos abrir

a sua Palavra e nela meditar, paia escutar a sua voz.

O Estandarte, jornal oficial da IPI do Brasil, coloca-se

na vanguarda da caminhada nessa direção. Com este

Encarte Especial da Semana de Oração, queremos

estimular e orientar a realização de reuniões de oração

na semana que antecede a comemoração de nosso

102" ano de organização,

Nosso apelo a todos os pastores e pastoras,

presbíteros e presbíteras e para que se coloquem à

frente de suas respectivas igrejas. De 24 a 30 de julho,

todos os dias. vamos abrir os nossos templos e convidar

o povo presbiteriano a orar.

Sugerimos que seja feita uma escala para a direção das

reuniões. As crianças, os adolescentes, os jovens e os

adultos devem ser convidados e orientados para

dirigirem as reuniões.

Enfatizamos que as reuniões devem ser realizadas

todos os dias. Mesmo no domingo, dia 24. é importan-

te que se promova, num horário adequado, um trabalho

extra na igreja, a reunião de oração, além da escola

dominical e do culto habitual.

Gostaríamos de publicar, nas páginas de O Estandarte,

relatórios e reportagens a respeito desse trabalho.

Será inspirador divulgar o que aconteceu, em cada uma

de nossas igrejas, durante a realização da Semana de

Oração.

Quem tem ouvidos, ouça o

que o Espirito diz às igrejas"

Essa expressão está repetida sete vezes no livro do

Apocalipse, Ela aparece no final de cada uma das sete

cartas endereçadas a diversas igrejas, no segundo e no

terceiro capítulos do último livro da Bíblia. Inspirados

por ela, a cada dia da Semana de Oração, vamos

destacar uma dessas cartas. Queremos destacar que

cada uma das cartas tem uma mensagem preciosa para

a nossa igreja, no tempo em que vivemos. Precisamos

ouvir o que o Senhor tem para nos dizer

Apelamos para que. na organização das reuniões de

oração, todo cuidado seja tomado para que:

1 ) Ocorra uma grande participação de todas as pessoas

presentes. Isso pode acontecer através dos cânticos, da

oração silenciosa e de breves orações em voz alta;

2) As orações sejam sempre sobre os assuntos

sugeridos, ou seja. vamos reservar a semana parar orar

exclusivamente em favor da IPI do Brasil.



EMAniA DE ORAÇÃO

Temos conseruado o
nosso primeiro amor?
Momento de gratidão

i Oração de adoração

I Cântico de adoração

I Leitura biblica: Apocalipse 2.1-7

I Reflexão para gratidão

A Igreja de Éfeso começou sendo elogiada

por suas virtudes: "Eu sei o que vocês têm

feito. Sei que trabalharam muito e aguenta-

ram o sofrimento com paciência. Sei que

vocês não podem suportar pessoas más e

que puseram a prova os que dizem que são

apóstolos, mas não são, e assim vocês

descobriram que eles são mentirosos.

Vocês aguentaram a situação com paciên-

cia e sofreram por minha causa, sem

desanimarem" (Ap 2.2-3).

Sem dúvida, trata-se de um grande elogio.

A Igreja de Éfeso tinha se dedicado ao

trabalho do Senhor Não foi fácil. Houve

oposição e perseguição, Mas aquela igreja

suportou tudo com paciência.

Além disso, para manter-se fiel a Deus, a

Igreja de Éfeso resistiu contra pessoas

maldosas. Tomou todo o cuidado, exami-

nando o que diziam falsos apóstolos que se

levantaram naqueles tempos.

Tudo isso se aplica perfeitamente à nossa

amada IPI do Brasil. Ela é uma igreja mais

que centenária. Evidentemente, sua

história foi repleta de duras provas e de

grandes provações. Houve muito sofrimento

e lágrimas.

Contudo, devemos render graças a Deus

porque Ele nos sustentou na caminhada

empreendida. Podemos dizer, com

gratidão: "Até agora nos ajudou o

Senhor!"

i Oração de gratidão (em silêncio

e/ou audivel)

Momento de avaliação
1 Cântico de louvor

I Reflexão para avaliação

A Igreja de Éfeso foi elogiada, mas

também foi criticada pelo Senhor: "Porém

tenho uma coisa contra vocês: é que

agora vocês não me amam como me

amavam no principio" (Ap 2.4),

Algo muito grave estava acontecendo no

presente. O passado tinha sido brilhante.

O passado tinha sido de fidelidade, apesar

dos sofrimentos, Mas o presente não era

tão glorioso.

Na comparação entre o passado e o

presente, descobria-se que o amor ao

Senfior tinha diminuído.

Ao que tudo indica, apesar da gravidade

dessa constatação, a Igreja de Éfeso não

tinha percebido a sua decadência.

Lembrando-se dos grandes feitos do

passado, esquecia-se do grande declínio

do presente. Rejubilando-se pela antiga

fidelidade ao Senhor, ignorava a falta de amor

da atualidade.

Será que o mesmo não está ocorrendo

conosco? Será que não fomos uma igreja mais

fiel no passado do que no presente? Será que

não devemos confessar a Deus que não o temos

amado como no principio?

I Oração de confissão (em silêncio e/ou audivel)

Momento de intercessão
i Cântico de consagração

I Reflexão para intercessão

O texto da carta à Igreja de Éfeso não se limita

a apontar o seu defeito. Ao contrário, traz

também um apelo: "Lembrem do quanto vocês

caíram! Arrependam-se dos seus pecados e

façam o que vocês faziam no principio" (Ap

2,5).

São três os verbos que aparecem nesse

versículo para os quais chamamos a atenção:

lembrar, arrepender e fazer.

Eles são verbos que a IPI do Brasil precisa

aprender a conjugar na sua vida atual. Como

igreja, devemos nos lembrar o quanto caímos.

Essa lembrança deve servir para promoção do

arrependimento. A partir dai, seremos, pela

graça de Deus, impulsionados e motivados a

fazer aquilo que era feito no passado.

Temos de orar, de orar muito, para que a IPI do

Brasil se lembre do quanto caiu em relação ao

seu passado! Temos de orar, de orar muito,

para que a IPI do Brasil se arrependa dos seus

pecados! Temos de orar, de orar muito, para

que a IPI do Brasil volte a agir com a mesma

empolgação e fidelidade de seus primeiros

tempos.

i Oração de intercessão

(em silêncio e/ou audivel)

4 Oração do Senhor

Lugar em Efeso onde foi construído o teatro
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sê fiel até à morte, e
dar-te-ei a coroa da
vida
Momento de gratidão
I Oração de adoração

i Cântico de adoração

I Leitura bíblica: Apocalipse 2.8-1

1

( Reflexão para gratidão

O texto da carta dirigido à Igreja de Esmirna

fala do que o Senhor Jesus conhecia a respeito

dela; "Esta é a mensagem daquele que é o

Primeiro e o Último, que morreu e tornou a

viver. Eu sei o que vocês estão sofrendo. Sei que

são pobres, mas, de fato, são ricos" (Ap 2.8-9).

A Igreja de Esmirna estava passando por um

difícil momento. Sofria perseguição por parte dos

judeus, que a combatiam em nome de Deus.

Ao se dirigir àquela comunidade de fé, o Senhor

Jesus se apresenta como "o Primeiro e o

Último, que morreu e tornou a viver", a fim de

animar e encorajar os seus membros.

Além disso, o Senhor Jesus afirmou que a Igreja

de Esmirna era pobre, mas, de fato, rica. Isso

quer dizer que aquela era uma igreja de parcos

recursos económicos, mas, sendo rica na graça

de Deus, mesmo assim muito realizara pelo

evangelho.

Tais palavras valem, perfeitamente, para a IPI

do Brasil. Somos, desde o inicio de nossa

história, uma igreja pobre. Começamos a nossa

caminhada encarando o desafio de nos

mantermos com nossos próprios recursos. Até

os dias de hoje, passamos por graves dificulda-

des financeiras. Contudo, somos ricos na graça

de Deus. Ele tem nos sustentado.

Por isso, a IP! do Brasil acabou sendo conheci-

da como a "igrejinha dos milagres".

Nossa existência é um milagre de Deus! Nossa

caminhada de 103 anos é um milagre do

Senhor!

Devemos, pois, render graças porque somos

pobres, mas, de fato, ricos.

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação
i Cântico de louvor

i Reflexão para avaliação

A Igreja de Esmirna recebeu uma palavra de

orientação e de fortalecimento do Senhor

Jesus, que lhe disse: "Não tenham medo do que

vocês vão sofrer".

Estamos vivendo momentos difíceis para a

igreja. As chamadas igrejas evangélicas

brasileiras estão passando por um período de

grande e fácil crescimento numérico. Nota-se.

porém, que, de um modo geral, elas crescem

multo proclamando uma mensagem de prospe-

ridade material. É exatamente esse tipo de

promessa que as pessoas querem ouvir. Por

isso, elas lotam os grandes templos na qual

ouvem pregadores que anunciam que as

pessoas ficarão ricas, prósperas, livres dos

problemas e isentas dos sofrimentos.

Ora. Jesus não fez esse tipo de promessa para

a Igreja de Esmirna. Muito ao contrário, ele

disse que aquela igreja iria sofrer. Aliás, foi isso

também o que o Senhor ensinou aos seus

discípulos, quando lhes falou que, no mundo,

eles iriam passar por aflições.

Devemos nos examinar, como igreja, a fim de

verificarmos qual é a nossa situação, Será que

não temos tido medo dos sofrimentos? Será

que, por causa disso, não temos proclamado um

evangelho sem cruz? Será que não temos

buscado o sucesso fácil, como instituição

religiosa, anunciando falsas promessas de

prosperidade?

I Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão

I Cântico de consagração

I Reflexão para intercessão

O casfelo e o porto de Esmirna

A Igreja de Esmirna recebeu uma grande

palavra de estímulo e uma promessa

fantástica do Senhor Jesus, que lhe disse;

"Sê fiel até a morte, e dar-le-ei a coroa da

vida" (Ap. 2.10),

A promessa é a "coroa da vida". A palavra

de estimulo é "sé fiel".

Muita gente, em nossas igrejas, sabe de

cor esse trecho das Escrituras. No entanto,

muitas vezes, não paramos para pensar no

seu real significado. Todos nós queremos a

"coroa da vida", De fato. em Jesus Cristo,

temos vida, e vida em plenitude.

Isso. porém, não significa que tudo é muito

fácil quando estamos seguindo ao Senhor.

Com frequência, surgem as oposições e as

ameaças, Por isso, o estimulo dado por

Jesus foi o de que há necessidade de

fidelidade. Tal fidelidade não é requerida

somente quando tudo vai bem. Ao contrá-

rio, a fidelidade deve manifestar-se

principalmente quando tudo vai mal. É

preciso ser fiel até à morte.

Devemos interceder pela IPI do Brasil, a tim

de que seja uma igreja fiel. Não podemos

ceder ás tentações de um evangelho fácil,

Temos de seguir o Senhor Jesus, tomando a

cada dia a nossa cruz. indo até o Calvário,

a fim de termos a coroa da vida.

I Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível)

I Oração do Senhor
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jEWIAMA PE ORAÇÃO

Uòces sao fieis e nao
abandonaram a fé que
têm em mim
Momento de gratidão
I Oração de adoração

I Cântico de adoração

4 Leitura Bíblica Apocalipse 2.12-17

i Reflexão para gratidão

Á Igreja de Pérgamo, a seguinte mensagem foi

endereçada: "Eu sei que vocês moram ai onde

está o trono de Satanás. Vocês são fiéis e não

abandonaram a fé que têm em mim, até mesmo

quando Antipas. minha testemunha fiel. foi

morto aí em Pérgamo, onde Satanás mora".

Por causa dessas palavras, aprendemos a

valorizar a Igreja de Pérgamo. Ela estava

localizada numa região que lhe trazia graves

problemas e grandes desafios. Tão terrível era

a cidade de Pérgamo que dela nos e dito que

ali estava o trono de Satanás.

A realidade brasileira atual pode também ser

considerada como problemática e desafiadora

para a proclamação do evangelho. Basta

tomarmos conhecimento do que ocorre em

nossa sociedade para chegarmos a essa

conclusão. Somos um pais rico, onde, no

entanto, existe muita miséria. Nossa nação é

uma das campeãs mundiais em termos de

desigualdade na distribuição das riquezas. As

consequências disso são assustadoras:

violência, corrupção, falta de recursos para

saúde e educação, etc.

Nesse complicado contexto social está a IPI do

Brasil. Não é fácil ser fiel a Deus em tal

realidade. São muitos os que abandonam a fé

diante das dificuldades.

Na Igreja de Pérgamo, os cristãos estavam

dando um bom testemunho do evangelho,

apesar de viverem onde estava localizado o

"trono de Satanás". Também o mesmo tem

ocorrido com a IPI do Brasil, apesar de suas

limitações e imperfeições. Devemos render

graças ao Senhor, porque somente Ele tem

sustentado a nossa fé.

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação
i Cântico de louvof

i Reflexão para avaliação

A Igreja de Pérgamo recebeu uma dura

advertência do Senhor Jesus: "Tenho algumas

4 . o Estandarte . Julho de 2005

coisas contra vocês: há entre vocês alguns que

seguem o ensinamento de Balaão, que mostrou

a Balaque como fazer para que o povo de Israel

pecasse, dizendo que os israelitas deviam

comer alimentos sacrificados aos ídolos e

cometer imoralidades. Assim também estão

entre vocês alguns que seguem os

ensinamentos dos nicolaitas" (Ap 2.14-15).

A referência a Balãao indica que, em Pérgamo,

estava ocorrendo a infidelidade da idolatria.

Por outro lado, a menção aos nicolaitas

significa que a Igreja de Pérgamo era tolerante

com o paganismo, participando de seus

banquetes sagrados,

Isso tudo significa que a Igreja de Pérgamo

tinha virtudes e defeitos. Era uma igreja, ao

mesmo tempo, santa e pecadora. Por isso,

precisava corrigir-se, transformar-se, reformar-se.

Devemos nos perguntar, em relação à nossa

igreja: quais são as suas falhas, pecados e

imperfeições? Avaliemo-nos, à luz da Palavra

de Deus, para nos corrigirmos.

i Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão
i Cântico de consagração

i Reflexão para intercessão

V.

A Igreja de Pérgamo recebeu uma grande

promessa do Senhor jesus, que lhe disse assim:

"Aos que conseguirem a vitória eu darei do

maná escondido. E a cada um deles darei uma

pedra branca na qual está escrito um nome

novo que ninguém conhece, a não ser quem o

recebe".

A linguagem simbólica desse texto tem os

seguintes significados: o maná escondido é "o

alimento do reino celeste (João 6.31,49)"; a

pedrinha branca "é o sinal da admissão neste

Reino"; e o nome novo "exprime a renovação

interior que torna digno disso".

É disso que a nossa igreja está precisando!

Precisamos do "maná escondido", isto é, da

alimentação da pura Palavra de Deus. Necessi-

tamos receber a "pedrinha branca", ou seja",

sermos recebidos no Reino de Deus. Carecemos

de um "nome novo", quer dizer, de uma

profunda renovação em nossa vida.

Oremos para que essa seja a experiência de

todos os membros de nossas comunidades.

I Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível)

I Oração do Senhor

As ruínas da Igreja de Pérgamc



''Guardem bem
aquilo que vocês
têm"
Momento de gratidão
i Oração de adora(;ão

I Cântico de adora(;ão

i Leitura bíblica; Apocalipse 2.18-29

I Reflexão para gratidão

A Igreja de Tiatira tinha muitas virtudes e

qualidades. Tanto é assim que recebeu

palavras de elogio do Senhor lesus, que lhe

falou: "Esta é a mensagem do Filho de

Deus, que tem olhos que brilham como o

fogo e pés brilhantes como o bronze polido.

Eu sei o que vocês estão fazendo. Sei que

têm amor. são fiéis, trabalham e aguentam

o sofrimento com paciência. Eu sei que

vocês estão fazendo mais agora do que no

principio" (Ap 2.18-19),

Talvez não possamos dizer o mesmo de

nossa igreja. Talvez não possamos afirmar

que a IPI do Brasil está fazendo mais agora

do que no principio. Mas, pela graça de

Deus, certamente, ao longo de sua história,

nossa igreja tem tido uma caminhada de fé,

de fidelidade e de trabalho, suportando

com paciência o sofrimento.

Será que devemos olhar para todo esse

passado e ficarmos orgulhosos? Será que

devemos nos envaidecer pelo trabalho que

temos feito?

De forma alguma! Se temos algumas

qualidades e virtudes, devemos manifestar

a nossa gratidão a Deus. Se temos algumas

realizações, temos de render graças ao

Senhor. Nada fazemos por nós mesmos ou

por nossa própria capacidade.

Sejamos sempre humildes, reconhecendo

que o Senhor nos tem sustentado em tudo o

que fazemos pelo seu Reino.

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou

audivel}

Momento de avaliação
i Cântico de louvor

i Reflexão para avaliação

A Igreja de Tiatira mereceu uma grave

advertência do Senhor Jesus, o qual assim

lhe falou: "Eu lhe dei tempo para abando-

nar os seus pecados, porém ela não quer

Ttatiara

deixar a imoralidade" (Ap 2.21).

Temos duas coisas a destacar nessas

palavras. Por um lado, deparamo-nos com

a misericórdia do Senhor. Ele concede

tempo para a conversão. Ele aguarda o

abandono dos pecados. Em outras pala-

vras. Deus não é intolerante. Deus tem

paciência conosco.

Por outro lado, descobrimos o apego

humano ao pecado. Era assim com a Igreja

de Tiatira. que não desejava abandonar os

seus maus caminhos. É assim também

conosco. que temos dificuldade para deixar

tudo aquilo que é errado e desagrada ao

Senhor

Estamos perto do aniversário de nossa

igreja. É oportunidade para uma importan-

te avaliação, Quais os pecados que temos

cometido? De que erros devemos nos

afastar? Deus, o Senhor, está nos conce-

dendo tempo para abandonarmos nossos

pecados!

I Oração de confissão (em silêncio e/ou

audivel)

Momento de intercessão

i Cântico de consagração

I Reflexão para intercessão

O Senhor lesus deixou uma palavra de

exortação à Igreja de Tiatira, dizendo-lhe

assim: "Até que eu venha, guardem bem

aquilo que vocês têm" (Ap 2.25).

Com tal exortação, a Igreja de Tiatira era

convidada a olhar para a frente, aguardando

o retorno de lesus Cristo. Ele voltará um

dia. É essa a promessa das Escrituras.

Estamos, pois, no tempo que antecede a

volta do Senhor. Enquanto Ele não retorna,

temos de guardar bem aquilo que temos, ou

seja, a sua preciosa Palavra, sem acrésci-

mos e modificações.

No mundo de hoje. as pessoas estão em

busca de constantes novidades. Muitas

vezes, nessa ansiedade desenfreada pelo

que é novo. a Palavra do Senhor acaba

sendo abandonada ou deixada de lado.

Devemos orar para que nossa igreja "guarde

bem aquilo que tem": o precioso evangelho

recebido do Senhor iesus.

i Oração de intercessão

(em silêncio e/ou audível)

i Oração do Senhor
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Semana de oração

Lembrem do que
aprenderam e ouifiram

Momento de gratidão
Oraqao de adoração

Cântico de adoração

Leitura bíblica: Apocalipse 3.1-6

Reflexão de gratidão

A Igreja de Sardes era. sem dúvida, uma

igreja repleta de problemas. Mas, mesmo

em meio a seus muitos defeitos, o Senhor

jesus ainda era capaz de descobrir alguma

coisa positiva que nela existia. Tanto é

assim que lhe disse o seguinte: "Alguns de

vocês de Sardes tèm conservado limpas as

suas roupas. Vocês andarão comigo vestidos

de roupas brancas, pois merecem esta

honra" (Ap 3.4).

A mesma palavra se aplica, perfeitamente, à

IPI do Brasil. Ela não é uma igreja perfeita.

Muito ao contrário, é uma igreja pecadora.

Mas, apesar de suas falhas, devemos dar

graças a Deus pelos que "conservam limpas

as suas roupas".

Deus sustentou, no passado, muitos

membros de nossas igrejas, que deram um

bom testemunho do evangelho. Foram eles

que nos transmitiram e nos legaram a

mensagem de salvação.

Também no presente. Deus continua a atuar

entre nós. E por isso que temos pessoas que,

na prática diária, têm demonstrado o poder

regenerador e transformador do evangelho de

jesus Cristo.

Diante dessa realidade, nossa atitude deve ser

de profunda gratidão. Nossos heróis da fé, do

passado e do presente, só conservaram e

conservam "limpas as suas roupas" pela

misericórdia de Deus atuando em nosso meio.

I Oração de gratidão (em silêncio e/ou audivel)

Momento de avaliação
I Cântico de louvor

i Reflexão para avaliação

A Igreja de Sardes, antes de ser elogiada,

recebeu do Senhor uma dura palavra de

advertência. Ele lhe disse: "Eu sei o que vocês

estão fazendo. Vocês dizem que estão vivos,

mas, de fato, estão mortos" (Ap 3.1).

Essa palavra é estranha! Aponta para o fato de

que a Igreja de Sardes estava morta, mas, ao

mesmo tempo, pensava que estava viva. Isso

quer dizer que aquela igreja não era capaz de

enxergar a sua real situação. Iludia-se consigo

mesmo. Imaginava que estava ativa, desenvol-

vendo um grande trabalho para o Senhor.

Ficava satisfeita consigo mesmo.

-tf'

Sardes

No entanto, aos olhos do Senhor, a

realidade era muito diferente. Tratava-se

de uma igreja morta. Fazia coisas que não

estavam de acordo com a vontade de Deus.

Diante disso, temos de fazer uma grande

avaliação a respeito de nossa própria

igreja. Será que somos uma igreja viva? Ou

será que somos somente uma igreja morta

que pensa que está viva?

Coloquemo-nos diante de Deus e procure-

mos nos ver exatamente como Ele também

nos vê.

i Oração de confissão (em silêncio

e/ou audivel)

Momento de intercessão
i Cântico de consagração

I Reflexão para intercessão

Apesar de todos os seus problemas, a

Igreja de Sardes ainda tinha recuperação.

Tanto é assim que o Senhor Jesus lhe

dirigiu uma palavra de exortação nos

seguintes termos: "Acordem e fortaleçam

aquilo que ainda está vivo. antes que

morra completamente; pois sei que o que

vocês fizeram não está ainda de acordo

com aquilo que o meu Deus exige. Portan-

to, lembrem do que aprenderam e ouviram.

Obedeçam e se arrependam" (Ap 3.2-3).

Essas mesmas palavras são dirigidas à IPI

do Brasil. Destacamos os verbos que

precisamos aprender a conjugar mais

intensamente na vida da nossa igreja:

acordar, fortalecer, lembrar, obedecer e

arrepender

Nossa igreja precisa acordar, pois, em

muitas oportunidades, tem estado dormin-

do, ou seja, sem trabalhar para o Senhor,

Nossa igreja necessita se fortalecer, pois,

com frequência, tem se mostrado fraca.

Nossa igreja precisa se lembrar dos

ensinos da Palavra de Deus e obedecê-los.

Nossa igreja carece de arrependimento

constante,

Oremos, intercedendo pela IPI do Brasil, a

fim de que esses verbos sejam conjugados

na vida de nossa igreja,

I Oração de intercessão (em silêncio e/ou

audivel)

i Oração do Senhor
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Guardaste a minha
palavra e não negaste o
meu nome

Momento de gratidão
I Oração de adoração

I Cântico de adoração

i Leitura bíblica: Apocalipse 3.7-1

3

I Reflexão para gratidão

A palavra que Jesus dirigiu à Igreja de Filadélfia

foi muito interessante, Ele lhe disse: "Eu sei o

que vocês estão fazendo. Sei que têm pouca

força. Vocês têm seguido os meus

ensinamentos e têm sido fiéis a mim. Eu abri

diante de vocês uma porta que ninguém pode

fechar" (Ap 3.5).

O texto parece contraditório. Afirma que a

Igreja de Filadélfia era fraca. mas. ao mesmo

tempo, declara que ela tem seguido os

ensinamentos do Senhor e tem sido fiel. Será

que o texto não deveria dizer, então, que

aquela era uma igreja forte?

Devemos nos lembrar aqui das palavras do

apóstolo Paulo, que dizia: "Sinto prazer nas

fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas

perseguições, nas angústias, por amor de

Cristo. Porque, quando sou fraco, então, é que

sou forte" (2 Co 12,10).

Isso quer dizer que, quando somos fracos por

nós mesmos, aprendemos a nos colocar mais na

dependência de Deus, que nos fortalece.

Devemos render graças ao Senhor por isso.

Nossa igreja é fraca, mas Deus a tem sustenta-

do até agora.

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação
i Cântico de louvor

i Reflexão para avaliação

O Senhor Jesus disse à Igreja de Filadélfia:

"Vocês têm obedecido à minha ordem para

agijentar o sofrimento com paciência, e por Isso

eu os protegerei no tempo da aflição que virá

sobre o mundo inteiro para pôr a prova os

povos da terra" (Ap 3.10).

Será que essas palavras se aplicam também à

realidade da nossa igreja? Temos obedecido,

como igreja, à ordem do Senhor? Temos

suportado com paciência os sofrimentos?

Quando obedecemos à palavra do Senhor, não

ficamos isentos dos problemas e dificulda-

des. Muito ao contrário, exatamente porque

fazemos o que Deus determina, sobrevêm as

oposições e sofrimentos,

É tempo de avaliar! Que problemas temos

enfrentado por causa de nossa fidelidade a

Deus? Será que somos uma igreja fiel?

i Oração de confissão (em silêncio e/ou

audível)

Momento de intercessão
i Cântico de consagração

i Reflexão para intercessão

A Igreja de Filadélfia recebeu uma carta do

Senhor Jesus que. no seu final, diz assim: "A

pessoa que conseguir a vitória, eu farei com

que ela seja uma coluna no templo do meu

Deus, e essa pessoa nunca mais sairá dali. E

escreverei nela o nome do meu Deus e o

nome da cidade do meu Deus, a nova

Jerusalém, que virá do céu, da parte do meu

Deus- E também escreverei nela o meu novo

nome" (Ap3.12).

Devemos orar pela nossa igreja e por

todos que a integram. Intercedamos pelos

nossos irmãos e irmãs, a fim de que não

desanimem nunca e consigam a vitória.

Existe uma promessa grandiosa para os

que conseguirem a vitória. Eles serão

transformados em colunas no templo de

Deus. Desfrutarão do privilégio de estarem

sempre em comunhão com o Senhor

Intercedamos para que os membros de

nossas igrejas tenham essa experiência.

Oração de intercessão (em silêncio e/ou

audível)

Oração do Senhor
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EMANA DE ORAÇÃO

Eu estou à porta
e bato

Momento de gratidão

4 Oração de adoração

I Cântico de adoração

I Leitura bíblica: Apocalipse 3,14-22

I Reflexão para gratidão

A última das sete cartas do Apocalipse se

abre com as seguintes palavras: "Ao anjo da

igreja de Laodicéia escreva o seguinte: Esta

é a mensagem do Amém, da testemunha fiel

e verdadeira, daquele por meio de quem

Deus criou todas as coisas " (Ap 3.14).

A Igreja de Laodicéia era uma igreja

complicada. Tinha muitos problemas.

Parece que nada de bom havia nela.

Mas devemos nos lembrar que. apesar de

tudo isso, Jesus se dirigia a ela e lhe

transmitia a sua palavra. Isso quer dizer que

o Senhor ainda não desistira daquela igreja,

mas a buscava e se dirigia ao seu encontro.

Aquela igreja era amada pelo Senhor iesus.

A IPI do Brasil está completando mais um

aniversário. Acima de tudo. devemos render

graças porque, ao longo de 1 02 anos,

temos sentido o amor de Deus por nós.

Ele sempre tem nos buscado. Ele sempre

tem nos revelado o quanto nos ama, Ele

sempre tem nos convidado ao arrependi-

mento.

Muitas pessoas tiveram o privilégio de ouvir

a proclamação do evangelho de salvação na

IPI do Brasil, Muitas pessoas conheceram a

Jesus na IPI do Brasil. Muitas pessoas

passaram a ter iesus como seu único Senhor

e Salvador na IPI do Brasil,

Não devemos nos exaltar por causa disso.

Ao contrário, devemos render graças a Deus

porque isso tem acontecido. Somente a Ele

seja dada toda a honra, toda a glória e todo

o louvor

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou

audível)

Momento de avaliação
i Cântico de louvor

i Reflexão para avaliação

Das sete cartas do Apocalipse, talvez a

mais severa foi a dirigida à Igreja de

Laodicéia, onde lemos as seguintes

palavras: "Eu sei o que vocês têm feito, Sei

que não são nem frios nem quentes. Como

gostaria que fosse uma coisa ou outra! Mas,

porque são apenas mornos, nem frios nem

quentes, vou logo vomitá-los da minha boca"

(Ap 3.15-16).

Diante disso, temos de avaliar como está a

nossa própria vida como igreja, O problema da

Igreja de Laodicéia era que ela estava engana-

da a respeito de si mesma. Achava que tudo

estava muito bem consigo, lulgava-se uma

igreja que não precisava de mais nada. No

entanto, ela carecia de um profundo e intenso

arrependimento.

Será que não deve suceder o mesmo conosco?

Examinemo-nos com honestidade e sincerida-

de! Procuremos descobrir de que pecados

temos de nos arrepender diante de Deus!

I Oração de confissão (em silêncio e/ou audivel)

Momento de intercessão

I Cântico de consagração

i Reflexão para intercessão

Jesus se dirigia a Igreja de Laodicéia, dizendo:

"Escutem: Eu estou à porta e bato. Se alguém

ouvir a minha voz e abrir a porta, eu entrarei

na sua casa, e nós jantaremos juntos"

(Ap 3,20),

Apesar de todas as falfias da Igreja de

Laodicéia, aquela era uma igreja que o Senhor

Jesus amava. Tanto é assim que ele se colocava

a porta daquela comunidade e batia, pedindo

para ser ouvido e pedindo para entrar. Jesus

desejava manter comunhão com a Igreja de

Laodicéia.

Oremos em favor da IPI do Brasil. Supliquemos

a graça de Deus para que esta seja uma igreja

de portas abertas para acolher o Senhor Jesus.

Roguemos para que esta seja uma comunidade

de fé onde Jesus Cristo esteja sempre presente.

Oração de intercessão (em silêncio e/ou

audivel)

Oração do Senhor

As ruínas de Laodicéia
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Notícias da 1 ^ IPI

de Tatuí
O ministério da música juntamente com a

coordenadoria de adolescentes da igreja

promoveram em junho dois eventos importantes

r
ARTIGO

31 DE JULHO -

TESTEMUNHO
CONTINUA

Márcio Roberto Lisboa

O Ministério Vp6 - Vivendo pela Gra-

ça -. da 1 a, IPI de Tatui, SR em seu segun-

do ano de existência, tem buscado servir

a Deus com compromisso. Além do servi-

ço de música nos cultos de domingo, no

inicio de junho promoveu, em parceria com

a consellieira dos adolescentes, a Diac.

Marisa, dois eventos especiais.

Dia dos Namorados
o fim de semana especial do dia dos

namorados teve inicio no sábado, dia 1 1

,

na Festa dos Casais, com um rodízio de

pizza e com o salão muito bem decorado

em vermelho e branco, quando recebe-

mos vários visitantes, que puderam ouvir

Claudete Niel de Castro, da Secretaria de Educação Cristã,

com os adolescentes e jovens da 1' IPI de Tatuí

uma breve mensagem feita Rev. Ezequias

Pires de Camargo.

No domingo, dia 12, de manhã e à

tarde, contamos com a presença da Dra.

Claudete Niel de Castro, representando a

Secretaria de Educação Cristã da IPI do

Brasil, que falou a adolescentes e jovens

sobre diversos assuntos tais como:

consumismo, sexualidade, perspectivas

profissionais e relações familiares.

A igreja ofereceu um almoço para os

participantes que puderam permanecer

mais tempo em comunhão.

o Márcio Roberto é do

Ministério VpCi. da la. IPI de

Tatuí, SP

(O Estandarte conla com 15 assinantes

na 1a Igreja de Tatui)

Dia do WleíO
Mundial do MeioAmbiem^

Pormotivo da comemoração
D^^^^^^^^^^

SOS adolescentes,
durante do;s

^^^^^J^^^ ,oram expostos na

trabalhos manuais com
-f^^^^^^^^^^

.'oportunidade de ass.s r

noite de 4 de junho, quando
^^^^^^^^^^^^^ ,emas:

Desmatamento

um filme. Também foram
^^'ff'^^^^ Reciclagem e Me,o Ambien-

,,,,,.stasde^.ucjje^

te; e A Redenção 6a Cna(;ao "i

Pires de Camargo, pastor da Igreia.

I

I

Presb. António Gomes Galvão

A história da IPI do Brasil é revestida de coragem, de lutas, de vitórias

e de um testemunho vibrante dos servos de Deus do passado, o que nos

emociona e nos impulsiona na caminhada de fé "Pela Coroa Real do Salva-

dor".

Na época de minha conversão, décadas de 40 e 50, eu vibrava com os

congressos nacionais do Umpismo. Era uma moçada vibrante, entusiasta e

comprometida com o Reino de Deus.

Um dos preletores que eu mais admirava era o Prof. Mário Amaral

Novaes. Ele, com sua coragem e profundo conhecimento do assunto,

alertava os moços sobre a "incompatibilidade da maçonaria com a fé

cristã".

Tive a oportunidade de mostrar um de seus artigos, publicado em O

Estandarte, ao advogado da firma em que trabalhava, o qual me declarou

ser maçom. Ele leu, com muita atenção, o referido artigo. Levou o jornal

para casa. No dia seguinte, declarou que o autor era muito corajoso por

escrever um artigo daquele porte. Com muita firmeza, disse a ele que,

assim como o articulista, eu também pertencia a uma denominação que

não aceitava maçons em seu rol de membros.

Sabemos, perfeitamente, que a

A "Igrejinha dos

Milagres" é hoje

respeitada e forte.

O que perdura, ou

o que resta, de

1 903 é o

testemunho anti-

nnaçònico.

maçonaria não foi a causa única que

culminou com a separação de 1903,

mas que foi, incontestavelmente, uma

das causas.

As outras, creio eu, foram todas su-

peradas e a "Igrejinha dos Milagres" é

hoje respeitada e forte. O que perdura,

ou o que resta, de 1903 é o testemu-

nho anti-maçônico.

Este testemunho forte e corajoso

da IPl do Brasil foi mencionado há tem-

pos atrás num artigo do jornal "Pala-

vra da Vida", o qual motivou uma revolta entre crentes maçónicos de uma

denominação cristã, que resultou no envio de uma carta anónima ao Rev.

Harold Reimer. Nessa carta, transcrita na íntegra no referido jornal (pági-

na 6), intitularam "pastores e presbíteros maçons grau 33", procuraram

elevar em vários itens a importância da maçonaria nos destinos do Brasil

e no mundo, Além disso, declarava: é significativo que somente uma deno-

minação no Brasil, que não surgiu em qualquer outro pais, seja inimiga da

maçonaria: a Igreja Presbiteriana Independente.

Essa carta anónima motivou a resposta do Rev. Harold, que ocupou

trés páginas do referido jornal, com o seguinte título: "Maçonaria - Res-

posta a uma carta" (vale a pena ler e reler esta resposta), pois ela vem

firmar e afirmar a posição corajosa de nossa amada IPI do Brasil.

Como presbiterianos independentes, devemos continuar, com multa

coragem, a testemunhar e a alertar a todos que a maçonaria é incompatí-

vel com a fé cristã.

Tudo Pela Coroa Real do Salvador!

O Pre8b. Antônio é membro da IPI Central de Botucatu. SP

fO BstanÓBrte conta com 55 assmantes na Igreja Central de Botucatu)



NOSSAS IGREJAS

Uma tarde de louvor em
Guarulhos
Presb. Wagner Jardim Costa

Depois de três meses de exaustivos

trabalhos de organização, o Departamen-

to de Musica da la. IPI de Guarulhos, SR

realizou a I Tarde de Louvor, no sábado,

4/6/2005.

Nossa pastora, Reva, Shirley Maria dos

Santos Proença, lançou o desafio que foi

abraçado pelo Departamento de Música

da igreja. Sua coordenadora, a Presba.

Adelina, e seus integrantes saíram a cam-

po e visitaram todas as igrejas do Presbi-

tério Bandeirante e de outros presbitéri-

os, convidando-as para esta tarde de fes-

ta e louvor a Deus,

Não demorou muito e começaram a

chegar as confirmações dos que estão en-

volvidos com a música na igreja para par-

ticiparem da Tarde de Louvor. Contamos

com a presença e participação dos gru-

pos das igrejas: la. IPI de Guarulhos. 3a,

IPI de Guarulhos. IPI de São Rafael (Pres-

bitério Paulistano), IPI de Vila Sabrina e

4' IPI de Guarulhos,

À tarde, depois das apresentações de

cada grupo, os quase 70 jovens partici-

param também de dinâmicas e uma pa-

lestra sobre a música no culto proferida

pelo Rev. Roberto Mauro de Souza Cas-

tro, da 1 a. IPI de Santo André, SR e mem-

bro da Secretaria de Música e Liturgia da

IPI do Brasil.

A noite, os grupos participaram de

uma liturgia bastante presbiteriana, can-

tando hinos e cânticos de louvor a Deus,

colocando em prática aquilo que apren-

deram nas dinâmicas e palestra da tarde,

A mensagem foi entregue pela Reva,

Shirley, pastora da igreja local,

A alegria foi multo grande. A comu-

nhão e o encontro de mais ou menos 1 20

irmão e irmãs moveu nos corações o de-

sejo de novos encontros e desafios,

No caso da 1 a. IPl de Guarulhos, isto

vai acontecer no mês de setembro, dia

17, a partir das 15h00 um Fórum de

Debates sobre Missões Urbanas, promo-

vidas pela Coordenadoria Local da UMPl,

com uma palestra e oficina pelo Rev.

Samuel Borges, da Igreja Menonita de

Campinas, sobre o tema: "Quem mexeu

no meu queijo", que vai discutir a mudan-

ça na vida das pessoas e o que ela provo-

ca em suas vidas. Haverá, depois, uma

segunda palestra a ser dirigida pelo Rev.

Casso Mendonça Vieira, da IPI de Porto

Alegre, RS, e da Secretaria de Missões,

26 Julhode2005

IPI Parque São Rafael

Grupo de coreografia da 1* IPI de Guarulhos

Rev. Roberto Mauro de Souza Castro

4' IPI de Guarulhos

Coral da 1' IPI de Guarulhos

sobre "Missões Urbanas: um desafio para as grandes

metrópoles".

Nossa igreja está muito motivada e reserva para a

IPI do Brasil outro grande desafio para o mês de no-

vembro de 2005.

FESTIVAL

Está sendo preparado o l FESTIVAL DA MÚSICA

SACRA EM GUARULHOS.

As inscrições já estão abertas e vão até o dia 30

de agosto e podem ser feitas pelo site: hítp://

wvw.primaguaru.com.br/festival . No site, podem

ser encontrados o regulamento, a ficha de ins-

crição e todas as informações necessárias. Sera

cobrada um taxa de R$15,00 por música, que

poderá concorrer em 3 categorias: músicas iné-

ditas; textos bíblicos musicados inéditos; e hi-

nos e músicas antigas com arranjo inédito. Ha-

verá premiações para as primeiras colocadas que

participarão de um CD gravado ao vivo e um DVD

dos melhores momentos do festival.

o Presb. Wagner é o vice-presidente do
Conselho da 1a. IPI de Guarulhos. SP _

(O Estandarte conta com 7 assinantes na 1' Igreja de JU
Guarulhos)
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Aprofundando a adoração
Seminário de Música realizado pelo InterAçâo (Coordenadoria Regional dos Adolescentes e da

Mocidade do Presbitério de Cannpinas) nos últimos dias 1 5 e 1 6 de abril.

Tiago Nogueira de Souza

Sob o tema "Aprofundando a Adora-

ção", o InterAção (Coordenadoria Regio-

nal dos Adolescentes e da Mocidade do

Presbitério de Campinas) realizou, nos

últimos dias 15 e 16 de abril, o T
Edificando Interação.

Diferentemente do que ocorre em ou-

tros seminários de música, onde os valo-

res de inscrição são altos, o 1°

Edificando Interação teve como objetivo

atingir as pessoas mais carentes na área

de adoração e louvor. Todos os preletores

são pessoas dedicadas na vida cristã e

com uma larga experiência na vida pro-

fissional. Ao todo foram 1 1 oficinas e 178

inscritos.

No dia 15 (sexta-feira), ocorreu a

abertura, com um culto público, que con-

tou com a presença de aproximadamen-

te 200 pessoas e a participação do Gru-

po Alfa (Coral lovem da Igreja Assem-

bléia de Deus). O louvor ficou por conta

da Banda InterAção e a mensagem pelo

Rev, Márcio Santos Miranda, pastor da

IPI Canaã de Campinas e secretário da

Juventude do Presbitério de Campinas.

No dia 16 (sábado), na abertura o

louvor foi feito pela Banda Testamento

e, logo em seguida, houve uma palestra

do Rev. Ismael Gomes Júnior, secretário

de Música e Liturgia da IPI do Brasil.

Depois, os inscritos se separaram

para as oficinas de interesse, onde, por

quase 2 horas, aprenderam técnicas e

vida cristã. Logo após, todos voltaram

ao templo, onde tivemos debates e o prin-

cipal assunto foi sobre a conduta pesso-

al na vida cristã.

O 1
° Edificando Interação ainda rea-

lizou um culto no sábado, que teve a pre-

sença de cerca de 300 pessoas, com a

participação do Grupo Alfa, da Banda

InterAção, da Coreógrafa Profissional

Margareth e a mensagem ficou a cargo

do Rev. Esdras, ministro de música da

Igreja Batista de Paulinia.

O seminário de música foi organiza-

do pelo InterAção, com apoio do Presbi-

tério de Campinas, da Secretaria de Mú-

sica e Liturgia da IPI do Brasil, da 1' IPI

de Campinas, da escola de música

DrumFeeI e da loja de instrumentos mu-

sicais Universe.

O Tiago é o coordenador do

InterAção do Presbitério de

Campinas da IPI do Brasil

ARTIGO

Domingo é dia de

Presb. Francisco Severiano de

Oliveira

"Domingo é dia de pescaria...Lá

vou de caniço e samburá."

A antiga marchinha carnavales-

ca, aparentemente inocente, começa-

va dessa forma, afirmando que "do-

mingo é dia de pescaria..."

Não que eu tenha alguma coisa

contra a pescaria. Muito pelo contrá-

rio, gosto, e muito, de uma boa pes-

caria, mesmo que seja aquela em que

só apanho alguns lambaris ou

tambiús. O que me desagrada é o fato

de que a letra da música afirma que

"domingo é dia de pescaria". AI. eu

não concordo, ou melhor, a minha con-

dição de cristão evangélico vê essa

declaração como uma inverdade.

Para mim, o domingo não é um

dia de pescaria e, sim, um dia muito

especial, que nos lembra a ressurrei-

ção de Jesus, que abandonou a sepul-

tura após vencer a morte. É o grande

e sublime momento do cristianismo.

Habituamo-nos a tê-lo como o dia

de descanso, mas, também, a fazer

dele o dia de comparecimento aos

eventos da igreja, de aproveitarmos

as horas disponíveis para a leitura da

Bíblia ou de livros que nos ajudem a

entendê-la melhor, de fazermos ou

recebermos algumas visitas e, tam-

bém, de convívio com a família. É. sem

sombra de dúvida, um dia especial,

não de pescaria.

Não consigo entender o domingo sem

participar da escola dominical e do culto

à noite. Se algum motivo de força maior

faz com que não possa participar em um

desses eventos, fica faltando alguma coi-

sa. Não me vejo vivendo um domingo. Não

me sinto inteiramente

confortável. Falta-me o

convívio com os irmãos

e as irmãs na fé, os

ensinamentos do profes-

sor da escola dominical,

as orações, o louvor, a

adoração e a proclama-

ção da palavra, alimen-

tos nutritivos para a

vida.

No mundo moderno,

em que vivemos, exis-

tem muitos aconteci-

mentos eatividades que

buscam seduzir o cris-

tão, levando-o a ausen-

tar-se das atividades da igreja, principal-

mente daquelas programadas para o do-

mingo. A observação que articulamos com

muita seriedade aqui é a de que devemos

estar bastante alertas para com as sutis

armadilhas que nos têm sido armadas pelo

inimigo. Ele gostaria muito de levar-nos a

termos como preferenciais as atividades

que nos distanciam de uma vida cada vez

mais perto de Deus. Por esta razão, com

sabedoria, precisamos nos posicionar fir-

memente contra as suas investidas e não

darmos nenhuma brecha a ele.

A Bíblia nos ensina: "Resisti ao

diabo e ele fugirá de vós". Agindo as-

sim e tudo fazendo para mantermo-

nos cristãos verdadeiros todos os dias,

haveremos de dar um destaque todo

especial ao domingo, reservando-o

No mundo moderno, em
que vivemos, existem

muitos acontecimentos e

atividades que buscam

seduzir o cristão, levando-

o a ausentar-se das

atividades da igreja,

principalmente daquelas

programadas para o

domingo.

para irmos à igreja, adorarmos a Deus,

termos a companhia fraternal dos ir-

mãos e irmãs, vivermos com mais in-

tensidade a família e estarmos mais

perto de nosso criador,

Concluo: decididamente, domingo

não é dia de pescaria.

o Presb. Francisco (Nenzo) é

membro da IPI Central de

Presidente Prudente, SP

(O Estandarte conta com 42 assinantes na

igreja Central de Presidente Prudente)

Alguns números do 1° Edificando interação

Inscritos: 178;

Oficinas 11 (Técnica Vocal, Guitarra. Baixo. Bateria. Percursão, Teclado. Técnica de Som, Sopro.

Teatro Dança e Perspectiva de Adoração da Igreja Reformada);

Participação de 13 igrejas/congregações das 21 do Presb.téno de Campinas:

. Participação de pessoas de outras igrejas (Batista, Cristo V.ve.
'^^^^

IPI de São Manuel. IPI de Santo Expedito, Presbiteriana do Brasil. Metodista e Católica),

2 Preletores (Revs. Ismael Gomes Júnior e Esdras);

2 Bandas (Banda Testamento e InterAção);

1 Coral Jovem (Grupo Alfa da Igreja Evangélica Assembléía de Deus).
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Fórum de Ciências Bíblicas!

Luciana Garbelini e Denise Lima

O evento realizado no Museu da Bí-

blia, em Barueri , SR cumpriu seu objetivo

de promover o estudo aprofundado das

Sagradas Escrituras.

Uma variada sucessão de temas mo-

bilizou os participantes do Fórum de Ci-

ências Biblicas, nos dias 8, 9 e 10 de ju-

nho, no Museu da Biblia.

Organizado pela Sociedade Bíblica do

Brasil (SBB) , o evento teve como tema de

destaque os 1 .600 anos da primeira gran-

de tradui;âo ocidental da Bíblia, feita por

Jerónimo, a Vulgata Latina, mas abriu es-

paço para discussões e reflexões sobre

grande variedade de assuntos que envol-

vem o livro mais lido em todo o mundo,

"A SBB tinha a responsabilidade de

organizar esse evento, oferecer um lugar

onde pudesse compartilhar e promover o

estudo aprofundado das Escrituras", con-

ta Erni Seibert, secretário de Comunica-

ção Social da SBB e um dos coordenado-

res do evento, Em sua avaliação, a inicia-

tiva foi bem sucedida por todos os fatores

que envolveu. "Contamos com o apoio

muito importante das entidades, os

palestrantes deram o melhor de si e atin-

gimos nossas expectativas quanto ao pú-

blico, reunindo aqui muitos alunos, pro-

fessores e estudiosos da Biblia".

A primeira palestra, no dia 8, ficou a

cargo do Prof. Vílson Scholz, consultor de

Traduções da SBB e professor da Univer-

sidade Luterana do Brasil, que abordou o

tema "Revisões da Tradução de loão

Ferreira de Almeida e os princípios envol-

vidos". De acordo com o palestrante, a

Biblia de Almeida é um pequeno milagre,

por ter sido feita em língua portuguesa,

porém na Holanda, rival de Portugal na

época, e por um português protestante,

fato raro. A obra passou por revisores não

nativos, que não dominavam a lingua, e

tipógrafos incompetentes. "Apesar disso,

a Bíblia de Almeida viu a luz do dia".

"Paulo, o Possuído: a linguagem de

ser possuído pelo Espírito em Paulo e em

Qumran" foi o tema da palestra do Prof.

Jonas Machado, da Faculdade Teológica

Batista de São Paulo, pastor da Igreja

Batista Boas Novas, de Jundiai. A reação

do público, por sinal, foi um dos fatores

apontados por lonas Machado ao elogiar

a iniciativa da SBB. "As pessoas têm opor-

tunidade de se aproximar de questões

Rev. Marcos Bailão e Erní Seíbet. secretário de Comunicação Sc

muito importantes, como as que envol-

vem as traduções da Biblia. Quem lida com

isso percebe como há interesse por as-

suntos desse nível."

Domingos Zamagna, jornalista e pro-

fessor de Sagradas Escrituras, formado

pela Escola Dominicana de Teologia, en-

cerrou a programação do primeiro dia, com

a palestra "Vulgata: história e importân-

cia desta tradução da Biblia". Destacou

que um dos milagres da difusão do evan-

gelho foi a colaboração inter-confessional

capaz de romper todas as barreiras lin-

guisticas. "O cristianismo sempre teve

caráter universal, nunca esteve preso ao

tempo, raça ou lingua",

No segundo dia de programação, o Prof.

Edson de Faria Francisco, da Universida-

de Metodista de São Bernardo do Campo,

falou sobre "A Vulgata como testemunho

do texto massorético", estabelecendo uma

relação com o trabalho dos massoretas.

escribas judeus encarregados de zelar

pela integridade e exatidão dos textos

sagrados.

"A Vulgata demonstra ser uma tradu-

ção que resulta fiel e digna de estima,

além de se levar em conta a falta de re-

cursos na época em que Jerônimo viveu",

explicou, elogiando a linguagem elegan-

te, correta, inteligivei e em estilo popular.

"A versão também reflete o influxo de tra-

dições rabínicas. O texto hebraico usado

por Jerônimo é, praticamente, o mesmo

dos massoretas."

"7Q5: um fragmento dos Evangelhos

em Qumran?" foi o tema da palestra rea-

lizada por Wilson Paroschi. PhD em Novo

Testamento e professor do Centro Univer-

sitário Adventista de São Paulo (Unasp),

também no dia 9. O pequeno fragmento

de papiro, cadastrado como o número 5

da caverna 7, teria identificação com o

evangelista Marcos, "Sendo o 7Q5 um

fragmento de Marcos, demonstra, entre

outras implicações, que os primeiros ma-

nuscritos do Novo Testamento eram rolos

e não códices", comentou Paroschi.

O segundo dia do Fórum de Ciências

Bíblicas foi encerrado pelo secretário de

Comunicação Social da SBB, Erni Seibert,

com a palestra "Historiografia das Tradu-

ções da Biblia para o Português". A partir

do reinado de Dom Diniz ( 1 279 - 1 325)

e de uma tradução pioneira de Génesis 1
-

20 com base na Vulgata, o palestrante

traçou a trajetória das Sagradas Escritu-

ras até os dias de hoje, com utilização de

mídias inovadoras, como versões em vídeo

e em CD-ROM.

Marcos Paulo Monteiro da Cruz Bailão,

professor de História de Israel e Teologia

do Antigo Testamento, no Seminário Teo-

lógico de São Paulo da Igreja Pres-

biteriana Independente do Brasil, foi o

primeiro a falar no último dia do evento.

10 de junho. De acordo com o palestrante,

as quatro estrofes do Salmo 41 revelam

diferentes sentimentos e dão margem a

muitas interpretações, identificando ain-

da no texto uma ação de graças do

salmista, porter-se livrado de adversári-

os ou curado de uma doença.

O Pastor Claudionor Corrêa de

p R o J E T

^ Braile
Luciana Garbelini e Denise Lima

PI O conjunto de 38 volumes, doa-

do pela Sociedade Bíblica do Brasil,

foi entregue durante cerimónia ocoi-

rida no dia 31 de maio, no hall da

Biblioteca, no Distrito Federal.

A Sociedade Bíblica do Brasil fez

a entrega da Biblia completa em

braile à Biblioteca Académico Luiz

Viana Filho - Biblioteca do Senado,

O evento aconteceu no dia 31 de

maio, às 18h30, no hall da Bibliote-

ca, localizada no Senado Federal,

% Praça dos Três Poderes - Palácio do

Congresso Nacional, anexo II, térreo,

em Brasifia (DF), Com essa iniciati-

va, os deficientes visuais atendidos

pela Biblioteca terão acesso ao livro

mais lido de todos os tempos: a Bi-

blia Sagrada.

A Biblioteca do Senado mantém

um pequeno acervo em braile, com

cerca de 30 títulos. A Biblia em braife

atenderá a grande número de usuá-

rios que se dirige frequentemente

àquele espaço, em busca de material



sucesso

Vilson Scholz

ASBB tinha a

responsabilidade de

organizar esse evento

Andrade, da Casa Publicadora das Assem-

bleias de Deus, abordou o tema "A

Inerrància Bíblica frente às Ciências Hu-

manas". Segundo ele, devemos conside-

rar a Biblia de forma absoluta. "Para al-

guns teólogos, a Biblia é inerrante quan-

to à doutrina, mas não em relação a da-

dos geográficos, científicos, etnográficos

e filosóficos. E quem confiará a alma a um

livro que contenha erro? Prego a defesa

da Inerrància, porque a palavra de Deus é

reta, porque todas as suas afirmações são

verdadeiras", afirmou.

"O Uso da Bíblia no Ocidente" foi o

tema da última palestra do seminário, re-

alizada pelo Prof, Rudi Zímmer, secretário

de Tradução e Publicações da SBB e coor-

denador da Comissão de Politicas de Tra-

dução das Sociedades Bíblicas Unidas. Ele

destacou, entre outros pontos, que. com a

Nova Tradução da Biblia na Linguagem

de Hoje, renovou-se a evangelização pela

facilidade da leitura. "Há dez anos, mais

de 1 50 miltiões de seleçòes bíblicas são

distribuídas a cada ano, coincidindo com

o avivamento das igrejas no Brasil", con-

cluiu Zimmer.

A Luciana e a Denise prestam

assessoria de imprensa è

Sociedade Bíblica do Brasil

Biblioteca do Senado recebeu a Bíblia

completa em braile

Impressão em Brai

ipressora da SBB que imprime a Biblia em Braile

para pesquisa.

Composta por 38 volumes, a Bíblia

completa em braile é produzida pela So-

ciedade Bíblica do Brasil, na Imprensa

Braile. integrada ã Gráfica da Biblia. loca-

lizada na Sede Nacional da entidade, na

cidade paulista de Barueri.

Com texto bíblico na Nova Tradução

na Linguagem de Hoje. uma tradução que

adota estrutura gramatical e linguagem

mais próximas da falada pelo povo brasi-

leiro, foi idealizada com o objetivo de ser

mais acessível à maioria das pessoas com

deficiência visual, alfabetizada em braile.

A Sociedade Biblíca do Brasil é uma

entidade de assistência social dedicada à

divulgação da Bíblia Sagrada como ins-

trumento de transformação espiritual e

social. Ao longo de seus 56 anos de exis-

tência, tornou-se a maior editora de Bí-

Vlsta interna da Biblioteca do Senado

Federal, em Brasilla

blías do Brasil, servindo a todas as igrejas

cristãs neste trabalfio.

Os volumes da Biblia em braile são

fornecidos gratuitamente peia Sociedade

Bíblica do Brasil aos deficientes visuais

cadastrados no Programa de Inclusão do

Deficiente Visual, desenvolvido pela enti-

dade fià mais de dez anos. Porém, devido

ao alto custo da publicação, para se al-

cançar a totalidade desta população, a en-

tidade tem empreendido grande es-

forço no sentido de que a Biblia em

braile esteja disponível em todas as

bibliotecas públicas do pais, onde um

único exemplar poderá ser comparti-

lhado de forma democrática por vári-

os leitores.

A Luciana e a Denise prestam

assessoria de comunicação à

Sociedade Bíblica do Brasil
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do Rio de Janeiro
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Presb. André de Castro Caldas

Casamento: Ana

Paula e Leonardo
No dia 7 de maio de ^005, casaram-se os jo-

vens Ana Paula e Leonardo. Os noivos são fru-

tos do irabalho da T IPI do Rio de Janeiro, RJ.

Esse casamento tem uma característica especi-

al já que o Leonardo está terminando seu curso

de Teologia na Extensão do Seminário no Rio de

Janeiro e caminhando para iniciar sua vida mi-

nisterial, acompanhado agora por sua esposa

Ana Paula. A cerimónia de casamento aconteceu

no templo da 1' IPI do Rio de Janeiro com

alegre participação de toda a Igreja, familiares

e amigos.

Felicitamos o querido casal e rogamos as ricas

e copiosas bênçãos de Deus por toda vida.

Casannento

Daniele e

Ennerson
No dia 30 de abril de 2005, os jovens Daniele e

Émersonse uniram em matrimonio numa ceri-

mónia realizada em um belo sitio da região ser-

rana do Rio de Janeiro. A alegria dos noivos,

que se conheceram em Intercâmbios entre as

igrejas do Presbitérios, mostrava o quanto Deus

cuida dos seus filhos, unindo cada vez mais

suas igrejas. Para a preparação desse casa-

mento, os noivos contaram com o apoio e par-

ticipação de membros da 1

' IPI do Rio de Janei-

ro, da qual o Émerson é membro, e da IPI de

Saracuruna, da qual Daniele é membro, Felicita-

mos o querido casal e rogamos as ricas e copi-

osas bênçãos de Deus por toda vida.

Nascimento:

Daniel
Para alegria de seus pais. Missionário

Jederjones e Roberta, nasceu, no dia

25/4/2005, o pequeno Daniel, segun-

do filho do casal. Daniel chega para

alegrar mais ainda a Congregação de

Itaborai, RJ, que pertence à T IPI do

Rio de Janeiro, onde seus pais traba-

lham para a organização de mais uma

igreja,

Todos da Congregação de Itaborai e

também da igreja mãe felicitam ao que-

rido casal, rogando as mais ricas bên-

çãos de Deus ao pequeno Daniel.

O Presb. André é o vice-presidente

do Conselho e agente de O
Estandarte da 1* IPI do Rio de

Janeiro, HJ _
(O Estandarte conta com 10 assinantes na 1*

Igreja do Rio de Janeiro)
-~

37 anos de casamento: Pedrina e

Orozimbo

No dia 12 de junho. Dia dos Namorados,

Pedrina e António Orozimbo Filho tiveram

o que comemorar em dose dupla. Neste

ano completaram 37 anos de casamento.

Eles têm 5 filhos. 1 2 netos. 2 genros (um

já falecido) e 2 noras.

Orozimbo é presbítero, membro do Con-

selho da IPI de Bandeirantes. PR, secretá-

rio de Adultos do Presbitério Paranaense

e agente de O Estandarte na sua igreja.

Ele é Gideào e sua esposa é auxiliadora do

campo gldeônico de Bandeirantes.

Ao casai os parabéns da IPI de Bandeiran-

tesl

(O Estandarte conta com 18 assinantes na

Igreja de Bandeirantes. PR)

Enlace matrimonial: Jerusa e Daniel

Em belíssima cerimónia religiosa, reali-

zada na IPI de Salto, SR no dia 1 3 de

maio de 2005. casaram-se os nossos

queridos irmãos Jerusa e Daniel.

Ela é filha da Presba. Ildete Alves dos

Santos Ferreira e de Jorge Bêda Ferreira.

Ele. filho de Francisco Proença e Olívia

S. Proença.

Ao casal as nossas calorosas felicita-

ções.

Presb. Manoel Paes, agente de O
Estandarte da IPI de Salto, SP

(O Estandarte conta com 18 assinantes na

Igreja de Salto)

Gratidão

o Diac. Anizio Ferreira Saldanha, da IPI

de Votuporanga, SR agradece a Deus

por mais um ano de vida, completa-

dos em 1 0/6/2005. pelo 6 " aniversá-

rio de seu casamento com a Elaine,

comemorado em 28/5/2005, bem

como por todas as bênçãos de Deus

derramadas sobre sua família.

Rev. Marcos Roberto dos Anjos

Pinto, pastor da IPI de
Votuporanga, SP

(O Estandarte conta com 10 assinar^tes na

Igreja de Votuporanga)

0\

NESTE MÊS DE JULHO,

FAÇA A RENOVAÇÃO DE

SUA ASSINATURA DE O
ESTANDARTE

30 Julhode2005



Uma grande bênção chamada
Anna Clara

"Porque derramarei água sobre o

sedento e torrente, sobre a terra

seca: derramarei o meu Espirito

sobre a tua posteridade e a minha

bênção sobre os teus descenden-

tes" (Is 44.3).

"A sua posteridade será conheci-

da entre as nações, os seus des-

cendentes, no meio dos povos;

todos quantos os virem os reco-

nhecerão como familia bendita do

Senhor" (Í5 61.9).

É com grande satisfação e júbilo

diante do Senhor que comunicamos a todo

o arraiai presbiteriano independente o

nascimento de nossa filha: Anna Clara Muniz

de Almeida, às 9h36 do dia 4 de abril

próximo passado,

Rev. Reinaldo Almeida dos Santos e

Elízamar Muniz de Souza Almeida

dos Santos

Batismo - Eric

No dia 19/12/2004, foi batizado o pe-

queno Eric. Ele é filho do casal Márcia e

Rogério Gonçalves Martins, e neto de D.

Ligia Gonçalves Martins.

O batismo foi realizado pelo Rev, Elias de

Andrade Pinto, no templo da 1
^ IPI de São

Mateus, em São Paulo, SP

(O Estandarte conta com 5 assinantes na T
IPI de São Mateus, em São Paulo. SP)

(O Rev, Reinaldo é pastor na IPI de Bela

Vista do Paraíso, PR, e secretário executi-

vo e de comunicação do Presbitério Nor-

te do Paraná}

(O Estandarte conta com 8 assinarites na

Igreja de Bela Vista do Paraiso)

MEU BflTIZnoO

a

Tanielle, 15

anos

No dia 1 5/6/2005, foi comemorado o

1
5**. Aniversário da Tanielle Cabral dos

Santos, com um culto de gratidão a Deus,

Ela é filha de Eci Cabral dos Santos e de

David dos Santos.

Todos são membros da IPI de Tapejara,

na Congregação do Lirial de São Luiz.

Parabéns, Tanielle! Deus continue te aben-

çoando!

Aurora Oliveira Ferreira,

agente de O Estandarte

(O Estandarte conta com

12 assinantes na IPI de

Tapejara. PR)

Presb. Anacleto Ribeiro -
|

79 anos de amor à igreja e
à família

|
Ivani Ribeiro Morello e Lie.

Rubens Renato Pereira

Fuimoço e agora sou ve/ho; po-

rém, jamais eu vi o justo desampara-

do, nem a sua descendência mendigar

(51 37.25),

Nascido no dia 4/9/1925, ficou

órfão de pai e mãe com 8 anos de ida-

de e converteu-se ao evangelho com

14 anos. Aos 19 anos casou-se com

Gabriela, no dia 5/8/1 944, na congre-

gação de Saltinho, da IPI de Botucatu.

SP. sendo o oficiante o Rev, Antônio

Rangel de Alvarenga. Ela também tem

sido serva fiel e consagrada, filha de

uma família protestante muito tradici-

onal da região, de sobrenome Celestino.

Tem como seu maior dom a hospi-

talidade, pois, em São Paulo e tam-

bém em Avaré, sempre hospedou pas-

tores, missionários e pessoas vindas

do interior.

Desse relacionamento nasceram

10 filhos. 23 netos e 15 bisnetos, O

Presb. Anacleto nunca frequentou uma

escola pública e sempre diz que apren-

deu a ler na Biblia,

Ele e sua esposa foram pioneiros

na abertura da IPI de Vila Brasilândia.

em São Paulo, SR sendo que as primei-

ras reuniões foram realizadas em sua

casa em meados dos anos 1950-51,

Foi eleito presbítero pela primeira vez

em 1954 nesta mesma igreja. Em

1 973 muíou-se para Avaré e, vendo a

necessidade de um trabalho

envangelistico no seu bairro, deu ini-

cio, juntamente com outros 3 irmãos, a

uma congregação que hoje é a 2^ IPI de

Avaré.

Seus filhos e netos são, também,

atuantes na igreja, sendo, em sua mai-

oria, lideres de diversas áreas: um

presbítero e uma presbítera, duas

diaconisas e um diácono (Paulo, na IPI

de Vila Brasilândia), quatro coordena-

dores de ministérios, um licenciado e

um seminarista.

Em um culto festivo, no dia 4/9/

2004, o casal completou 60 anos de

vida conjugal. Estiveram presentes os

Revs. Aldo Antônio Gonçalves, Lázaro

Henrique Soares, loão Luiz Furtado,

Levi Franco de Alvarenga, César

Feniman, Lie, Fábio Tavares Ribeiro

(neto) e Sem, Carlos Ribeiro lúnior

(neto). Esteve presente, também, o

Quarteto Maranata. da 2" IPI de Tatuí.

Hoje. ainda com força e muito dis-

posto ao trabalho, temos o Presb.

Anacleto ainda ativo no Conselho da 2*

IPI de Avaré, onde ocupa o cargo de

vice-presidente.

Louvado seja o Senhor por esta vida

tão preciosa que está para completar

seus 80 anos, servindo ao Senhor des-

de o momento em que o conheceu.

A Ivani é agente de O Estandarte

e Rubens Renato é licenciado da

2' IPI de Avaré, SP

{O Estandarte conta com 5

assmanles na 2' Igreja de Avaré) i-
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X Congresso Nacional
Fé a Serviço da Vida - Vivendo o que se fala, falando o que se vive, de 21 a 24 de abril de 2005, em

Mariana Machado Carvalho

Mais de 400 membros da IPI de todo

Brasil participaram do X Congresso Naci-

onal de Diaconia, que foi realizado em

Ubatuba, SR de 2 1 a 24 de abril. Durante

os quatro dias, prelelores e lideres das

igrejas desenvolveram trabalhos dinâmi-

cos que muito enriqueceram os congres-

sistas presentes no evento.

Foi o Congresso com maior Índice de

representação regional. Igrejas de 1 5 es-

tados diferentes participaram do evento,

sendo eles: Minas Gerais, São Paulo,

Paraná, Bahia, Goiás. Rio Grande do Nor-

te, Paraíba, Sergipe. Pernambuco. Rio de

Janeiro. Santa Catarina, Rondônia, Distri-

to Federal, Maranhão e Tocantins, além

de duas congressistas argentinas.

Um ônibus do nordeste trouxe 38 pes-

soas, que viajaram três dias para partici-

par do Congresso, A IPI de Fazenda Gran-

de, de Salvador, BA, trouxe 18 irmãos e

Irmãs, sendo a maior caravana entre as

igrejas presentes. O licenciado da referi-

da igreja, Henrique Jorge da Silva Sacra-

mento, contou que depois do Congresso

ficou ainda mais apaixonado pela IPI do

Brasil: "Eu faço várias pesquisas sobre

Diaconia e este Congresso acrescentou

muito na minha vida, Fico cada vez mais

impressionado com a importância que

nossa igreja dá à ação social".

O Projeto Sertão também esteve pre-

sente com 9 pessoas. "Foi dificil arreca-

dar dinheiro e a viagem é muito cansati-

va, mas valeu a pena", disse Valdivia Couto,

missionária do Projeto Sertão em Patos.

PB. Tivemos ainda duas diaconisas que

vieram de Porto Velho. RO.

Essas atitudes mostram o amor e o

compromisso dos irmãos e irmãs que vie-

ram de várias partes de nosso pais e que

desejam uma igreja a serviço da vida. vi-

vendo o que se fala e falando o que se

vive!

Vivendo o que se
fala...

Pedro do Borel. missionário da Jocum

no Rio de Janeiro, foi o primeiro preletor

que falou no Congresso. Morador da fa-

vela do Borel. ele desenvolve, há 1 5 anos,

um trabalho de missão integral, com pro-

jetos de assistência e prevenção na área

da saúde, creche, escola de música e

evangelização com crianças, jovens e

adultos.

O missionário contou sua rotina diá-

ria no trabalho arriscado de levar a Pala-

vra de Deus a um grupo excluído da socie-

dade, que está dominado pela droga e pelo

tráfico. Mas, apesar das dificuldades que

enfrenta, Pedro não tem a intenção de aban-

donar o local onde mora e trabalha.

"Se a Palavra de Deus não estiver nos

pés e nas mãos das pessoas, não vai adi-

antar estar só na boca", disse o missioná-

rio ao explicar sobre a importância da

ação da igreja no meio de grupos excluí-

dos. "Nós já temos o amor de Deus. Ago-

ra, precisamos colocar em prática tudo o

que aprendemos."

Falando o que se
vive...

"Não te furtes a fazer o bem a quem

de direito, estando na tua mão o poder de

tazê-lo"(Pv 3.27). Este foi um dos

versículos bíblicos utilizados por Nidia

Caldas Mafra (Bugra), missionária do Pro-

jeto Siloé, de Florianópolis. SC. ao qual se

dedica diariamente atendendo dependen-

tes químicos, pessoas vivendo com HIV/

Aids e alcoolistas. Além disso, o projeto

desenvolve trabalhos em hospitais e pre-

sídios.

Bugra também ministrou a oficina

"Diaconia e Consolação: capelania em

hospitais e outras instâncias", durante

dois dias no Congresso. A missionária con-

tou suas experiências de vida no projeto

que desenvolve desde 1979. Os relatos

da missionária, que serviram como exem-

plo de fé e amor ao próximo, emociona-

ram os congressistas.

Com um vasto entendimento nesta

área. ela explica que a ação social só é

forte quando caminha junto com uma atu-

ação de evangelização. "Nossa intenção

é melhorar a qualidade de vida das pesso-

as e proclamar o evangelho. É Deus quem

faz a obra e tudo o que Ele começa. Ele

termina". Bugra acredita que a igreja não

deve separar o trabalho social do traba-

lho espiritual e conclui: "uma ação não se

completa sem a outra".

Cultos e devocionaís
fizeram a diferença

No culto de abertura, tivemos a pre-

sença do presidente da Assemblêia Geral

da IPI do Brasil, Rev. Assir Pereira, que,

inspirado pela Palavra, se baseou no ca-

pitulo 25 de Mateus para falar sobre a

obediência a Deus, os escolhidos do Se-

nfior e a graça preciosa.

Com confiecimento profundo sobre

ação social, o Rev. Assir afirma que Minis-

tério de Ação Social e Diaconia é o braço

social da igreja. "A grande beleza dos con-

gressos é de motivar a igreja a agir em

favor do próximo, Hoje nossos diáconos

são conscientes do seu papel e todas as

IPIs do Brasil têm pelo menos um projeto

social. Só temos que agradecer a Deus

por isso."

As devocionaís realizadas no decor-

rer do Congresso foram de extrema im-

portância para o enriquecimento espiri-

tual de cada participante. Mesmo usando

textos e relatos diferentes, os Revs. Mar-

cos Nunes da Silva e Ricardo José Bento

falaram sobre o tema com clareza e domí-

nio do assunto. O pão utilizado na Cela foi

feito pelos congressistas nestas

devocionaís. A participação do povo foi

muito marcante.

No culto de encerramento, a procla-

mação da Palavra de Deus ficou a cargo

do casal Revs. Suely e Marcos Inhauser,

que, baseados no capitulo 1 3 de João, fa-

laram sobre o papel do diácono na igreja

e o verdadeiro amor ao próximo. Imitando

o exemplo de Cristo, vários congressistas

lavaram os pés dos pastores,

organizadores e representantes de outras

Igrejas, como gesto de amor e humildade
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de Diaconia
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Os congressistas preparando a massa do pão que foi servido

na Santa Ceia durante devocional

Missionário Pedro do Borel arrisca a vida pregando a Palavra de Deus

As atitudes mostram o

amor e o compromisso

dos irmãos e irmãs que

vieram de várias partes

de nosso país e que

desejam uma igreja a

serviço da vida

Este foi um dos momentos mais marcantes

do culto.

A Santa Ceia foi muito especial, quan-

do o povo de Deus se uniu ao redor da

mesa num gesto de comunhão e partilha.

Em seguida, o povo se dirigiu à prata, can-

tando o hino "Um Pendão Real". Num ges-

to simbólico, cada pessoa jogou um peda-

ço de pão ao mar, o que representou a

grandeza e a glória de Deus, e cada um

firmou um laço de compromisso com Deus

em favor de uma igreja diaconal, que exer-

ça a sua fé a serviço da vida.

Parceiros e igrejas irmãs participaram da

mesa redonda

Na sexta-feira, dia 22, e no sába-

do, dia 23, à noite, tivemos a partici-

pação das igrejas irmãs e dos parcei-

ros da Secretaria Nacional de Ação So-

cial e Diaconia.

As Igrejas Anglicana do Brasil, Ca-

tólica, Evangélica Valdense (Argenti-

na), Evangélica de Confissão Luterana

no Brasil e Presbiteriana Unida foram

as denominações que participaram da

mesa redonda. Todos os representan-

tes falaram sobre a diaconia que suas

respectivas igrejas estão fazendo. Es-

tiveram conosco também duas irmãs

da Igreja Evangélica Valdense da Ar-

gentina. Foi um momento muito inte-

ressante de compartilhamento de ex-

periências, o que contribuiu para o an-

damento dos trabalhos no Congresso.

É muito importante conhecer o

que as igrejas irmãs estão fazendo na

área diaconal e saber no que pode-

mos unir forças para uma ação mais

eficaz em nosso pais. A Secretaria de

Ação Social e Diaconia vem conversando

para que, em 2006, possamos fazer um

encontro das igrejas irmãs, para com-

partilharmos com mais profundidade as

experiências diaconais e firmarmos ações

conjuntas como manifestação da unida-

de da Igreja de Jesus.

Os parceiros da Secretaria Nacional

de Ação Social e Diaconia que apresen-

taram seus projetos durante a mesa re-

donda são: a Coordenadoria Ecuménica

Os parceiros da Secretaria de

Ação Social e Diaconia

apresentaram seus projetos

durante o Congresso

de Serviço (CESE), com sede em Salva-

dor, BA; a Diaconia do Nordeste, com

sede em Recife, PE; o Conselho Latino

Americano de Igrejas (CLAI); e a Visão

Mundial.

Essas parcerias têm sido funda-

mentais para o desenvolvimento dos

trabalhos que a Secretaria de

Diaconia vem realizando. A IPI do Bra-

sil é membro da CESE. da Diaconia e

do CLAI. Portanto, nas ações que es-

sas entidades estão realizando, prin-

cipalmente, no nordeste brasileiro,

vemos a participação da nossa igre-

ja. Devemos orar por esses organis-

mos, que vão aonde não chegamos,

manifestando de forma concreta o

amor de Deus.

Enquanto apresentava o traba-

lho realizado pelo CLAI, o Rev. Luís

Caetano, secretário executivo no Bra-

sil, enfatizou a importância da união

entre entidades sociais e religiosas.

"Foram as igrejas que fundaram estas

instituições, com o objetivo de ajudar

e evangelizar. Através das nossas

mãos. Deus faz muitos milagres e es-

tas entidades só fazem sentido por-

que foram criadas pelas igrejas".
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SECRETARIA DE AÇAO
SOCIAL E DIACONIA

Oficinas

Durantes as tardes, os

congressistas se separavam

em grupos para participar das

oficinas que abordaram os as-

suntos:

Leitura Diaconal da

Bíblia (apresentado pelo

Rev, José Antônio

Gonçalves);

Diaconia e Terceiro

Setor: oportunidades e

desafios (Rev. Nenrod

Douglas de Oliveira

Santos);

Diaconia e Dignidade

Humana: Direitos

Humanos e Questões de

Género e Raça (Rev.

Armindo Klumb e

Viviane Menezes

Hermida);

Diaconia e Consolação:

capelania em fiospitais e

outras instâncias (MIss.

Nidia Caldas "Bugra");

Abrangências da Ação

Diaconal: Dentro e Fora

dos Portões (Diretoria

da Secretaria de

Diaconia

Diaconia e

Evangelização: desafios

da missão global [Revs.

Suelyinfiausere Marcos

Inhauser).

A presença das
secretarias da IPI do
Brasil

Todas as secretarias foram convida-

das para montarem estandes no congres-

so, No primeiro dia, elas tiveram a opor-

tunidade de saudarem os congressistas e

falarem de seus trabalfios.

A Confederação Nacional de Adultos

(CNA) foi representada pela irmã

Laodicéia. A CNA também participou com

outros membros. O material utilizado nos

cultos foi cedido pela CNA. Aproveitamos

para agradecer à Inailda e ao Ezequiel

pelo carinho e apoio. Também esteve pre-

sente a Secretaria de Música e Liturgia

através de seu relator, o Rev. Ismael Go-

mes lúnior, Foi ele quem coordenou todo

o louvor e ajudou na revisão das liturgias.

Agradecemos também aos músicos que,

com dedicação, conduziram o povo ao lou-

vor e adoração a Deus.

Louvamos a Deus

por esses amados

irmãos e irmãs,

verdadeiros

diáconos e

diaconisas a serviço

do Reino.

A Associação Bethel também esteve

presente, sendo representada peio seu

presidente, o Presb, Eduardo Gouvèa

Mendonça, e a Cássia, secretaria execu

tiva da associação. Eles apresentaram o

trabalho que Bethel vem realizando, abri-

gando atualmente 13 projetos espalha-

dos no Brasil.

Uma equipe em favor

da vida
Vale destacar a equipe que trabalhou

muito para que o Congresso atingisse seu

objetivo. Foram 32 irmãos e irmãs de va-

rias igrejas, sob a coordenação do Rev.

Nenrod Douglas, que vestiram a camisa

da Diaconia e, com muita disposição, fize-

ram o evento caminhar até o final sem

perderem a alegria e a motivação em ser

vir à igreja.

Ressaltamos a eficiência e dedicação

destes irmãos e irmãs que controlaram a

eminente presença de uma virose presen-

te na região, que atingiu alguns congres

sistas. Por meio do pronto atendimento

sem escolher horário, a equipe encami-

nhou para atendimento especializado,

sempre com muita presteza e dedicação.

Louvamos a Deus por esses amados ir-

mãos e irmãs, verdadeiros diáconos e

diaconisas a serviço do Reino.

A Mariana é jornalista
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S COMUNICANDO NOTÍCIAS

Carta de um sentenciado

ARTIGO

Rev. Jesus Ross Martins

Estive conversando com um dos sen-

tenciados que cumprem pena aqui, na

Penitenciária de Osvaldo Cruz, SP e ele

me dizia da falta que a liberdade faz.

Refleti, então. como. não raramente,

desvalorizamos a liberdade. Na maioria

das vezes, nem percebemos que somos

livres. Basta ver as barbaridades anuncia-

das pelos meios de comunicação para ver-

mos que há pessoas desvalorizando esta

bênção. Pedi, então, que ele escrevesse

um resumo do que havia me dito. para

uma possível publicação. O resultado é

este:

»0 «u dxa.a c^«^.ou « dia i0/3/2003
q.a.do P«d>

aaliosa a l*«dade de sa Ma«o. a..es de ^«

:ZoX:sda.da.asa.de«^,a^^^^^^^^^

tadade feQ.
pa«e ia.io da aida qua.<o da sa d^

_

Sou de ho«f ia duMitóe, «OS liDe u«a boa eduM^io.

|:ji:.Mas,poxu.s6desli.eque«>«.,«ee.co.»o

Jes:e.«-dodasoaiedade.P..aij^a-^^^^^

oão de que«a Qe.UW.1o
ató, esposa e

d.l^os. Kousso

.e.fla.«e»is««,p^i.Cipal«e«te«eust,ttoS^^^^^^^^^

este .e^mo e ^^Cet. be. pa.a .ao ,náao^^
^

diSCeA^i^^to e UiUa Cí)^
)ieSpov^SOb.t.aau. p

tibeAdade."

É isto! Por mais que um delito pareça interessante, acredite, não vale a

pena! "Aquele, pois, que pensa estar em pé veja que não caia" (1 Coríntios

10,12).

O Rev. Jesus é diretor da Penitenciária de Osvaldo Cruz. SP. e

pastor da IPI de Vila Sabrina, em São Pauto. SP

Livres da
maldição

Rev. Laudelino de Abreu Alvarenga

O ser humano não tem poder de amaldiçoar: "Em todos os séculos,

gente supersticiosa tem atribuído um terrível poder às maldições de

certos homens, que se arrogam direitos que não lhes pertencem"

(DIccionario de la Biblia).

A maldição vem de Deus e cai sobre aqueles que o rejeitam e vivem

no pecado. Quem a aplica, por permissão divina, é o diabo. Entretanto,

não somos desamparados nem frágeis: "Sujeital-vos, pois, a Deus. Resisti

ao diabo e ele fugirá de vós. Chegai-vos a Deus e Ete se chegará a vós

"

(Tiago 4.7-8).

"Se Deus é por nós, quem será contra nós?" (Romanos 8.31). A

convicção do apóstolo Paulo deve ser a de todos os que são filhos de

Deus: "Estou certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem

os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem

a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá

separar do amor de Deus, que está em Cristo jesus, nosso Senhor"

(Romanos 8.38-39),

Outra lição é que "a maldição sem causa não se cumpre" (Provérbios

26.2).

O Antigo Testamento narra o episódio em que Noé, após ter se

embriagado e ficado nu. sabendo que seu filho Cão o tinha visto nesse

estado, lançou maldição sobre ele: "Maldito seja Canaãl Servo dos servos

seja aos seus irmãos" (Génesis 9,20-25).

Canaã nunca veio a ser servo dos irmãos de Cão. Seus descendentes

habitaram a terra que, depois, foi dada a Abraão, a qual os filhos de

Israel passaram a ter como "a terra prometida". E, hoje, Canaã é sinónimo

da Jerusalém celestial.

Não devemos temer a maldição. Mesmo que outras pessoas queiram

amaldiçoar os filhos de Deus, ou quando parece que males vêm sobre

nós, lembremo-nos do ensino de Paulo: "Sabemos que todas as coisas

concorrem para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são

chamados segundo o seu propósito" (Romanos 8.28).

Os crentes em Cristo a ninguém amaldiçoam e não podem ser

amaldiçoados!

(Trecho de estudo sobre maldição em livro a ser publicado)

O Rev. Laudelino é ministro Jubilado da IPI do Brasil

r Não devemos temer a maldição. Mesmo

que outras pessoas queiram amaldiçoar

os filhos de Deus. ou quando parece que

males vêm sobre nós. lembremo-nos do

ensino de Paulo: "Sabemos que todas as

coisas concorrem para o bem daqueles

que amam a Deus. daqueles que são

chamados segundo o seu propósito"

(Romanos 8.28).
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Visitem a 4^ EXPO CRISTÃ e fiquem por dentro dos últimos lançamentos

e tecnologias disponíveis para melhor atender as Igrejas.

í^-V/A/DO OS 2

4kXP^CRISTA
A MAIOR FEIRA DE PRODUTOS PARA CRISTÃOS DA AMÉRICA LATINA

Novidades de empresas de produtos e serviços para igreja como: mobiliários,

material para realização da Santa Ceia. sonorização das igrejas etc. A Capela é

um showroom com produtos para igreja em exposição. Eventos especializados

para capacitação de seu ministério.

Livrarias

Diversos lançamentos

de toda indústria e mais

de 10 mil itens expostos

entre: Bíblias, livros,

CDs. camisetas, cartões,

revistas, material para

escola bíblica, papelaria,

software, mobiliário

e tudo mais para

modernizar sua
livraria.

Os últimos lançamentos de

toda a Indústria de

instrumentos musicais e

demais acessórios para

ensino e utilização de

música pelas mais de

200 mil igrejas e ministérios.

Toda linha de instrumentos

musicais e de sonorização,

áudio, vídeo, iluminação e

estúdios de gravação.

Workshops. escola de

música e muitos shows.

1 11
msabilidadel

social ^
Os principais veículos de

comunicação impressos,

eletrõnicos e agências de

comunicação, visando melhor

atender suas necessidades.

Em 2004 foram 52 empresas
representadas. Presença de

rádios, jornais, TVs e outras

midias fazendo cobertura

total de todo o evento.

Alguns deles com
transmissão ao vivo.

O 3° Setor representado por

instituições que se dedicam

ao trabalho de inclusão social

no atendimento ã creches,

atendimento a 3^ idade,

recuperação de dependentes

químicos etc. Estarão

apresentando seus trabalhos

e ações durante os 6 dias

da feira, com o objetivo de
mobilizar e ter o maior

número de apoiadores.

13 A 18 DE SETEMBRO DE 2005
EXPO CENTER NORTE - SÂO PAULO - PAVILHÕES BRANCO E VERDE

VISITAÇÃO GRATUITA Colabore com 1 kg de alimento não
perecível ou 1 peça de roupa

I
Horários para visitação |

Diais IZàsZQh Exclusivo para lojistas

Días14J5e16 11 às 2111 Exclusivo para lojistas

Dia 17 lOàsZZti Aberto ao público

Diais IZàsISh Aberto ao público

Organização:

li

Localização:

FAZENDO
ACONTECER

Montadora oficial:

Estrutural DJlS LIVMiUAS

Apoio:

coni«lho

de palfHM

s mtnbtro*

sv angélicos

ào eiudo

d* MO p«UlO

SYAMAHAr
anafim

INFORMAÇÕES: (11) 4411-1600 - WWW. EXP0CRISTA.COM. BR



ANOS COMUNICANDO NOTICIAS

CASOS

Aqui quase todo mundo tem apelido e as pessoas levam tão a sério que muitos

são mais conhecidos pelo apelido do que pelo próprio nome.

O fato não aconteceu em nossa igreja, mas em uma igreja aqui na cidade de

Antonina, PR. Uma igreja estava comemorando seu aniversário e, como

sempre, várias outras igrejas foram convidadas para a festa, O templo estava

lotado e, para encerrar o culto, o pastor pediu que um visitante fizesse a oração

e falou:

-Neste momento, peço ao irmão Pedro que faça a oração de encerramento.

Um diácono avisou o pastor que havia mais de um Pedro; o pastor, então,

completou;

-Pode ser o irmão Pedro Mentira mesmo.

Foi muito engraçado. E o irmão Pedro Mentira orou sem nenhum constrangi-

mento. Afinal de contas, ele já estava acostumado com o apelido,

(Caso enviado pela irmã Salle, da IPI de Batel, de Antonina, PR, que se

diz fá número um desta coluna. O caso, disse ela, "é sensacional, mas
verídico".)

\loJbnA (L údê^LÇdj)

Meu filho Sérgio Paulo, quando criança, fez amizade com um menino de uma

família da igreja. Num domingo, após a escola dominical, foi convidado pelo

amigo para almoçar em sua casa. Na hora do almoço, todos sentados à mesa, a

dona da casa pediu para ele orar, agradecendo o alimento. Todos baixaram a

cabaça, fecharam os olhos e ficaram esperando. Mas nada de oração.

Continuaram esperando, em silêncio.

Em dado instante, ele abriu a boca e proferiu esta única palavra:

-"Caramba!"

E foi só. Deu-lhe um branco, e a única palavra que lhe ocorreu foi a interjeição

com que exprimiu todo o seu espanto.

(Contribuição do Rev. Paulo Martins de Almeida)

Este aconteceu em outubro de 2003. Voltávamos da escola dominical na 1^ IPI

de Osasco, SP, e durante o trajeto até nossa casa, eu, meu marido e minha mãe

falávamos da maravilhosa lição ministrada naquele dia pelo Rev. Gerson

Correia Lacerda, pastor de nossa igreja.

Minha filha Débora, então com 7 anos, também estava presente e apenas

escutava a conversa.

Quando comentei que, após uma aula dessas, a gente saia "alimentado" da

igreja, ela não se conteve:

-Alimentados?! Eu "tô" é com uma baita fome!!!

(Colaboração da irmá Adriana Ferraz Silva Molliet, da 1° IPI Osasco, SP)

Oraçãj) pdjL QpCL

Em 1994, em plena Copa do Mundo, uma igreja aqui do Estado do Espirito

Santo, cujo nome eu não vou dizer, estava realizando um retiro espiritual no seu

acampamento. E lá pelas tantas, na hora de servir o almoço, foi solicitado ao

irmão Juvenal que orasse pela comida e pelos irmãos que estavam na copa.

E o Juvenal orou assim:

-"Senhor, muito obrigado pelo almoço, e agora, Senhor, eu te peço que

abençoes o Tafarel, o Bebeto, o Romário, o Jorginho ...

Uma das irmãs o interrompeu, sacudindo um dos seus braços e, com voz de

reprovação disse:

-"Deixa disso, irmão! É prá orar pelos irmãos que estão na cozinha, preparan-

do o almoço"!

E todos caíram em risos, pois, se não o interrompessem, jâ estava pedindo um

placar de três a zero para a Seleção Brasileira!

(Caso enviado pelo Rev. Marcos Antonio Silva, missionário da

Secretaria de Missões da IPI do Brasil no campo de Vila Velha, ES)

Oraçãx) cMcl, uíl !Aj)rcL ixrOidjL

Estávamos em um acampamento e, na hora do almoço, foi

pedido a um irmão que orasse agradecendo por aquela

refeição. Ele, sendo primeiro da fila e com muita fome. fez

esta oração:

-"Senhor, que este alimento que está sobre a mesa venha

ao encontro de nossos corações Amém

"

Acho que ele estava acostumado a orar antes das

palestras!

'PojCDimks)

Quando nasceu meu filho, fui à escola dominical quando ele

estava apenas com 1 5 dias. Por ele ter nascido muito

pequeno, logo o apelidaram de "Pacotinho".

Quando fui para receber o cartão do bebé pela primeira

vez na igreja, foi pedido a um irmão que agradecesse a

vida do meu filho. Quando o irmão estava orando, ele se

esqueceu do nome do bebé e terminou a oração assim:

-"Senhor Jesus, abençoe ricamente a vida

do Pacotinho!".

(Esses dois últimos casos foram encaminhados pela

Patrícia Rodrigues Pedro, da IPI do Cedrinho,

Sorocaba, SP)

paufopRMnca@bol.com.br

PEDIDO
ESPECIAL
Pedimos, a lodos

que encaminharam

contribuições por e-

mail ainda não

publicadas, a

gentileza de

reencaminhá-las,

em virtude de perda

involunlâna por

problemas com o

computador em que

estavam armazena-

das. Agradecemos

desde já, na paz do

Senhor,

Mande a sua

colaboração para

esta coluna ao

seguinte endereço:

Rua Jacirendi,91,

apto 123 A -CEP

03080-000 -Sâo

Paulo. SP

Por Rev. Paulo

Sérgio de
Proença
Professor do

Seminário

Teológico de

Sào Paulo
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A tirania da cuipa
A nossa culpa é grande, e o brasume da ira do

Senhor está sobre nós (2 Cr 28.1 3)

Rev. Luiz Henrique dos Reis

Há um estigma sobre a vida do ser humano, proveniente do pecado. Trata-se do sentimento de

culpa. Herdamos a culpa de nossos primeiros pais. Ela está encarnada em nós. Somos, muitas vezes,

torturados pelo sentimento de culpa. Alguns ficam paralisados, outros reagem desordenadamente a

tirania da culpa.

Acompanhei muitos enfermos que se deixaram consumir pela culpa, acelerando o encontro com a

morte. Alguns se consomem pela culpa das ações impensadas; outros, pelas omitidas. É impressionante

como, no ocaso da vida, muitos são dominados pela culpa, fato não consumado quando do vigor e da

vitalidade fisica.

O Sábio de Provérbios afirma que "pela misericórdia e pela verdade, se expia a culpa; e pelo temor d-

Senhor os homens evitam o mal" ( 1 6.6). O pensamento das Escrituras nos mostra que a culpa é fruto d

maldade que há em nós, acentuada por sua exteriorização nas atitudes concretas, Somente o temor g

Senhor pode evitar sua exteriorização, sendo que a misericórdia de Deus e a manifestação da verdade pode-

libertar o ser humano dessa tirania.

Como demonstrar a veracidade dessa afirmação, quando as pessoas sentem que não mais possuem

perspectiva para reaver ações equivocadas ou agir diante da omissão do passado?

Acompanhei um paciente que viveu sob os efeitos da bebida alcoólica, gastando seus recurs'

financeiros dissolutamente e marcando sua sexualidade por promiscuidades. Sua família sofreu os agu

Ihões de seu destempero emocional e comportamental. Ouviu do médico a proximidade da finitude da

vida, pois se encontrava com cirrose hepática, em condições de improvável tratamento, Ao contar com o

consolo e misericórdia da família sofria ainda mais. pois, diante do inevitável, sentia-se profundamente

culpado, tanto da situação em que se encontrava, quanto daquela a que deixou chegar sua família. Os

seus dias finais foram sofridos. Pareciam intermináveis. A angústia encurtava-lhe o caminho em direção

à morte, como testemunhavam os próprios médicos. Sua esposa e seus dois filhos o cercavam de carinho

misericordioso, Diziam que dele não carregavam nenhuma mágoa. Procuravam fazer com que se sentis-

se bem e sereno. Contudo, parecia que só a morte poderia aplacar o peso da culpa. Chegou a afirmar-

nos: "Como um tirano aniquila suas vitimas, a culpa sobre mim exerce sua tirania. Estou sofrendo do mal

da tirania da culpa".

Lembrou-me. nosso personagem, do texto acima registrado. A sua culpa era muito grande. Parecia

sentir a ira de Deus como uma brasa que queimava o seu ser. Como ajudá-lo? Ele queria mais tempo

para ser uma nova criatura e reparar os danos causados, especialmente, à sua família. Sem contar cc

a viabilidade do tempo, desejou a ira da morte, como castigo e salário, pelo mal cometido e pel.

omissões indesejáveis.

A nossa cultura age como se o sofrimento fosse de caráter expurgatório, quando, na verdad

deveríamos ser guiados pela graça de Deus. Os que sofrem e, no futuro, os que fazem sofrer se deixa

guiar, em esmagadora maioria, pela tirania da culpa. A felicidade e o prazer são muitas vez'^

abomináveis. A dependência química de qualquer espécie revela um desprezo por si mesmo, coe

numa pré-consciência ou pré-ma nifestação da tirania da culpa. Relutamos em buscar a felicidade

em assumir o seu caráter e essência para a nossa vida. Somos guiados, em muitas ocasiões, pelas

concepções de tirania que nos cercam, permitindo que elas façam parte de nosso universo interior e

ou espiritual.

Só a misericórdia de Deus e o encontro com a verdade podem nos libertar da tirania da culpa, 5o

a graça de Deus pode nos salvar. Reconheci, ao lembrar-me da maravilhosa graça do Senhor, de que

ainda havia uma chance de paz para o nosso personagem. Apresentar-lhe a graça redentora de

lesus, certamente, era a possibilidade mais segura e eficaz. Seu contato com Jesus e com sua gra(,a

se deu através das Escrituras Sagradas. Ao ouvir e meditar sobre a palavra de lesus. não havia mais

chance de ser curado da cirrose, mas houve tempo de ser curado da tirania da culpa, reconciliando-

se com Deus. com a vida e consigo mesmo. Em poucos dias, nosso personagem, morreu em paz

"Vinde a mim. todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomaisobre

vós o meujugo e aprendeide mim. porque sou manso e humilde de coração: e achareis descanso

para a vossa alma. Porque o meujugo é suave, e o meu fardo é leve" {\Aàtç\}S 1 1.28-30).

O Rev. Luiz Henrique é pastor da 1° IPI de Limeira

Serviço de Capelania, praça Dr. Luciano Esteves, 33, Centro, 13.480-048, Limeira, (19)3453-2724, capelao@widesoH.com br
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o grande Deus faz
grandes coisas

Rev. Valdir Alves dos Reis

Na noite de 31 de maio de 2005, depois de algumas atividades

pastorais aqui em Newark, cliegando em casa, encontrei a Ana, minha

esposa, e o meu filho, Luiz Eduardo, se preparando para dormir. Fui ao

quarto e os vi conversando alegremente. Então, assentei-me e pergun-

tei ao meu filho se estava tudo bem com ele. Ele disse que sim. Na noite

anterior, não havíamos dormido porque sua febre estava altíssima.

Ficamos preocupados e muito atentos o dia todo. Naquela noite, en-

quanto olhava para ele, já recuperado e brincando novamente, me veio

à mente o Salmo 1 26, verso 3, que diz: " Grandes coisas fez o Senhor

pornós;porisso estamos a!egrei\ Por alguns minutos, nós três medi-

tamos naquele versículo, Ele o repetiu várias vezes. Então, emociona-

dos, oramos juntos e agradecemos ao Senhor pelas bênçãos recebidas.

Este texto, de forma muito clara e inconfundível, nos traz ensinos

importantíssimos para a vida de cada servo ou serva de Deus hoje. Ele

nos ensina sobre:

1 ] Realizações do Senhor
" Grandes coisas fez o Senhorpornòê\ O Deus no qual cremos é um

Deus de grandes realizações. Basta ler as Escrituras para sermos

impactados, com tantas e poderosas realizações do Pai celestial ao

longo da história.

Neste texto, especificamente, há grande ênfase em divulgar as gran-

des realizações do Senhor Ele trouxe o povo do exílio. Depois de um

período difícil do cativeiro babilónico. Deus os abençoou e os fez a

voltar. Restaurou sua sorte (126,1). No exílio, muitos já não tinham

mais nenhuma esperança de mudanças. Mas o Senhor, agiu e restaurou.

Derramou perdão. Deus ajudou seus filhos e filhas. Ele consolou o seu

povo, que ficou profundamente grato, portanto amor derramado.

Pare um pouco diante deste versículo e pense nas grandes realiza-

ções do Senhor em sua vida. Fique em silêncio diante dele em medita-

ção por alguns momentos. Pense no que Deus já fez em sua vida.

Você tem parado frequentemente para meditar nos feitos de Deus

nas mais variadas áreas de sua vida?

2] Reconhecimento dos seruos
" Grandes coisas fez o Senhorpornóf . Que atitude linda! Reconhe-

cimento com gratidão. Foi o Senhor quem fez. Ele foi o responsável por

tão grandes, impactantes e transformadoras realizações. Foi graça de

suas mãos.

Na Bíblia, há váríos exemplos de reconhecimento de servos e ser-

vas, pelos feitos de Deus. Samuel convictamente disse: "Até aqui nos

ajudou o Senhoi''[\ Sm 7. 1 2) . Maria, mãe de Jesus, declarou: "Minha

alma engradece ao Senhor....O meu espirito se alegra em Deus. meu

Salvador... O Poderoso me fez grandes coisas Santo é o seunomé' (Lc

1. 46-49).

Mas nem todos reconhecem os feitos de Deus. A Bíblia fala que

Jesus, certa ocasião, curou dez leprosos. Eram pessoas contaminadas

por esta doença incurável, que os definhava dia-a-dia e as afastava do

convívio social. Elas tinham vida curta. Mas a graça de Deus as alcan-

çou. O Senhor fez por aqueles leprosos o que ninguém tinha condições

de fazer. Jesus os curou. Grandes coisas fez o Senhor por eles. Mas a

maioria não reconheceu a grandeza e a majestade do "abençoador".

Nove deles não voltaram nem mesmo para dizer "muito obrigado" So-

mente um voltou para agradecer Quebrantado e grato, ele adorou a

lesus.

O texto do Salmo mostra este reconhecimento dos servos de Deus

naqueles dias. "Grandes coisas fez o Senhor por nós". Louvado seja Deus!

Você tem reconhecido os feitos de Deus em sua vida? Tem demons-

trado isto em atos, palavras e sincera adoração?

3] Renovação da satisfação
"Por isso. estamos alegrei. Os feitos de Deus os encheram de

alegria. Isto os fazia rir novamente. "O riso voltou aos lábios" e, tam-

bém, trouxe cânticos. "Nossa língua se encheu de càntÍcos"[%\ 126.2),

Era a bênção da alegria de louvar

Isto não acontecia no exílio, conforme diz o Salmo 1 37. Lá havia

lágrimas: "Junto aos rios da Babilónia, nos assentamos e choramos.

Penduramos nossas harpas no salgueiros que lá havia. . . Como cantaro

cântico do Senhorem terra estranha?*"

Agora, de volta ao lar, voltaram a cantar A alegria foi comunicada.

A razão dela foi explicada em alto e bom som; "O Senhor tem feito

grandes coisas por nós. É isto que nos faz cantar". Trata-se de uma

alegria viva e contagiante, que tocou muitos corações naqueles dias e

até hoje nos emociona. Pelo testemunho da Palavra de Deus, esta

alegria é divulgada, para a edificação de vidas em todo o mundo. O exílio

havia roubado a alegria do povo de Deus, mas o Senhor a devolveu.

Muitas vezes as lutas da vida querem nos tirar a alegria. Persegui-

ções, privações, pressões e problemas querem nos assaltar e arrancar

a grande alegria de ir á casa do Senhor (SI 1 22.
1 ). de contribuir, de

viver cada dia, de conviver com os irmãos e de servir a Deus de todo o

coração (S1 100.2).

Mas o Senhor sempre deseja restaurar nossa afegria. "Ochoropode

duraruma noite, masaalegria vemao amanhecer"^\ 30,5). Deus reno-

vou a alegria e a satisfação de seu povo no passado e quer fazer isto hoje.

Você tem tido alegria de viver em Cristo? De servir a Deus? Você

precisa que Deus te ajude a recuperar a satisfação perdida?

Conclusão
Medite neste texto tão marcante: "Grandes coisas fez o Senhor por

nós; por isto estamos alegres": Vamos ter constantemente estas

palavras e guardá-las no coração. Vamos lembrar frequentemente

dos feitos de Deus em nossa vida, família, igreja e sociedade. Vamos

louvar fervorosamente a Deus, com toda nossa gratidão por tão gran-

des feitos. Vamos levar corajosamente o nome do Senhor a outras

pessoas e nações, dizendo: "Grandes coisas fez o Senhor por nós!"

Vamos labutar alegremente na seara do Senhor, sendo solidários

com pessoas que sofrem e precisam de nossa ajuda.

o Rev. Valdir está pastoreando a S. Paui s Presbyterian

Church, em Newark, NJ, EUA

172, Latayette St. Ist lloor, Newark. NJ, USA. 07105^

I
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"Pelo pão

que partiste;

Pelo vinho

que nos

serviste;

Pelas

palavras que

disseste;

Damos- te

graças, ó

Senhor!"

(LB.)

Jesus foi reconhecido por eles no partir do pão (Lucas 34.3S)

O Rev. Richard

integra a equipe

pastoral da 1" IPI de

São Paulo. SP. e a

Congregação do
Seminário Teológico

de São Paulo,

trabalha como
missionário no Brasil

desde 1947; escreve

a pedido de O
Estandarte desde
1981

Desde
O início do cristianis-

mo, o sacramento da Ceia

do Senhor ocupa um lu-

gar central na vida da

igreja e de cada um de

seus membros, Instituída por Jesus Cristo,

a Ceia foi recebida pelos primeiros cris-

tãos como uma parte essencial e indis-

pensável do culto. Não há nada mais anti-

go na tradição da igreja do que a Santa

Ceia. Nosso Manual de Culto (p. 23)

nos lembra desse fato, quando afirma:

"Antes da primeira palavra do Novo Tes-

tamento ser escrita, a igreja celebrava a

Ceia do Senhor a cada domingo. Junta-

mente com a leitura e a pregação da Pa-

lavra, a Ceia proclama os grandes feitos

de Deus para a salvação do mundo, dando

ao culto cristão a sua forma distintiva". A

Ceia do Senhor constitui a marca invariá-

vel e universal que caracteriza a liturgia

cristã.

Nosso Salvador criou a igreja, que é o

seu corpo, povo e família, a fim de conti-

nuar o seu ministério na terra até a sua

prometida segunda vinda. A função prin-

cipal desse ministério é de glorificar a Deus

tanto no culto que celebramos na congre-

gação do seu povo. como no serviço de

evangelização e diaconia feito em nome

de Cristo no mundo. Para fortalecer seu

povo para este ministério, Jesus deu à igre-

ja as dádivas da Palavra e dos sacramen-

tos. Enviou-nos seu Espirito Santo, que

atua através dessas dádivas, tornando-as

meios eficazes para nossa salvação, cres-

cimento espiritual e aperfeiçoamento no

serviço a Deus na igreja, na sociedade e

"até nos lugares mais distantes da terra"

{At 1.8),

Pelas águas do batismo, nascemos de

novo como membros da família de Cristo.

Ele alimenta, sustenta e aumenta nossa

fé pela Palavra lida e pregada, e pela

mesma Palavra viva, presente aos olhos

da fé na celebração da Ceia do Senhor

O significado pleno da Santa Ceia

transcende todas as definições. Diante

dela, o maior pensador da Reforma Pro-

testante, joão Calvino, exclamou; "A gran-

deza da Ceia desafia o raciocínio. Nada

resta senão romper-se em maravilha di-

ante de tamanho mistério, que nem a

mente é capaz de compreender, nem a

língua, de exprimir!"

O que acontece quando tomamos par-

te da Ceia? Os primeiros cristãos empre-

garam um riqueza de metáforas e ima-

gens verbais na tentativa de expressar a

experiência que Deus nos proporciona

quando nos aproximamos da mesa do Se-

nhor para comer o pão partido e beber do

cálice. Nenhuma dessas expressões esta

completa em si, mas, juntas, elas se

complementam mutuamente e nos auxi-

liam a sondar o significado e a importân

cia crucial desse sacramento, tanto para

nossa vida no Espirito como também para

a vida espiritual da igreja.

IA
própria expressão Ceia

do Senhor, usada por Pau-

lo (1 Co 11.20), enfatiza a

verdade de que Jesus Cris-

to nos alimenta e nos sus-

tenta. Não devemos perder de vista o fatt^

de que esta ordenança trata-se de uma

refeição. À sua mesa, Cristo vem ao nos-

so encontro, oferecendo-se a nós como o

pão da vida, sem o qual não podemos vi

ver Esta é uma verdade central para a

vida cristã e fundamental para compre-

ender o sacramento da Ceia, que é indis-

pensável para nossa alimentação espiri-

tual e crescimento no Senhor Diferente

do batismo - o sacramento do novo nasci-

mento - administrado uma vez para sem-

pre a cada pessoa, a Ceia do Senhor é o
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sacramento da nova vida em Cristo, preci-

sando ser repetido continuamente, assim

como o corpo físico precisa ser constante-

mente alimentado para viver, crescer e

manter-se sadio. Deus usa esta refeição

santa para nutrir nossa fé em Cristo e for-

talecer nossa união com ele. A respeito

disso, ensinou Calvino: "Uma vez que Deus

nos recebe na sua família, ele nos trata

não como empregados, mas como filhos,

incumbindo-se, como o melhor dos pais,

de nos alimentar ao longo de nossa vida.

E, se isso não bastasse, ele ainda nos as-

segura a sua generosidade inacabável,

dando-nos uma garantia na Ceia do Se-

nhor, que atesta, em forma de um ban-

quete, que Cristo é o pão da vida" (Insti-

tuição da Religião Cristã, IV, xvii).

A Igreja Medieval havia desvirtuado a

Ceia do Senhor, transformando-a num es-

petáculo assistido passivamente pelo

povo. Substituiu a mesa por um altar, onde

Cristo era crucificado novamente e ofere-

cido no pão e vinho consagrados para a

propiciação dos pecados dos espectado-

res. Aos olhos do povo era visto como uma

cerimónia mágica em que os sacerdotes

tinham o poder de transformar literalmen-

te o pão e o vinho no corpo e sangue de

Cristo. Os elementos consagrados foram

colocados no altar para serem adorados

com suntuosos ritos religiosos. A doutrina

da transubstanciação incutia no povo o

pavor de deixar o sangue de Cristo cair no

chão, o que levou à prática de negar o

cálice aos leigos. O povo era obrigado a

comungar pelo menos uma vez por ano na

Páscoa, mas só com o pão. O ritualismo

esplendoroso de uma missa medieval na

véspera da Reforma era uma distorção

grotesca da singela Ceia que Cristo insti-

tuiu para sua igreja. Uma das primeiras

medidas tomadas pelos reformadores do

século XVI foi devolver à Eucaristia seu

sentido original, como uma refeição. Co-

meçaram substituindo os altares das igre-

jas por mesas, onde o povo comungava

com ambos os elementos do sacramento,

conforme Cristo havia ordenado.

r-^
Outra faceta da Ceia do Se

nhor apontada pelo Novo

Testamento é Eucaristia.

Este termo tem raiz na pa

lavra grega eucharístia, que

significa ação degraças. Encontramos esse

^'ocábulo nas narrações da instituição da

Ceia em Mateus, Marcos, Lucas e 1

Coríntios, todos os quais destacam o im-

portante fato de que lesus deu graças, na

ocasião. Desde o inicio, a ação de graças

foi sempre associada ao sacramento.

Até o século II d.C, a palavra eucaris-

tia havia se tornado o principal nome usa-

do pelos lideres da igreja, quando escre-

veram sobre este ato de culto. Na descri-

ção do culto dos cristãos na sua Apolo-

gia, Justino Mártir acentua o fato de que

lider que preside essa celebração "se de-

tém em render graças por termos sido ti-

dos como dignos de receber estas dádivas

de Deus", referindo-se ao sacramento

como "eucaristia". Tudo nesse culto da

Igreja Primitiva suscitava gratidão e lou-

vor dos membros da congregação: ação

de graças pela criação; pela libertação do

pecado; pelo nascimento, vida, morte e

ressurreição de Cristo; pelo privilégio de

participar nas bênçãos do reino de Deus;

e pela esperança da manifestação plena

no reio no fim dos tempos.

Podemos notar aqui que o tom da

Eucaristia é de uma festa solene, de ale-

gria e não de um oficio fúnebre. Pois, na

Ceia. estamos na presença não de "nosso

Senhor morto", mas do Senhor ressurreto

e vitorioso, que intercede continuamente

por nós. A Eucaristia significa oferecer o

louvor que é o sacrifício que oferecemos,

a oferta que é dada por lábios que confes-

sam o seu nome (Hb 13.15). Dar graças

continuamente a Deus resulta em vidas

comprometidas com o serviço de Deus.

A própria vida cristã é uma continua

eucaristia, "dando sempre graças por tudo

a nosso Deus e Pai, em nome de nosso

Senhor Jesus Cristo " (Ef 5,20). O diálogo

que introduz a oração eucarística singu-

larmente expressa essa verdade, decla-

rando que "é bom, belo e justo louvar ao

Senhor e render-lhe graças", e a oração

acrescenta: "em todo tempo e lugar".

r-"-
O termo comunhão, assim

como "Eucaristia" e "Ceia do

Senhor", tem sua origem

^ em textos bíblicos que fa-

lam da prática desse rito pe-

los primeiros cristãos. O apóstolo Paulo,

dirigindo-se aos cristãos de Corinto, es-

creveu: "Porventura, o cálice da bênção

que abençoamos não é a comunhão do

sangue de Cristo? O pão que partimos não

é a comunhão do copo de Cristo?" {1 Co

10.16) Participar da mesa do Senhor,

explica Paulo (1 Co 10.21), é um ato

crucial, um evento que nos liga

inseparavelmente com Cristo e uns com

os outros. Devemos participar da Eucaris-

tia com a maior seriedade, pois é o pró-

prio Deus, dando-se a si mesmo, de um

modo profundo e pessoal, para os que co-

mungam. União com o Senhor e união com

os demais membros de Cristo estão

inextricavelmente ligadas. Paulo apresen-

tou as razão disso sucintamente, quando

escreveu; "Porque nós, embora muitos,

somos unicamente um pão. um só corpo;

porque todos participam do mesmo pão"

(1 Co10.17).

A comunhão de uns com os outros que

temos no sacramento não consiste em

mero convívio social. É uma dádiva de

Deus. A fraternidade cristã não se com-

põe de um ajuntamento avulso de pesso-

as individuais - como acontece num tea-

tro, supermercado ou jogo de esporte. A

Eucaristia nos obriga a sair do nosso indi-

vidualismo para termos comunhão com o

Senhor e. por ele. com nossos irmãos e

irmãs, membros do seu corpo. Além dis-

so, a unidade que celebramos na Eucaris-

tia não se limita aos membros da igreja

local, que conhecemos pessoalmente.

Abraça também todos os outros seguido-

res de lesus na imensa Igreja Santa e Uni-

versal de todos os tempos e lugares, que

ninguém é capaz de contar,

A comunhão da Mesa do Senhor desa-

fia nossas tendências de separatismo que

fragmentam a igreja, Quando os muros de

separação entre raças, classes e culturas

reaparecem na vida da igreja com nosso

consentimento, a celebração da Santa

Comunhão não passa de uma farsa. E co-

mer o pão e beber o cálice do Senhor in-

dignamente por não discernir o corpo de

Cristo,

Conclusão m
> Senhor, ITrês nomes: "Ceia do

Eucaristia Comunhão

São três dimensões da mesma

realidade que nos apontam a glória

multi-resplandescente do sacra-

mento e da vida e amor de Jesus

Cristo, nosso Senhor, que encontra-

mos ali.
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A questão da visibilidade de Deus, nos

textos complementares, está mais ligada

às atitudes tomadas pelas pessoas do que

à disponibilidade divina, já que Ele está

sempre se esforçando por revelar-se a si

mesmo aos seus filhos. E tanta a naturali-

dade do salmista, que parece estar vendo

o rosto, os olhos, os ouvidos, as mãos, os

lábios de Deus movendo-se em palavras a

ele dirigidas.

Por outro lado, embora nos dois tex-

tos do Novo Testamento Deus se apre-

sente oferecendo muitos favores a seus

filhos, os judeus comportam-se como ce-

gos, guiados pelos seus líderes, também

cegos, não podendo contemplar a face do

Senhor e não se comportando como ver-

dadeiros herdeiros das revelações divinas,

lacó, contudo, não apenas vé, mas luta

com Deus. É, então, um bom texto para

análise da questão de ver ou não ver a

Deus. Vamos, pois, estudá-lo, amparados

pelas informações dos textos complemen-

tares.

A luta CGn 32.22-25]
O texto começa com uma travessia.

Pelas características geográficas, o rio

jaboque servia de fronteira natural aos

diversos povos que ali habitaram ao lon-

go do tempo, Para Jacó a travessia tinha

um caráter ambíguo. Por um lado. era um

passo na direção da terra prometida. Pof

outro, era um passo na direção do seu

irmão que se constituía, naquelas circuns-

tâncias, em seu pior inimigo.

Ciente da herança que tinha de pre-

servar e da missão que tinha a cumpnr,

ficou na retaguarda, passando toda a fa-

mília e os seus bens para o outro lado

Jacó, sozinho, faz-nos lembrar Paulo la-

mentando por não poder estar naquele

momento ao lado de seus irmãos de san-

gue, mas ciente de que tem de ficar sozi

nho, do lado de Cristo, o verdadeiro Salva-

dor de Israel. Sozinho, na escuridão da

noite, Jacó põe-se a meditar em sua vida,

nos dias passados e no que prepara o por

vir.

Nisto, Jacó vè aproximar-se dele um

vulto muito estranho. O texto diz apenas

que era um homem, sem dar outras infor-

mações a respeito. Tería ele reconhecido

logo que era um enviado de Deus? O

salmista reconhece a presença de Deus.



mesmo que Ele o visite durante a noite.

Se iacó percebesse que era Deus,

logicamente se ajoelharia para a adora-

{ào. Ele, naquelas circunstâncias, porém,

lomou uma decisão prudente. Começou a

reagir às Iniciativas do estranho visitante

noturno.

Sem palavras, o estranho iniciou uma

luta corporal com ele. Assim como o

Insta, que se defendia dos caminhos

do destruidor, assim tratou Jacó de se

defender dos golpes recebidos. E o

salmista parece também ter enfrentado

05 ataques de Deus, pois diz; Provaste o

meu coração, examinaste-me e nada

achastes. A prova, segundo Jesus, tem por

objetivo arrancar da terra a semente que

Deus não plantou. Pela sua resistência,

Iacó dá provas de que não fugirá, mas con-

tinuará lutando até que tenha obtido to-

das as vitórias por Deus a ele prometidas.

Mesmo ferido, não se entrega, como o

salmista que, oprimido pelos adversários,

continua lutando pela presença e socorro

do Senhor.

O diálogo [Gn 32.26-27]
Não conseguindo vitória sobre Jacó, o

estranho começa a falar, provocando um

diálogo. Jacó vai aproveitar a oportunida-

de, porque, como o salmista, sabia que o

adversário daquele momento queria ou-

vir as suas palavras. Ele, como Paulo, está

disposto a dizer ao visitante noturno a

verdade e não mentir. Está disposto, como

o salmista, a manifestar-se com lábios não

enganosos, com palavras que refletem

bem os pensamentos do seu coração, Não

lesponderá à lista dos benefícios divinos

lembrados por Paulo com a lista de pala-

vras e atitudes torpes condenadas por

lesus em Mateus.

A palavra do desafiador é também

bastante estranha, Parece ser uma decla-

ração de derrota. Ele suplica a Jacó que o

deixe ir embora. E há um pormenor que

aumenta ainda mais o mistério do visitan-

te. Ele quer ir-se antes do raiar do dia.

Que personagem é este que não suporta

a luz do sol?

Mas a resposta de Jacó é ainda mais

surpreendente. Ela demonstra que Jacó

estava sabendo quem estava lutando com

ele. Ele está perante alguém que pode

destrui-lo na luta. mas que também pode

dar a ele a sua bênção. A urgência de uma

decisão final para a luta não interessava

apenas ao visitante noturno. Jacó sabia

que para ele também a situação, após o

amanhecer, seria outra. Ele sabia que, ao

raiar do dia, teria de passar para o outro

lado e continuar conduzindo o seu povo

em direção ao irmão possivelmente enfu-

recido. Ele precisava, então, acordar aben-

çoado por Deus para obter sucesso em

suas empreitadas. Sua súplica equivale ao

desespero do salmista clamando pela jus-

tiça de Deus.

Jacó não diz qual a bênção que quer

receber de Deus, como acontece em ou-

tros momentos da sua vida. Com um resu-

mo extraído dos textos complementares,

podemos ter uma ideia daquilo que se

passava em seu coração naquele momen-

to. Devido ao golpe que recebe, Iacó esta-

va mancando. E ele precisava continuar

caminhando na direção apontada por Deus.

Por isso, ele deveria estar pensando com

o salmista: Dirige os meus passos nos teus

caminhos para que as minhas pegadas não

vacilem. Se ele, como lider, vacilasse em

sua conduta, como poderia esperar de

seus comandados a mesma firmeza e uni-

dade na difícil jornada para a qual esta-

vam sendo desafiados? Ele, que identifi-

cou o mensageiro de Deus na escuridão

da noite, precisava de olhos bem abertos

para conduzir o seu povo. Caso contrário,

seria um cego, conduzindo outros cegos

para o abismo e destruição. Por ele mes-

mo, e pela experiência dos pais, Jacó sabe

que há dádivas sem fim reservadas por

Deus a ele e à sua descendência e, por

isso, roga que lhe garanta a adoçâo de

filho, a glória, os concertos, a lei, o culto,

as promessas. Que Deus não permita que

ele seja filho dos maus pensamentos, mor-

tes, adultérios, prostituição, furtos, falsas

testemunhas e blasfémias, como o povo

que vive ao seu redor.

A bênção [Gn 32.28-31

]

Mas a bênção também é estranha. Ela

apenas muda o nome de Jacó para Israel.

Mas, para Jacó, o nome das coisas é muito

importante naquele momento, No melo

da escuridão, ele quer desvendar os mis-

térios que o envolvem. Ele sabe que o seu

visitante é um ser que pode dar a ele uma

bênção, mas quer saber afinal de contas

Deus se faz presente

nas grandes

travessias da vida,

lutando, dialogando e

abençoando o seu

povo.

quem é ele, como Pedro que quer saber

com mais clareza os ensinamentos de Je-

sus.

O visitante, porém, não declina o seu

nome. Ele é apenas o ser que luta, que

dialoga, que abençoa a Iacó. Ele é apenas

o Deus de Jacó. O salmista, em toda a sua

intimidade com Deus, não se refere nem

uma vez aos pormenores de seu nome

divino, chamando-o apenas de Senhor e

Deus. Já as pessoas que conhecem todos

os nomes de Deus, segundo Jesus e Pau-

lo, estão afastadas dos caminho do Se-

nhor.

É melhor que Iacó fique apenas com a

imagem de um homem lutando, dialogan-

do, abençoando-o, porque ele continuará

vendo a Deus nas lutas humanas, nos dis-

cursos humanos, nas bênçãos recebidas

na sua vida como ser humano. É melhor

que. como salmista, fique só com a seme-

lhança de Deus. quando acordar,

Na vitória obtida nas lutas humanas,

estará sempre a vitória obtida junto a

Deus. Mas o nome de Jacó é importante.

Foi o nome que ele trouxe até Jaboque.

Seu nome é um apelido de valor negativo.

Mostra a ganância em tirar vantagem so-

bre os seus competidores. Mas, agora, sob

a bênção de Deus. ele precisa de um novo

nome, com um sentido positivo. Lutador

fica bem como seu novo nome. Sua luta é

com Deus e com os homens. Não está mais

dominado pelo seu egoísmo, pela sua ga-

nância, mas pela vontade de Deus para a

sua vida. E. com um nome bem claro e

bem definido, Jacó marca seu encontro com

Deus. Deus é aquele que está ali, que

mostrou a sua face naquele lugar

Esta é a maneira de Jacó ver a Deus.

Esta é a maneira dos filhos de Deus con-

templarem a face do Pai, porque Deus se

faz presente nas grandes travessias da

vida, lutando, dialogando e abençoando o

seu povo.



os DOIS LADOS DA MOEDA
Presb. Odair Martins

Comemoramos, no dia 8 de março, o Dia Internacional da Mulher com tantas

festas por todo o mundo, enquanto em nosso país a legislação sobre o aborto vem de

1940 e é da época de Getúlio Vargas. Nela estão previstas punições para quem

voluntariamente provocar em si mesmo o aborto. A pena neste caso chega a 4 anos

de reclusão. Encontramos duas situações em que essa pena não seria aplicada: em

caso de estupro ou de risco de vida para a mãe. Ora, a vida da mãe ou do embrião

são iguais. A lei, de certo modo. valoriza a vida da mulher para reduzir o sofrimento

da vítima de estupro que seria obrigada a carregar o produto da violência em seu

ventre.

Há incansáveis defensores da tese segundo a qual "a vida é sempre um dom

divino e tem de ser preservada acima de todas as coisas." Mas. quando se fala que aç

mulheres devem levar a gestação de anencéfalos a termo, as ideias a respeito do

assunto mudam.

Quando essa discussão se inicia em Brasilia. vemos caravanas de religiosos indo

para lá com seu lobby para que não se retorne ao assunto.

Temos hoje no Legislativo 33 outras propostas encalhadas. Todas paradinhas por

força do lobby religioso.

Em anos passado, maridos matavam suas mulheres, alegando que tinham sido

"traídos", que mataram em legitima defesa da honra, e eram absolvidos, até que as

mulheres deram um grito: "Quem ama não mata".

Como é que fica este mesmo grito "quem ama não mata", quando a mulher tem

de interromper uma gestação não desejada?

Jesus nasce para nos libertar de todos os males. Sua principal mensagem é de

vida: "Eu vim para que tenham vida e vida em abundância" (Jo 1 0. 10}.

Deus é vida , vem feito homem para restaurar em nós a vida e torná-la plena,

Ele aceitou livremente, por amor a nós, morrer na cruz para, assim, enfrentar a

morte e. ressuscitado, vencê-la e nos oferecer vida imortal e plena. E para nós, que

cremos que a vida humana é sagrada, inviolável, nada pode justificar a eliminação

de uma vida inocente.

A fé cristã não contradiz , mas reforça a ética racional que defende o direito de

todo ser humano à vida, Esse é um direito fundamental, fonte dos demais direitos.

Agora está na Câmara e foi aprovado a pesquisa com células-tronco. mudando,

assim, o destino dos embriões. A maioria dos votos contrários à pesquisa era de

parlamentares ligados à bancada evangélica, que ficou dividida,

A voz contrária na tribuna ficou a cargo de Enéas, do Prona . Ele disse: "O que

vocês vão aprovar aqui é o assassinato de seres vivos já concebidos".

O absurdo foi quando um bispo auxiliar de São Paulo disse aos deficientes físicos

que lá entraram: "Se Jesus sofreu, eles também podem sofrer".

Em nome de Deus, os que se julgavam possuidores de idéias certas fizeram

morrer nas fogueiras milhares de pessoas.

Temos de ter leis a respeito da mulher quando da gestação de anencéfalo.

Em primeiro lugar, o direito da mulher ao aborto é defendido como liberdade e

direito de auto-determinação das mulheres. Ora. a liberdade, auto-determinação e

autonomia são valores éticos e cristãos que devem ser respeitados em todos os

seres humanos.

Contudo, devem ser de responsabilidade social e de respeito aos iguais direitos

dos outros. No aborto, não está envolvida so a vida da mulher, mas também a de um

novo ser humano.

Quanto à aprovação das pesquisas com células-tronco, vejo um crescimento em

respeito à vida do ser humano. Da mesma maneira que tivemos um crescimento

quanto à doação de órgãos para que a vida continue, por que não das células-tronco

para dar uma melhor qualidade de vida aos deficientes?

Em segundo lugar, diante da situação do pais
,
alguns chegam a mencionar com

insistência que se trata de uma imagem de hipocrisia. O fato é que, nas discussões

sobre o tema, ninguém se lembra da questão até que ela esteja bem próxima. Como

o atual código penal somente prevê legalidade para o aborto nas duas situações já

mencionadas, a cada ano são realizados cerca de 1 ,4 milhão de abortos ilegais, dos

quais 600.000 as mulheres sofrem complicações como hemorragias, câncer de útero

A liberdade, auto-determinação e autonomia

são valores éticos e cristãos que devem ser

respeitados em todos os seres humanos.

Contudo, devem ser de responsabilidade

social e de respeito aos iguais direitos dos

outros. No aborto, não está envolvida só a

vida da mulher, mas também a de um novo

ser humano.

e até esterilidade, quando não a morte.

Em terceiro lugar, temos a visão das igrejas de que toda a polemica sobre o

aborto diz respeito à alma do feto e ao ato sexual sem fins de procriar, bem como a

visão das feministas que dizem que o direito ao aborto é questão de liberdade

democrática . É óbvio que todos querem liberdade individual e democracia ,
mas sera

que a esse custo?

No Brasil, ocorrem cerca de 2 milhões de abortos provocados, o que equivale ao

número de nascimentos.

A minha visão é a de que o ser humano tem direito a uma família unida, baseada

no respeito á vida

.

o Presb. Odair é membro da IP! de Porto Feliz, SP

(O Estandarte conta com 16 assinantes na Igreja de Porto Feí'^'
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Vida esplêndida

Presb. Naur do Valle Martins

Que coisa maravilhosa para nós, crentes no

Senhor Jesus, que aceitamos a Bíblia como sua

palavra e nossa regra de fé, buscar os seus

ensinamentos, mesmo em pequenos trechos, e

descobrir um enorme tesouro. É só se deter um

pouquinho em cada versículo, examiná-lo com o

coração e a fé, para descobrir, por exemplo, quão

esplendorosa é a nossa vida, independentemen-

te de tudo o que possa fazer-nos pensar o con-

trário.

No início da 1 Epistola de Pedro, a vida de fé

vem bem descrita. Somos nascidos de Deus (re-

generados) (1.3). Termina falando da herança

que nos espera ( 1 .4) e assegura que somos "guardados" pelo poder de Deus (1.5).

Que vida esplêndida!

Tudo isso e, ainda, o céu
Vejamos alguns versículos, examinando com cuidado o que eles nos falam;

Fomos regenerados por Jesus Cristo para uma vida de esperança (1 ,3);

Está reservada a nós uma herança incorruptível (1,4, 5, 10);

• Somos guardados pelo poder de Deus (1.5);

Somos purificados para que possamos permanecer em Cristo ( 1 .7);

Temos salvação para a nossa alma (1.9);

Temos um evangelho desejado pelos próprios anjos (1.12);

• Temos uma grande esperança (1.13);

Somos resgatados pelo seu sangue (1.18. 19);

Não seremos confundidos (envergonhados) (2.6);

Temos um novo nascimento pela sua Palavra (1:23);

Estamos edificando uma casa espiritual (2.5);

Somos povo escolhido (2.9);

Está reservada a nós uma coroa de glória (5.4).

Nesta Epístola de Pedro, encontramos, ainda, três cenários:

Cena 1 - Os nossos privilégios (1.1-2.10);

" Cena 2 - Os nossos deveres (2,11-4,11);

Cena 3 - As nossas provações (4,12, 14).

Pedro nos dá bons e claros conselhos sobre a maneira como devemos

viver (1.1 3-16). Diz ele aqui; /^í7/'/55C, cingindo o vosso entendimento,

sede sóbrios e esperaiinteiramente na graça. .

.

Usemos Jesus Cristo como modelo de nossa vida!

o Presb. Naur é membro da la. IPI de São Paulo, SP
naur-martins@uol.com.br JfA

fO Estandarte conta com 153 assinantes na 1" Igreja de Sào Paulo)
"
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Humildade
Orguliio

Presb. Misael Marques Neto

www.cnaipib.org. .br

A verdadeira humildade é firme, segura, sóbria e jamais compartilha

com a hipocrisia ou com a pieguice. A humildade é a mais nobre de todas

as virtudes, pois somente ela predispõe o seu portador à sabedoria real.

O contrário de humildade é orgulho, porque o orgulhoso nega tudo o que

a humildade defende, O orgulhoso é soberbo, julga-se superior a esconde-

se por trás da falsa humildade ou da tola vaidade. Alguns exemplos talvez

tornem mais claras as nossas reflexões.

Quando uma pessoa humilde comete um erro, diz: "Eu me equivo-

quei", pois sua intenção é de aprender e crescer. Mas, quando uma pessoa

orgulhosa comete um erro, diz: "Não

foi minha culpa", porque se acha aci-

ma de qualquer suspeita.
g|

A pessoa humilde enfrenta qual-

quer dificuldade e sempre vence os

problemas. A pessoa orgulhosa dá

desculpas, mas não dá conta das suas

obrigações e pendências. Uma pes-

soa humilde se compromete e reali-

za.

Uma pessoa orgulhosa se acha

perfeita, A pessoa humilde diz: "Eu

sou bom, porém não tão bom quanto

gostaria de ser". A pessoa humilde

respeita aqueles que lhe são superi-

ores e trata de aprender algo com

todos. A orgulhosa resiste àqueles

que lhe são superiores e trata de pôr-

Ihes defeitos,

O humilde sempre faz algo mais,

além da sua obrigação. O orgulhoso

não colabora e sempre diz: "Eu faço

o meu trabalho".

Uma pessoa humilde diz: "Deve

haver uma maneira melhor para fazer isto e eu vou descobrir". A pessoa

orgulhosa afirma: "Sempre fiz assim e não vou mudar meu estilo".

A pessoa orgulhosa não aceita criticas. A humilde está sempre dispos-

ta a ouvir todas as opiniões e a reter as melhores. Quem é humilde cresce

sempre. Quem é orgulhoso fica estagnado, iludido na falsa posição de

superioridade.

O orgulhoso se diz cético, por achar que não pode haver nada no

universo que ele desconheça. O humilde reverencia o criador todos os dias

porque sabe que há muitas verdades que ainda desconhece. Uma pessoa

humilde defende as idéias que julga nobres, sem se importar de quem elas

venham. A pessoa orgulhosa defende sempre suas idéias, não porque

acredita nelas, mas porque são suas.

Enfim, como se pode perceber, o orgulho é grilhão que impede a evo-

lução das criaturas. A humildade é a chave que abre as portas da perfei-

ção.

Pense nisso!

o Presb. Misael é membro da IPI de Cerqueira César, SP
(O Estandarte conta com 12 assinantes na Igreja de Cerqueira César)

Quando uma pessoa

humilde comete um
erro, diz: "Eu me
equivoquei", pois sua

intenção é de

aprender e crescer.

Mas. quando uma

pessoa orgulhosa

comete um erro, diz:

"Não foi minha

culpa", porque se

acha acima de

qualquer suspeita.
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NOTAS Dfc FALECIMENTO

Rev. Moacir Gonçalves Viana

Informamos o falecimento do Rev, Moacir Gonçalves taa. ocorrido no dia 1 5/6/2005.

O Rev. Moacir, antigo pastor da nossa igreja, militou durante todo seu ministério

no Nordeste.

Foi um dos pastores que ajudaram a iniciar o Seminário de Fortaleza, CE, tendo

aqui perma.iecido por 3 anos, de 1986 a 1988.

Desde então, filiou-se à Igreja Presbiteriana do Brasil, onde pastoreou a Igreja do

Jardim América, em Fortaleza, até quando sua saúde permitiu.

Adoecido gravemente nos últimos anos e sem poder locomover-se, teve seu esta-

do de saúde agravado após a morte de sua esposa. D.Odília, em março findo.

Participamos do funeral levando uma palavra de reconhecimento pelo seu minis-

tério, em nome da IPI do Brasil.

Rev. Áureo Rodrigues de Oliveira

Presb. Paulino Foltran

" Combati o bom combate, completei a carreira,

guardei a fé" (2 Tm 4-7).

Este foi o lema do Presb. Paulino Foltran. Seu tes-

temunho, fe e fidelidade marcaram a vida de todos que

com ele conviveram em seus 81 anos de vida.

Nasceu em Curitiba. PR. em 1 8/ 1 0/ 1 923 e faleceu

em 23/5/2005, Era casado com Leoni Marquesine, com

quem conviveu 58 anos de vida conjugal. Tiveram dois

filhos; Valdir Levi. casado com Mara Brisida, e Carlen

Rose, casada com Anisio Maciel da Silva. Deixou 3 ne-

tos (Claudiane, Lucas e Lúcio) e dois bisnetos (Jonathan e Giovanna).

Foi membro fundador da 3^ IPI de Curitiba, a qual foi organizada em sua proprie-

dade cedida para os trabalhos da congregação, Atualmente ainda exercia o cargo de

professor da escola dominical.

Foi homenageado com o titulo de Presbítero Emérito pelos seus mais de 30 anos

de presbiterato junto à 3^ IPI de Curitiba.

O oficio fúnebre foi oficializado pelos Revs. Cidmar Pereira dos Santos. Alessandro

Richter e Edison Primo Gonçalves.

As homenagens póstumas foram feitas pelos Revs. luvêncio Monteiro. Josué Soa-

res da Silva, Sérgio Paulo Frazão e Presb. Luiz Carlos Morosini. presidente do Pres-

bitério Sul do Paraná, os quais ressaltaram seu amplo sorriso e o abraço caloroso com

que a todos recebia.

Viveu a vida plena que Cristo oferece em toda a sua formosura e os que com ele

conviveram foi am abençoados.

Presb. Valdir Levi Foltran. agente de O Estandarte da 3" IPI de Curitiba, PR

Diac. Leíde Braga Lemos

Faleceu em 1 5/8/2004 a nossa irmã Diac. Leide. Nas-

cida em 27/7/1942. foi batizada na infância pelo Rev.

Nicola Aversari. Fez pública profissão de fé perante o Rev.

Rioshi lizuka. em 171/1960, na IPI de Pirapitinga, GO,

Trabalhou como lider da mocidade na década de 70

e, depois, da Sociedade de Senhoras e na Coordenadoria

de Adultos.

Mulher humilde, corajosa e trabalhadora. Não deixou

de exercer suas atividades até o ultimo dia de sua vida.

Deixou suas filhas: Mônica. Regina e Aida.

O oficio fúnebre foi dirigido pelo Rev. Wilson de Araújo Lobo. na IPI de Pirapitinga.

Damos graças a Deus pela vida consagrada de nossa irmã e pelos 1 8 anos no
ministério de diaconia. Resta a lembrança que jamais será esquecida.

Diac. Onaide Gomes de Souza Meireles,
agente de O Estandarte da IPI de Pirapitinga. GO

Presb. Antônio Corrêa Paes

Aos 71 anos. faleceu em Bauru, SP. o Presb. Antônio

Corrêa Paes. nosso querido "Toninho".

Nasceu em Porto Feliz. SP. em 20/1/1934, filho de

João Francisco Paes e Maria Luiza Corrêa. Viveu a maior

parte de sua vida envolvido com a causa de Cristo e sua

igreja.

Quando jovem, frequentava a IPI de Porto Feliz. SR

Ali cantava no coral, tomando gosto pela música. Era

assiduo aluno da escola dominical.

Casou-se em primeiras núpcias com Alice de Almeida Paes. com quem teve 3

filhos: Nilson, casado com Zulma, de saudosa memói la, e pai de Nilson Júnior; Nilza,

casada com Mauro Irovski, mãe de Vivian e Filipe; e Jonas, casado com Sônia, pai de

Viviane e André.

De génio forte, tratava os filhos e esposa com aparente rigidez, mas nunca dei-

xando de amá-los com intensidade, dedicação e respeito.

Mudou-se para Sorocaba. SR filiando-se à IPI de Árvore Grande onde foi membro

ativo, participando de conjunto coral e quarteto, e Diácono. Mudou-se para Diadema,

SR filiando-se à IPI de Diadema. Eleito presbítero, exerceu com fidelidade esse minis-

tério. Foi professor e superintendente da escola dominical e regente do coral. Na IPI

de Diadema, foi zelador, sendo companheiro fiel de seu pastor na época, o Rev. Pedro

Sanches Vierma.

Aposentado, mudou-se para Bauru, sendo arrolado na 4^ Igreja, continuando

ativo e dedicado no trabalho. Ficou viúvo, casando-se posteriormente com Shirley

Ferreira Paes, que lhe deu todo amparo e apoio até os seus últimos momentos de

vida.

Residiu algum tempo em Andradrina, SR onde foi ativo membro da IPI daquela

cidade. Com a saúde debilitada, voltou a Bauru para se tratar, onde foi finalmente

recebido nos braços do Senhor, em 31/5/2005. sem nunca se lamentar, mas dando

testemunho convicto da fé e esperança em jesus.

Seu corpo foi velado na 4^ IPI de Bauru, sendo oficiantes os Revs. Hilário Michelim,

pastor da igreja, iosias Martins de Almeida e os sobrinhos André Luiz Paes, Jaqueline

Regina Paes Ribeiro e Joaquim Francisco Ribeiro Neto. com a presença do Pastor

Rubin Islobotikov. da Igreja Batista.

A todos nós. esposa, filhos, netos, irmãos e parentes, o consolo do Espirito Santo

e a Deus a nossa gratidão pelo exemplo de vida e de fé deixado pelo amado irmão

"Toninho".

Presb. Manoel Paes, IPI de Salto, SP

Aristides Rodrigues

Na manhã de 30 de março de 2005, Deus chamou

para as mansões eternas nosso querido pai Aristides

Rodrigues. Nascido em 9/1 2/1 922. professou sua fé

em Jesus Cristo no dia 22/9/1940. casou-se com

nossa mãe Rosa Monteiro Moraes Rodrigues, no dia

1 2/8/ 1 943, Foi esposo, pai, avô, bisavô, deixando 1

1

filhos, 5 genros. 4 noras, 26 netos e 5 bisnetos,

Presbítero em disponibilidade da IPI de Porto Fe-

liz. SR podemos dizer: "Com ele se vai uma geração

de heróis", referindo-se à bravura, ao amor e à dedi-

cação deste estimado, quando de sua militância na seara do Senhor.

Oficializaram o funeral os Revs. Dênis de Almeida Pinto, pastor da IP! de Porto

Feliz; Ezequias Pires de Camargo, da 1^ IPI de Tatui; Lauri de Almeida, da 2^ IPI de

Tatui; Aggeu Mariano da Silva; e seu cunhado Juvèncio Monteiro, residente em

Curitiba.

Ficam saudades e boas lembranças de uma pessoa que soube viver com Jesus

Cristo aqui na terra. Nossa gratidão a Deus por todos os dias que nos permitiu

desfrutar da companhia dele. A Deus seja todo o louvor, honra, adoração pelas bên

çãos que concedeu a Aristides Rodrigues, consagrado servo do Senhor.



Elza Brisola Leme
Em 12 de abril de 2Ó05, descansou nó Se-

nhor a nossa querida Elza Brisola Leme. Nasceu

em Itai, SR em 23 de junho de 1 92 1 . O versículo

que mais gostava de citar está em 2 Timóteo

4.6,7: "Combati o bom combate, encerrei a car-

reira e guardei a fé".

Frequentou por mais de 30 anos a ÍPI de

Utinga, em Santo André, SR

Foi esposa exemplar e mãe, avó e bisavé cari-

nhosa e maravilhosa.

Descansou em Deus, a quem tanto amava. Foi

para a glória e deixa muitas saudades.

A Deus, pois, toda honra e glória.

Júlia Brassanim da Silva

Lady Brisola Leme Meira, 1" IPI de Santo André. SP

Presb. Paulo Silveira

"O Senhor o tomou para si,.," - No dia 5/6/

^005, o Presb. Paulo Silveira, natural de Jacutinga,

MG, foi chamado por Deus. Ele nasceu em 29/12/

1 932, sendo filho de Alpheu Antonio Silveira e Auta

Silveira. Casou-se com Tereza Zilli Silveira que, em

2000, foi chamada às mansões celestiais, Deixou

saudades em seus filhos Paulete, Jorge [genro],

Alfeu, Priscila [nora] e netos Sarah Caroline e

Nicolas Wendel.

O Presb. Paulo foi um trabalhador exemplar.

Por onde passou, deixou sua marca como funcioná-

rio fiel, Deixou exemplo como homem que honrou seus compromissos. Foi líder e

assíduo frequentador da IPI de Jacutinga, onde professou sua fé em Jesus aos 18

anos. Serviu a igreja como presbítero por mais de 40 anos. Este compromisso foi

assumido com fidelidade tal que lhe rendeu o título de Presbítero Emérito.

Foi esposo e pai amoroso. Cuidou muito bem dos seus filhos, Educou-os nos

princípios cristãos. Empenhou-se. juntamente com a esposa, para ver sua filha gradu-

ada em piano pelo conservatório de Pouso Alegre, MG. Apoiou os estudos teológicos

do seu filho, que hoje é pastor da IPI do Brasil. Sobretudo, deixou uma herança

ncalculável para sua família: a importância da fé em Jesus Cristo como Senhor e

Salvador.

No dia 6 de junho, foi feita a cerimónia fúnebre, conduzida pelo Rev. Walter

Guilherme Ferreira Salles, pastor da IPI de Jacutinga. Foram entoados belos hinos

pelo coral. Vários pastores trouxeram palavras que glorificaram a Deus pela vida

deste servo e o Rev. Celso César Machado, pastor da IPI de Ouro Fino, trouxe sermão

consolador baseado em Apocalipse 1 4. 1 3, Às 1 7h30, foi realizado o sepultamento.

Estavam presentes várias autoridades políticas e eclesiásticas. Entre elas desta-

camos: o Prefeito Darci Cardoso; os Revs, Benedito Amaro (presidente do Presbitério

São Paulo - Minas), David Rose Carvalho, Antonio Teotónio da Silva, Jayme Camargo

lunior, Ablandino Saturnino de Souza; os presbíteros da IPI de Jacutinca e de outras

qrejas; pastores de outras igrejas evangélicas e missionários do Instituto Bíblico

^eniel

Somos gratos a Deus pela vida do Presb, Paulo Silveira durante os 72 anos e 5

"neses de sua existência. Louvamos a Deus pela maneira como ele foi atendido na

Santa Casa de Londrina, PR, durante os 85 dias que ficou enfermo. Nossa gratidão

especial aos irmãos que intercederam em seu favor. Nosso carinho à IPI de Jacutinga

que apoiou de forma especial a família enlutada.

Estamos com saudades, mas confortados sabendo que as promessas de Deus

para os que crêem em seu Filho são verdadeiras. O Presb. Paulo descansa nos braços

do Pai até no dia em que seu corpo ressuscitará glorificado para vida eterna.

Faleceu no dia 20/5/2005, minha cunhada Júlia. Deus a recolheu aos tabernáculos
eternos.

Seu corpo foi velado na Igreja Presbiteriana de Mauá, SR
Era viúva do meu irmão Zaqueu Damas da Silva. Tiveram 3 filhos: José. casado

com Neide; Édina, casada com Genésio Aparecido de Melo; Genésio (falecido), casa-
do com Neide (Neidínha); 9 netos e 3 bisnetos.

Oficiou no sepultamento o Rev. Ângelo Cid Esse Diniz, pastor da Igreja de Mauá,
auxiliado pelos Resv. Roberto Mauro de Souza Castro, pastor da la, IPI de Santo
André, SR e Jair Damas da Silva, ministro jubilado da IPI do Brasil, Todos trouxeram

mensagem de conforto e esperança de salvação em Cristo lesus.

lúlia fez sua pública profissão de fé e foi batizada na década de 40. em Santa Cruz

do Rio Pardo. SP. na Igreja Presbiteriana, perante o Rev, Genésio Boamorte. Ela

permaneceu fiel até seus últimos dias. sempre louvando a Deus. Seu hino predileto

era o "Preciosas são as horas na presença de lesus",

"Preciosa é aos olhos do Senhor a morte dos seus santos" (S1 116,15).

Rev. Jair Damas da Silva, ministro jubilado da IPI do Brasil

Presb. Antônio Teixeira dos Santos

A IPI de São Francisco do Sul. SC. perdeu, no dia 1

9

de abril, um dos seus grandes homens, O Presb. António

Teixeira dos Santos faleceu com 86 anos de idade, mais

de 50 dedicados ao presbiterato.

O Presb, Teixeira, como era conhecido, foi comerci-

ante em São Francisco do Sul e trabalhou com amor pela

edificação da igreja na cidade.

Certamente o Presb. Teixeira foi um dos guias da

igreja de Cristo em Santa Catarina e como diz o texto de

Hebreus 1 3,7: "Lembraí-vos dos vossos guias que vos

falaram a palavra de Deus e, atentando para o êxito de

sua carreira, imitai-lhes a fé". Imitemos pois a fé deste

grande homem de Deus.

Jonathan L. do Amaral, jornalista e agente de O Estandarte da IPI de Sáo
Francisco do Sul, SC

Alcir de Souza

o irmão Alcir de Souza nasceu em Cândido Mota,

SP. em 11/4/1 939. Do seu primeiro casamento nasce-

ram dois filhos: Alcir de Souza Júnior (Peko) é Mara

Ligia de Souza, que lhe deram dois netos: Márcio

Roberto e Bruna. Casou-se pela segunda vez com Edna

Barbosa de Oliveira Souza em 1980.

O irmão Alcir professou sua fé em iesus, em 1 960

perante o Rev, hzot Etz Rodrigues e viveu com convic-

ção sua fé e esperança nas promessas benditas do Se-

nhor Jesus.

Foi corista assíduo e, com sua bela voz, contribuía para louvar a Deus e anunciar

a salvação em Cristo. Ardoroso defensor da escola dominical, freqúentou-a enquanto

sua saúde permitiu, A 1^ IPI de Assis. SR teve na pessoa do irmão Alcir grande

colaborador e mantenedor, especialmente naqueles momentos mais áridos das finan-

ças, quando o referido irmão ajudava a suprir as necessidades.

Depois de um período de enfermidade, em 27/5/2005, por ordem do Senhor,

transferiu seu endereço para a mansão celestial. Oficiaram no sepultamento os Rev.

Ari Botelho e Marco António Domingues Sant'Anna, pastores da la. IPI de Assis, e o

Licenciado Ricardo José de Sousa.

o Rev. Alfeu Zilli Silveira, filho e pastor da IPI de Monte Sião, MG Rev. Ari Botelho e Presba. Marlení Pedro Ribeiro, agente de O Estandarte
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NA COMPRA DE QUALQUER Edifique sua vida cristã

PRODUTO GANHE UMA AGENDA DE ^
Desventuras da Vida Cristã

Philip Yancey e Tim Stafford

As dificuldades existem, mas o final pode ser

feliz. Esse livro aborda com extrema

sensibilidade e lucidez as surpresas

desagradáveis da vida cristã.

RS 25,00

O Senhor dos Anéis c a Bíblia

Mark Eddy Smith

Sabedoria Espiritual na Obra de J. R, B. Tolkien

A história oferece um vislumbre de esperança

que teremos a força e a ajuda de que
precisamos para superar todo e qualquer

obstáculo ou desafio.

RS 28,00

Esperança para os separados

Gary Chapman

Casamentos rompidos podem ser restaurados.

Não deixe que uma separação chegue ao
divórcio

RS 25,OO

O sexo começa na cozinha

Hevin Leman

... Afinal, o amor é uma conquista diária. Esse

livro vai multo além de uma simples discussão

sobre relacionamento conjugal. Uma conquista

diária é o elemento fundamental em suas vidas

RS 37,50

A Jornada do Sucesso

Joiín C Maxwell

Prepare-se para alcançar os seus sonhos. O
sucesso não é algo que se obtém ou se adquire.

E uma jornada. Uma caminhada que se
empreende ao longo da vida.

RS 35,OO

Os Cinco Linguagens do Amor para
Solteiros

Cary Chapman

O autor aborda o periodo da vida em que a

aplicação dos princípios das cinco linguagens e

crucial para definir, restaurar ou consolidar o

presente e o futuro de pessoas que, mais cedo

ou mais tarde, formarão as próprias famílias.

RS 35.00

Conexão

Lany Crabb

O Poder Restaurador dos Relacionamentos
Humanos. O Plano de Deus Visando a Cura
Emocional Alcançando a Cura Interior.

RS 45,00

PendáoNBBeal
www.pendaoreaLcom.br

Visite nossa loja ou
peça já através do telefone

,..,,3257-4847
OU pelo e-mail pendaoreal(S)ipib.org






